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RETRATOS  2x2  DE  NOSSOS  PAIS 


Entre  os  ministros  fundadores  da  IPI  do  Brasil,  damos  destaaue 
íta  matéria  a  trés  deles.  Rápidas  pinceladas,  como  num  álbur 
fotografias,  quando  viramos  rapiaamente  suas  páginas. 


nesta 
de 


•  Caetano 
Nogueira  Jr. 


Nosso  patrono  denomina- 
ciona!  de  missões,  o  Rev. 
Caetano  Nogueira  JiSnior  foi 
um  homem  simples,  dedicado 
a  um  ministério  pastoral  de- 
senvolvido na  zona  rural.  Seu 
trabalho  consistia  na  evange- 
lização das  pessoas  humildes 
de  interior,  especialmente  nos 
Estados  de  Goiás  e  Minas  Ge- 
rais. 

Nascido  em  Pouso  Alegre, 
Minas,  em  fevereiro  de  1856, 
Caetaninho,  como  se  tomou 
conhecido,  teve  que  lutar 
muito  para  chegar  à  ordena- 
ção. De  família  pobre,  tinha 
que  dividir  seu  tempo  de  es- 


tudo com  o  trabalho  para 
sustentar-se  na  Capital  da  Re- 
pública, o  Rio  de  Janeiro.  Or- 
denado em  1886,  passou  a 
empreender  longas  viagens  de 
evangelização,  sertão  adentro, 
nas  quais  atendia  espiritual- 
mente as  pessoas,  e  funciona- 
va, às  vezes,  como  médico 
prático,  receitando  remédios 
caseiros  do  tipo  homeopático. 
Para  a  dificuldade  que  as  pes- 
soas enfrentavam  na  época, 
nas  regiões  do  interior  tais 
conhecimentos  eram  muito 
valiosos. 

Quando  da  organização  da 
IPI  do  Brasil  e  do  Presbitério 
Independente,  em  1-  de 
Agosto  de  1903,  Caetano  No- 
gueira Júnior  foi  aclamado 
presidente  do  Concflio.  A 
justificativa  de  seus  pares; 
"um  verdadeiro  homem  de 
Deus". 

O  ministério  de  Caetaninho 
era,  porém,  um  trabalho  para 
ser  desenvolvido  nas  distantes 
zonas  do  interior.  Numa  des- 
sas viagens  acabou  falecendo, 
vitimado  pela  septicemia. 
Morreu  distante  da  família,  na 
companhia  de  apenas  dois  dos 
seus  filhos. 

Na  verdade,  o  grande  mis- 
sionário foi  promovido  à  gló- 
ria celestial  exatamente  da 
maneira  que  sempre  viveu: 
humilde  e  dedicadamente. 


Quatro  operações  para  a  nossa 
Igreja  retomar  o  crescimento 


+ 


SOMAR  os  dons  e  recursos 
de  cada  membro 

DIMINUIR  o  pessimismo,  o  co- 
modismo e  as  competições  internas 

DIVIDIR  o  trabalho  entre  todos 

MULTIPLICAR  as  forças  existentes, 
submetendo-as  'a  direção  divina 


Otoniel  Mota 


Um  dos  mais  importantes 
filólogos  brasileiros,  escritor, 
fiomem  de  espírito  aberto  e 
humanista,  o  Rev.  Otoniel 
Mota  nasceu  em  Porto  Feliz, 
São  Paulo,  no  ano  de  1878. 
Embora  tivesse  inúmeros  ta- 
lentos que  o  levaram  a  se 
notahilísar  em  outras  áreas. 
Otoniel  Mota  pastoreou  vá- 
rias igrejas,  sempre  reconhe- 
cido por  sua  poderação  e  to- 
lerância. 

Rev.  Otoniel  Mota  foi  um 
filantropo,  o  seu  labor  em 
prol  dos  necessitados  origi- 
nou duas  importantes  institui- 
ções: o  Orfanato  Betei  (hoje 
cm  fase  de  reestruturação, 
atende  crianças  em  regime  de 
ca.^a-lar)  em  1922,  e  a  Asso- 
t  iaçâo  Evangélica  Benefi- 
cente, fundada  cm  1928. 

Otoniel  Mota  esteve  entre 
as  defensores  de  uma  postura 
mais  pluralista  da  Igreja,  ou 
seja.  da  aceitação  de  dife- 
rentes tendências  e  opções 
teológicas,  desde  que  as 
me.mias  não  desfigurassem  o 
cerne  da  fé  evangélica.  Foi 
homem  de  diálogo  e  não  ele 
confronto. 

Ao  falecer,  em  agosto  de 
1951 ,  deijKou  uma  imagem  de 
respeito,  honradez  e  altruís- 
mo, reconhecida  por  todos 
que  com  ele  conviveram. 


Este  foi  o  homem  que  de- 
dicou sua  vida  ao  ensino  teo- 
lógico. Mineiro  de  Borda  da 
Mata,  nascido  a  25  de  feverei- 
ro de  1878.  foi  o  último  dos 
ministros  fundadores  da  IPl  a 
falecer,  no  ano  de  1975.  Par- 
ticipou das  andanças  do  nosso 
seminário  de  São  Paulo,  nas 
suas  mudanças  de  endereço. 
Até  para  o  Rio  de  Janeiro  foi. 
quando  as  diferentes  denomi- 
nações evangélicas  tentaram 
constituir  uma  escola  só,  o 
Seminário  Unido  (o  Rev.  Tei- 
xeira chegou  a  ser  o  diretor 
da  instituição,  além  de  res- 
ponder pela  cadeira  de  teolo- 
gia sistemática). 

A  obra  de  educação  teoló- 
gica, porém,  não  diminuiu  sua 
vocação  pastoral.  O  Rev. 
Teixeira  quase  sempre  dividiu 
o  magistério  teológico  com  o 
pastorado  de  igrejas  locais. 
Adeniais,  encontrava  tempo 
para  outras  atividades  deno- 
minacionais,  como  participar 
da  direção  de  "O  Estandar- 
te". 

Respeitado  por  seu  conhe- 
cimento teológico,  escreveu 
algumas  obras  que  se  toma- 
ram   livros    importantes  na 


Alfredo 
Borges  Teixeira 


época,  como  Centrovérsía 
Batista  (uma  defesa  do  ha- 
tismo  infantil  e  do  sistema  as- 
persionista)  e  Dogmática 
Evangélica  {uma  exposição 
tradicional  das  doutrinas  re- 
formadas). 

Alfredo  Borges  Teixeira 
evitou  as  polémicas,  embora 
fosse  convicto  a  respeito  das 
questões  doutrinárias.  Como 
Otoniel  Mota.  preferia  o  en- 
tendimento à  dissensão. 


O  ESTANDARTE  -  ANO  100 

Espirito  de  luta,  amor  e  (e, 

Síntese  da  igreja  em  seu  todo. 

Testemunho  vivo  do  passado,  presente  e  futuro, 

Amigo  de  todos,  sem  distinção. 

Neutralizador  do  pessimismo  e  derrotismo, 

Divulgador  de  bencaos  e  vitorias, 

Assíduo  visitante  dos  lares ,., 

Repositório  de  noticias  e  inlormacoes  úteis. 

Tratado  teológico  e  doutnnano. 

Estimulador  de  todos  os  que  amam  e  servem  a  Cnsto! 

Presb.  Anihal  F  Machado  -  IPI  Vila  Sanla  Maria-SP 
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Acreditando  de  Novo 


Com  este  número  especial, 
comemorativo  dos  90  anos  de 
nossa  amada  Igreja,  estamos 
nos  despedindo  da  direção  do 
jomal.  Numa  emergência,  e 
por  decisão  da  Comissão 
Executiva  do  Supremo  Con- 
cílio, estivemos  respondendo 
provisoriamente  pela  direção 
do  mesmo.  Na  última  reunião 
da  Comissão  Executiva 
acontecida  em  São  Paulo  no 
dia  25  de  junho  líltimo  demos 
por  cumprida  nossa  missão. 
Alií^,  nossa  missão  teve  um 
duplo  objetivo;  primeiro,  res- 
taurar a  periodicidade  da  pu- 
blicação do  jornal,  àquela  al- 
tura seriamente  comprometida 
a  ponto  de  prejudicar  a  ima- 
gem não  apenas  do  jomal  mas 
da  própria  administração  da 
Igreja.  Segundo,  constituir 
uma  nova  equipe  editorial  pa- 
ra cuidar  do  jornal  com  com- 
petência e  carinho,  qualidades 
indispensáveis  àqueles  que 
trabalham  com  uma  consciên- 
cia de  que  antes  de  mais  nada 
estão  servindo  ao  Senhor. 

O  dupio  objetivo  foi  alcan- 
çado pois,  já  retomamos  a  re- 
gularidade das  publicações  de 
nosso  órgão  oficial  e  uma  no- 
va comissão  editorial  foi 
aprovada  pela  Comissão  Exe- 
cutiva para  assumir  a  direção 
do  mesmo. 


Ela  está  assim  constituída: 
Diretor:  Rev.  Valdomiro  Pires 
de  Oliveira;  Editor:  Rev.  Ly- 
sias Oliveira  dos  Santos  e 
Administrador:  Rev.  Edson 
Zemuner  de  Paula.  Pedimos  o 
apoio  de  toda  a  Igreja  à  nova 
equipe  diretora  que  assume 
um  compromisso  e  uma  res- 
ponsabilidade a  mais,  movi- 
dos tão  somente  pelo  espírito 
de  bem  servir  à  Igreja,  pois, 
nenhum  deles  e  remunerado 
pelo  trabalho  que  fazem. 

Ao  deixar  a  direção  do  jor- 
nal quen-mos  também  regis- 
trar nosso  tríplice  agradeci- 
mento primeiro,  à  Igreja  em 
geral  e  aos  assinantes  em  par- 
ticular. À  igreja  porque  foi 
compreensiva  num  momento 
crítico;  e  aos  assinantes  por- 
que acreditaram  de  novo  no 
seu  jomal.  Tem  sido  como- 
vedora a  atitude  dos  assinan- 
tes para  com  o  jomal.  Conti- 
nuamos a  receber  uma  média 
de  30  novas  assinatura  dia- 
riamente. E  a  maior  recom- 
pensa e  o  melhor  voto  de  con- 
fiança que  podíamos  receber. 
Segundo,  agradecer  à  equipe 
de  funcionários:  à  Roseli  na 
secretaria  e  ao  Roberto  e  à 
Sheila  na  produção  do  jomal. 

Mais  que  o  toque  profissional 
há  por  parte  de  todos  eles  o 
toque  de  amor  que  faz  a  dife- 


rença na  qualidade  do  traba- 
lho que  realizam.  Agradeço 
de  coração  a  todos  eles.  Sem 
eles  não  seria  possível  a  rea- 
ção  bonita  de  nosso  jomal.  E, 
por  fim,  ainda  nos  agradeci- 
mentos, não  poderia  deixar  de 
expressar  meu  reconheci- 
mento particular  ao  Rev.  Val- 
domiro que  não  mede  sacrifí- 
cios e  se  entrega  de  corpo  e 
alma  a  tudc  quanto  faz.  A 
Igreja  já  conhece  sua  dedica- 
ção ao  "O  Estandarte".  Va- 
mos ajudá-lo  e  à  sua  equipe 
para  que  neste  período  que 
vai  até  a  próxima  reunião  do 
Supremo  Concílio  "O  Estan- 
darte" possa  crescer  ainda 
mais  e  inspirar  toda  a  Igreja. 

Renovamos  nosso  apelo  às 
Igrejas,  aos  Conselhos  e  aos 
pastores  que  abram  espaço 
para  nosso  jomal.  Ele  ainda  é 
o  veículo  por  excelência  de 
comunicação  com  nossas 
igrejas.  Assinem  e  estimulem 
a  assinatura  do  nosso  jomal. 
Assumam  uma  atitude  positi- 
va para  com  o  mesmo.  Ao  as- 
sim fazê-Io  estaremos  todos 
contribuindo  para  alcançar  um 
dos  objetivos  estabelecidos 
pela  dltima  reunião  extraordi- 
nária do  Supremo  Concílio:  o 
fortalecimento  institucional  da 
Igreja. 

Encerramos  esta  com  uma 
nota  sobre  as  finanças  de  "O 


Estandarte".  Como  todos  sa- 
bem, o  jomal  é  subsidiado 
pela  Tesouraria  da  Igreja. 
Mas  ele  pode  ser  auto-finan- 
ciável  mesmo  sendo  órgão 
oficial  da  Igreja,  o  que  esta- 
belece certas  restrições  à  pró- 
pria administração  do  jomal. 

A  nota  estimulante  é  a  se- 
guinte: com  a  rcação  positiva 
da  Igreja  e  dos  assinantes  pu- 
demos financiar  até  aqui  todas 
as  publicações  de  1993  com 
os  recursos  do  próprio  jomal. 
Esses  recursos  nos  permitirão 
ainda  publicar  o  número  de 
agosto.  Se  continuarmos  a  re- 
ceber novas  assinaturas  po- 
demos reduzir  ao  mínimo  de 
três  meses  o  subsídio  ao  jor- 
nal. E,  se  o  ministério  da 
Igreja  estimular  e  prestigiar 
junto  às  Igrejas  nosso  órgão 
oficial  poderemos  quase  zerar 
os  subsídios.  E  nosso  objetivo 
final. 

Isso  se  toma  mais  signifi- 
cativo ainda  se  levarmos  em 
conta  o  preço  irrisório  das  as- 
sinaturas. Agradecemos,  fi- 
nalmente, àqueles  que,  além 
da  assinatura,  têm  feito  oferta 
significativas  porque  conti- 
nuam acreditando  no  jomal  de 
sua  Igreja.  Eis  aí  um  exemplo 
a  ser  seguido  por  todos. 

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 


CONGRESSO  REGIONAL 
DE  MÚSICA  E  LITURGIA 

Data:  28  e  29  de  agosto  de  1993 
Local:  T  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto 

Rua  Prudente  de  Morais,  1650 

Fone  (0172)  32.2116 

Maiores  informações  com:  Rev.  Raul  -  (0172)  34.4399 

Elisabete  -(011)  257.3327 

Promoção:  Comissão  de  Música  e  Liturgia  (O  Canteiro) 
Preletores:  Maestro  Samuel  Kerr,  Prof  Eloisa  Baldin. 

Prof  Elisabete  Damião,  Prof.  Mareio  Demazo, 
Rev.  Ricardo  Irwin,  Rev.  Eliseu  R.  Cremm. 
Rev.  Carlos  Eduardo  Calvani. 
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Voto  de 
Confiança 


Estou  escrevendo  para 
agradecer  o  bom  atendimento 
que  os  funcionários  de  "O 
Estandarte"  estão  oferencen- 
do  este  ano.  Em  minha  Igreja 
muitos  irmãos  até  deixaram 
de  assinar  o  jornal  o  ano 
passado.  Mas  este  ano,  dan- 
do um  novo  voto  de  confian- 
ça, muitas  já  voltaram  a  as- 
sinar e  ler  o  querido  Estan- 
darte. Esperamos  que  a  equi- 
pe se  mantenha  unida  e  o 
bom  atendimento  continue. 
Hoje  Já  estamos  com  13  assi- 
nantes e  a  certeza  em  Deus 
de  que  esse  número  vai  au- 
mentar ainda  mais. 

Lucas  Góes  Vieira 
Agente -Pilar  do  Sut 


"Ha  alarido 
de  guerra 
no  arraial" 


"Respondeu-lhes  Moisés: 
não  é  alarido  dos  vencedores 
nem  alarido  dos  vencidos, 
mas  alarido  dos  que  cantam  é 
o  que  ouço"  (Ex  32.17,  18). 

Nem  sempre  aqueles  que 
gritam  e  cantam  festiva  e  ale- 
gremente agradam  a  Deus. 
No  texto  acima  o  povo  vibra- 
va diante  de  um  bezerro  de 
ouro;  hoje  são  muitos  os  que 
gritam  e  cantam  com  nutito 
entusiasmo  por  terem  encon- 
trado "um  deus  diferente", 
que  dá  "dente  de  ouro.  de 
pérola,  de  brilhante  e  faz  a 
grama  do  lugar  onde  oram 
encaruiecer' ' .  O  versículo  26 
nos  mostra  que  quem  correu 
atrás  e  se  alegrou  com  a  peça 
de  ouro.  nem  do  Senhor  foi 
considerado,  pois  Moisés  diz: 
"Quem  é  do  Senhor  ventui 
até  mim.  Então,  se  ajuntaram 
a  ele  todos  os  filhos  de  Le- 


s,*.:.;.í.r. 


ví , . , . " .  Os  que  haviam  se  re- 
voltado porque  Moisés  se  le- 
vantou contra  a  sua  forma  de 
culto  e  seu  objeto  de  ouro. 
Deus  mandou  matar  (Ex 
32 .27-29)  só  seriam  aben- 
çoados os  que  deixassem  o 
"deus  de  ouro"  e  se  consa- 
grassem ao  Deus  verdadeiro. 

O  Todo-poderoso  quer  ser 
adorado  em  espírito  e  em 
verdade.  O  culto  que  lhe 
agrada  não  pode  fitgir  ao  pa- 
drão bíblico. 

Rev.  João  C.  Lima 


Parabéns, 
IPI  do  Brasil 


Parabéns  à  IPl  do  Brasil 
pelos  90  anos  de  fundação, 
graças  pelo  esforço  dos  ante- 
passados que  conservaram 
esta  igreja  até  nós,  '  'até  aqui 
nos  ajudou  o  Senhor  dos 
céus' ' .  Ele  ajudará  aqueles 
que  continuarão  lutando 
nesta  igreja,  até  que  o  Senhor 
nos  venha  buscar. 

Estou  com  70  anos  e  nunca 
arredei  os  pés  desta  igreja. 
Defendo  com  unhas  e  dentes, 
até  o  fim  da  minha  vida.  Es- 
pero que  os  que  continuarão 
até  a  vinda  do  Senhor  Jesus 
façam  assim  também.  Mais 
uma  vez  parabéns  pela  nossa 
igreja,  pelos  90  anos  decida. 
Quanto  ao  jornal,  não  cres- 
ceu quase  nada.  Com  tristeza 
tenho  que  falar  isto.  No  meu 
tempo  era  bem  melhor.  Se  o 
papel  encareceu  muito,  co- 
bra-.se  mais  caro  também .  Do 
couro  saem  as  correias.  Do 
modo  que  está,  muito  fraco, 
deveriam  sair  pelo  menos 
dois  números  por  mês,  como 
era  antigamente,  era  melfwr 
do  que  só  uma  por  mês.  O 
que  eu  faço  é  crítica  constru- 
tiva, pois  eu  quero  o  melhor 
para  o  nosso  jornal,  e  para  a 
nos.sa  igreja.  Do  irmão  que 
trabalha  para  o  bem  da  nossa 
igreja,  a  IPI  do  Brasil. 

Abraço. 

Candido  Wenceslau 


Filhos  de 
Missionários 


Há  cerca  de  20  anos,  por 
iniciativa  de  um  grupo  de  se- 
nhoras da  SAS  da  1^  IPi  de 
São  Paulo,  entre  as  quais 
estava  D.  Izolina  Magalhães 
Venosa,  teve  início  a  doação 
de  Caderneta  de  Poupança 
para  os  filhos  de'  missionários 
de  nossa  denominação.  As 
federações  divulgavam  e  par- 
ticipavam com  entusiasmo  do 
projeto,  a  revista  Alvoreida 
era  o  elo  de  ligação  e  um 
lembrete  constante.  O  fim  da 
revista,  fato  que  até  hoje  cau- 
sa estranheza  e  indagação 
para  muitos,  pôs  no  esqueci- 
mento a  caderneta  de  pou- 
pança. Apenas  algumas  pes- 
soas dedicadas,  como  um 
grupo  da  SAS  da  1-  Igreja  de 
Sorocaba  e,  D.  Nenê  Escobar 
Pires  continuaram  fazendo 
suas  ofertas.  Lembramos  que 
temos  mais  de  40  cadernetas . 

Enviamos  um  lembrete  aos 
missionários  que  mandaram  a 
certidão  de  nascimento  de 
seus  fillio  e  não  retiraram, 
que  as  contas  continuam  e  o 
que  está  depositado  nelas 
lhes  pertence.  Em  qualquer 
tempo  o  valor  poderá  ser  re- 
tirado pelo  titular,  seus  pais 
ou  mediante  uma  procuração, 
em  meu  nome,  e  enviada  para 
o  meu  endereço,  com  firma 
reconhecida.  E  bom  que  os 
irmãos  não  tenfiam  grandes 
sonhos  quanto  aos  valores. 

Somos  responsáveis  pelo 
projeto  e  cuidamos  dele  com 
zêlo  de  sempre. 

Esperamos  que  muitos  co- 
rações ainda  sejam  tocados 
pelo  Espírito  Santo  e  nos  en- 
viem suas  ofertas.  Estamos 
contando  com  a  vota  dos  co- 
laboradores antigos  e  a  che- 
gada de  outros. 

Para  Deus.  nada  é  impos- 
sível, é  nisto  que  cremos. 

Nilza  Guércia  Duarte 
R.  Nestor  Pestana,  136 
CEP  01303-010  -  São  PauIo-SP 


O  GRITO 


"Ai  dos  que  ajuntam  casa  a 
casa,  reiSnem  campo  a  cam- 
po..." (Is  5.8-10). 

Ai!  É  o  grito  fúnebre  do 
profeta.  Revela  toda  a  sua 
tristeza  pela  injustiça  reinante 
em  seu  pafs.  Latifundiários 
cada  vez  mais  ricos  e  o  povo 
cada  vez  mais  pobre  -  sem 
terra  e  sem  teto.  Ai!  É  o  grito 
judicial  do  profeta.  Pois  para 
os  que  "ajuntam",  sobrevirá  o 
juízo  de  Deus.  Jufzo  do  Deus 
da  aliança,  que  ouve  o  clamor 
dos  oprimidos  (Ex  3.7).  O 
profeta  clama,  em  nome  do 
povo  maltratado,  e  o  Deus 
profanado,  e  grita  por  justiça. 
Justiça  para  os  inocentes:  de- 
volução de  suas  terras  e  ca- 
sas. Justiça  paro  os  opresso- 
res: "muitas  casas  ficarão  de- 
sertas, até  as  grandes  e  belas, 
sem  moradores"  (Is  5.9). 

O  grito  profético  ainda  res- 
soa em  nossos  dias.  Ressoa 
em  nosso  Brasil  de  tantos  lati- 
fúndios e  mansões.  Brasil  de 
imenso  niímero  de  sem-terra  e 
sem-teto.  Deus  continua  seno 
profanado  peio  sistema  eco- 
nómico que  "ajunta"  muito 
nas  mãos  de  poucos,  e  deixa 
sobrar  apenas  migalhas  para 
as  multidões.  Deus  continua 
sendo  profanado  por  leis  iní- 
quas e  governantes  corruptos. 
Continua  sendo  profanado 
pela  omissão  de  tantos  "jus- 
tos", cujos  olhos  não  são  ca- 
pazes de  enxergar,  com  com- 
paixão, a  dor  e  a  necessidade 
de  sem-terra  e  sem-teto. 

Que  aconteceu  com  a  pro- 
fecia? Terá  desaparecido  dos 
círculos    cristãos?    Terá  se 


transformado  em  mero  exercí- 
cio de  futurologia?  Terá  se 
profanado,  ao  vender  sua  co- 
ragem em  troca  de  êxtase  re- 
ligioso, espiritual?  Onde  an- 
dam os  profetas?  Ainda  per- 
seguidos e  mortos  pelas  ins- 
tituições pecadoras?  ainda 
calados  e  caluniados  pelos 
que  se  aproveitam  da  atual 
ordem  de  coisas?  Ou  será  que 
as  vozes  proféticas  tem  sido 
silenciadas  pelos  melodiosos 
acordes  da  comunicação  em 
massa?  Os  profetas  desapare- 
ceram, ou  nós  é  que  já  não 
mais  temos  ouvidos  para  ou- 
vir? 

Onde  a  voz  profética  das 
Igrejas  Cristãs?  Estará  perdi- 
da em  meio  aos  infindáveis 
debates  doutrinários,  concí- 
lios e  conselhos?  Estarão  as 
igrejas  incapazes  de  gritar? 
Incapazes  de  se  compadecer  e 
se  solidarizar  com  os  sem-ter- 
ra e  sem-teto?  Incapazes  de  se 
indignar  com  a  injustiça  e  a 
corrupção?  Ou  esiára  a  voz 
profética  abafada  pelos  bene- 
fícios da  amizade  com  o  po- 
der, da  convivência  com  o 
sistema? 

Deus  está  chamando  os 
novos  e  as  novas  "Isaías", 
para  elevarem  a  sua  vo/.  Voz 
da  solidariedade,  voz  dos  sem 
voz,  a  fim  de  que  a  voz  de 
Deus  seja  ouvida  nos  quatro 
cantos  de  nossa  terra.  Voz 
profética,  denúncia  da  injusti- 
ça e  anúncio  da  nova  terra,  na 
qual  todos  terão  terra  e  teto, 
vinho  e  pão,  alegria  e  salva- 
ção. 

Júlio  Paulo  T.  Zabatiero 
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PENSANDO  JUNTOS 


Os  Carismas  para  hoje 


Estamos  vivendo  dias  feli- 
zes e  abençoados  em  nossa 
Igreja,  especialmente  após 
a  última  reunião  do  Supremo 
Concflio  e  da  reunião  da  Co- 
missão Executiva  havida  na 
í-  IPI  de  Machado,  Minas 
Gerais.  Os  relatórios  dão 
conta  de  que  a  Igreja  vive  em 
paz,  está  confiante  nas  pro- 
messas de  Deus  e  está  bus- 
cando a  comunhão  com  o  Es- 
pírito Santo. 

O  Supremo  Concílio  fez 
uma  afirmação  eloquente  de 
fé,  ao  afirmar:  "Cremos  na 
contemporaneidade  dos  dons 
do  Espírito  Santo".  Que  sig- 
nifica, real  e  praticamente,  tal 
afirmação  de  fé? 

Em  primeiro  lugar,  ao 
examinarmos  a  história  da 
Igreja  dos  séculos  D.  m  e  IV, 
encontramos  lá  as  declarações 
de  Irineu,  Tetuliano,  Gregório 
de  Milão  e  muitos  outros, 
dando  conta  de  que  todos  os 
dons  do  Novo  Testamento 
estavam  presentes  na  vida  da 
igreja  de  seu  tempo.  Portanto, 
os  dons  do  Novo  Testamento 
eram  contemporâneos  na 
igreja  daquele  período.  Se  o 
eram,  por  que  deixaram  de  ser 


contemporâneos  nossos?  Que 
situações  e  dificuldades  nos 
separam  deles?  Não  temos 
medo  em  dizer  que  foi  a  pre- 
sença exagerada  do  institu- 
cionalismo  que  bloqueou  este 
veio  que  nos  liga  ao  Espírito 
de  Cristo,  como  também  é 
chamado  o  Espírito  Santo  no 
Novo  Testamento.  O  institu- 
cionalismo  pode  ser  oficial, 
quando  é  amparado  por  códi- 
gos e  constituições,  e  pode 
também  ser  prático,  quando  é 
alimentado  pela  falta  da  ge- 
nuína consagração  e  obediên- 
cia a  Deus.  O  primeiro  é  pra- 
ticado peios  clérigos.  O  se- 
gundo é  praticado  pelo  povo 
de  Deus,  de  uma  forma  geraJ. 
Em  ambos  os  casos  nos  de- 
frontamos com  o  nosso  alija- 
mento das  grandes  bênçãos 
que  Deus  tem  prometido  para 
todos  aqueles  que  crêem. 

Em  segundo  lugar,  o  pró- 
prio Novo  Testamento,  ao  ex- 
pandir a  compreensão  dos 
dons  já  presentes  do  Velho 
Testamento,  não  esta  nada 
mais  nada  menos  que  afir- 
mando, a  seu  modo,  a  con- 
temporaneidade dos  dons  lá 
existentes  e  que  foram  os  ins- 


trumentos que  o  Espírito 
Santo  usou  para  manter  viva  a 
fé  e  a  esperança  do  povo  ju- 
deu, que  foi  separado  por 
Deus  para  servir  de  testemu- 
nha da  santidade  e  da  glória 
divina.  Se  o  Novo  Testamento 
aceita  a  contemporaneidade 
dos  dons  do  Velho  Testa- 
mento, por  que  não  havería- 
mos nós,  hoje,  de  aceitar  a 
contemporaneidade  tanto  dos 
dons  do  Velho  Testamento 
como  os  do  Novo  Testamen- 
to? O  Espírito  Santo  é  o 
mesmo  ontem  hoje  e  eterna- 
mente, como  também  Cristo  e 
o  Pai  o  são.  A  trindade  é 
coetema  na  comunhão  que  há 
entre  ar  suas  pessoas  bem 
como  ela  também  é  coetema 
na  revelação  que  as  três  pes- 
soas fazem  de  si  aos  homens. 

Em  terceiro  lugar,  não  po- 
demos, à  luz  da  Bíblia,  da 
exegese  e  da  teologia,  fazer 
separação  dos  dons,  afirman- 
do que  uns  são  contemporâ- 
neos e  outros  não.  Sabemos, 
sim,  que  diante  do  dom  su- 
premo do  amor  perfeito,  com- 
pleto e  puro,  que  se  revelará 
na  era  vindoura  (1  Co  13.10), 
tudo  é  transitório  e  limitado 


terá  passado  e,  consequente- 
mente perdido  a  sua  contem- 
poraneidade. Mas,  enquanto 
este  presente  estado  de  coisas 
ainda  perdurar,  temos  neces- 
sidade de  todos  os  dons,  pois 
eles  são  as  ferramentas  com 
que  o  Espfrito  Santo  trabalha 
na  igreja,  que  é  o  corpo  de 
Cristo.  Pode  ocorrer  que  de- 
terminado dom  seja,  em  uma 
igreja,  mais  útil  do  que  outro, 
dependendo  obviamente  das 
carências  que  determinada 
igreja  está  constatando.  Mas 
que  todos  os  dons  do  Novo 
Testamento  têm  a  sua  valida- 
de é  uma  declaração  veemente 
nas  páginas  da  Escritura  Sa- 
grada. 

Não  nos  esqueçamos  de 
que  a  Bíblia  nos^jdesenha  um 
quadro  simplesmente  maravi- 
lhoso da  igreja:  ela  tem  forma 
e  tem  essência.  A  forma  é  a 
sua  maneira  de  ser,  com  seus 
ritos,  práticas  e  sacramentos. 
A  essência  é  a  sua  realidade 
íntima,  profunda,  marcada 
pela  presença  viva  de  Deus. 
através  do  Espírito  Santo.  E 
isto  que  faz  da  igreja  um 
mistério,  conforme  nos  ensina 


São  Paulo,  em  Efésios.  Os 
dons  estão  ligados  à  essência 
da  igreja,  pois  são  os  instru- 
mentos através  dos  quais  o 
Espfrito  Santo  nos  comunica  a 
vida  de  Cristo  e  o  próprio 
mistério  de  Deus,  pois  as  pro- 
fundezas de  Deus  são  pene- 
tradas e  reveladas  pelo  Espí- 
rito Santo  através  dos  dons, 
servem  para  atender,  hoje, 
esta  ou  aquela  necessidade  da 
igreja.  Não  nos  confundamos 
com  os  aspectos  até  exteriores 
dos  dons,  mas  apeguemo-nos 
à  sua  realidade  essencial,  que 
consiste  em  serem  eles  ins- 
trumento da  ação  do  Santo 
Espírito  para  o  aperfeiçoa- 
mente  dos  santos  (Efésios  4), 
isto  é,  da  igreja,  que,  tanto  no 
passado  como  no  presente, 
deles  necessitou  e  necessita 
para  que  seja  a  plenitude  de 
Cristo.  Dons  ou  carismas  co- 
mo temos  no  original,  são  a 
revelação,  pelo  Espfrito  San- 
to, da  própria  graça  de  Deus 
soberano  que  quer  manter 
santa,  pura,  apostólica  e  una  a 
Sua  igreja,  que  é  a  esposa  do 
Seu  Santo  cordeiro. 

Rev.  Antonio  de  G.  Sobrinho 


Hora  de  Reflexão 


Séria  e  Profunda. 

Um  dos  problemas  mais 
graves,  se  não  o  mais  grave 
de  nossa  Denominação  reside, 
no  momento,  na  sua  expres- 
são litúrgica. 

As  normas  do  Manual  de 
Cultos  Religiosos,  especial- 
mente quanto  à  boa  e  equili- 
brada distribuição  das  partes 
do  culto  -  a  oração,  e  os  cân- 
ticos, a  leitura  bíblica,  a  pre- 
gação, as  ofertas,  a  declara- 
ção de  fé  e  a  bênção,  não  vêm 
sendo  observadas  pelos  pasto- 
res e  pelos  demais  líderes,  e 
são  como  que  desconhecidas 
do  rebanho. 

Cada  um  está  fazendo,  nes- 
sa área,  o  que  quer,  alguns 
alegando  que  em  função  de 
preces  externas,  outros  para 
atender  o  seu  emocionalismo, 
tomando  doente  todo  o  corpo, 
toda  a  igreja,  havendo  esque- 
cimento de  um  de  nossos 
compromissos,  aprovado  re- 
centemente pelo  Supremo 
Concílio,  que  é  "a  paixão 
pela  Igreja,  que  supera  toda 
tendência  isolacionista,  ritua- 
lista,  personalista,  indiferen- 
tista,  triunfalista,  rcducionista 
e  pentecostalista,  em  moda  em 
nossas  igreja;,  locais". 

Então  os  corinhos,  vindos 


de  toda  parte,  com  seus  ritmos 
variados,  boa  parte  aproveita- 
dos de  músicas  profanas,  sem 
nenhum  conteúdo  bíblico, 
doutrinário  e  cristão,  passam 
a  ocupar  o  lugar  de  nossos 
hinos,  de  nosso  Hinário  o 
"Salmos  e  Hinos",  que  foi 
adôtado  pela  Denominação,  e 
continua  sendo,  enquanto  não 
tivermos  outro,  se  é  que  de- 
vamos ter,  o  nosso  hinário 
oficial.  Isto  não  quer  dizer 
que  não  se  possa  louvar  o  Se- 
nhor com  outros  cânticos  de- 
vidamente examinados.  O  que 
temos  hoje,  porém,  em  muitos 
cultos,  sao  os  lais  momentos 
de  louvor  ou.  os  cultos  de 
louvor,  onde  cantar  os  hinos 
que  acompanharam  nossa 
história  são  proibidos.  Só  se 
cantam  esses  corinhos,  na 
maioria,  sem  dúvida,  de  ex- 
trema pobreza,  contendo,  in- 
clusive, afirmações  contrárias 
a  nossas  doutrinas  bíblicas. 

Mas  a  ênfase  demorada 
nesse  tipo  de  cânticos,  nos 
cultos.  Apelando  para  a  área 
emocional,  sem  considerar  as 
demais  áreas  da  vida,  leva  a 
outras  expressões,  como  o 
bater  palmas,  o  levantar  os 
braços,  os  choros,  as  convul- 


sões, depois  às  visões  e  outras 
experiências  que  não  são  no- 
vas e  que  nada  têm  a  ver  com 
o  fhito  do  Espírito  Santo  (Gl 
5.22).  É  difícil  dizer:  São  ex- 
pressões do  diabo,  pelos  re- 
sultados que  provocam  que 
são  -  a  angústia  da  Igreja,  o 
seu  martfrio,  as  suas  divisões, 
contrariando  o  objelivo  da 
pregação  do  Evangelho  e  da 
manutenção  da  unidade  da 
Igreja,  como  orou  Jesus 
Cristo  (Jo  17).  Mas  há  os  que 
agem  assim,  dizendo  que  as 
pessoas  gostam,  como  se  ti- 
véssemos que  cultuar  o  ho- 
mem e  não  a  Deus  e  há  aque- 
les que  afirmam:  Precisamos 
segurar  os  moços  na  Igreja!  É 
isso  que  nós  queremos?  Segu- 
rar? Teríamos,  então,  por 
exemplo,  que  mudar  nossas 
famílias,  para  segurar  nossos 
filhos?  Não  foi  assim  que 
Deus  agiu  com  o  filho  que  se 
desgostou  do  lar.  Pelo  contrá- 
rio, deu-lhe  tudo  o  que  tinha 
direito  para  partir  (Lc 
15.11-32).  Ficou  triste,  sim. 
Ficaremos  tristes,  sim.  Mas 
nos  consolaremos,  porque 
cumprimos  a  nossa  missão,  se 
é  que  cumprimos,  de  mos- 
trar-lhes  o  caminho  da  verda- 
de, do  equilíbrio  e  da  paz.  No 


mais,  ele  terá  a  sua  experiên- 
cia e  será  responsável  pela 
sua  decisão.  Podem  ocorrer 
expressões  físicas  e  cultuais 
esporádicas  mas  de  forma  ge- 
nérica como  vem  ocorrendo, 
sem  nenhum  sentido,  sem  ne- 
nhuma lógica,  sem  nenhuma 
amarração  com  a  liturgia  do 
culto.  Elas  devem  estar  preci- 
puamente  associada  à  exposi- 
ção clara  da  Palavra  de  Deus. 
Numa  de  nossas  igrejas,  che- 
gou-se  ao  absurdo,  de  se  pe- 
gar nas  mãos  das  pessoas  e  de 
forçá-ças  a  bater  palmas,  cla- 
ro num  desrespeito  à  Utrérda- 
de  da  participação  e  do  senti- 
mento pessoal. 

Trazemos  em  nosso  minis- 
tério amargas  experiências 
com  esse  tipo  de  problemas, 
com  irmãos  que  amávamos, 
em  que  confiávamos,  mas  que 
traíram  toda  a  nossa  expecta- 
tiva e  nossa  Denominação, 
começando  por  esse  tipo  de 
culto  a  que  fazemos  referên- 
cia, e  buscando  implantar  em 
nossa  igreja  local  outra  igreja 
que  nada  tinha  a  ver  com  nos- 
sa Denominação,  eu  mesmo, 
com  a  Igreja  de  Jesus  Cristo. 

Por  isso,  enquanto  é  tem- 
po, está  na  hora  de  uma  refle- 


xão séria,  profunda,  de  nossa 
Denominação.  Em  caso  con- 
trário pagaremos  um  preço 
muito  alto,  como  já  estão  pa- 
gando algumas  igrejas  locais 
que  pensavam  que  com  pal- 
mas, braços  estendidos,  ins- 
trumento estridentes,  e  gemi- 
dos a  Igreja  iria  crescer.  Estão 
decrescendo  porque  tudo  isso 
não  satisfaz  as  pessoas.  E 
Deus  cobrará  a  irresponsabi- 
lidade de  nossa  parte. 

Há  um  forte  apelo,  sabe- 
mos, um  grande  desafio,  em 
termos  de  novos  grupos  que 
se  tem  formado,  sem  nenhuma 
ética  cristã  que  tem  carreado 
até  massas  humanas,  agindo 
de  forma  proselitista  junto  às 
igrejas  chamadas  tradicionais. 
Mas  o  que  queremos  é  massa 
humana  ou  igreja?  A  verda- 
deira igreja,  embora  tenho 
que  trabalhar,  e  esse  é  o 
grande  desafio  para  nós  nes- 
tes dias,  visitando,  ensinando, 
pregando,  libertando,  salvan- 
do, nunca  será  grande,  nem 
terá  idade  áurea  nesta  terra, 
mas  será  pequeno  rebanho 
(Lc  12.32). 

Rev.  Ezequias  dos  Santos 
Ifi  IPI  do  Tatuapé 
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SINALIZANDO  A  CAMINHADA 


Eu  também  sou  pentecostal 


Fwo  triste  quando  os  pen- 
íecostais  me  discriminam.  Eu 
também  sou  pentecostal.  A 
palavra  pentecostal  não  está 
na  Bíblia.  Ela  se  refere  origi- 
nalmente aos  que  participa- 
ram da  descida  do  Espírito 
Santo  no  dia  de  Pentecostes 
em  Jerusalém  e  do  revesti- 
mento do  poder  do  Espírito 
para  ,serem  testemunhas  de 
Jesus  em  toda  a  parte  (At 
1.7-8). 

Eu  não  falo  em  línguas 
mas  garanto  que  tenho  o  Es- 
pírito. Até  agora  não  senti  a 
menor  necessidade  de  falar 
em  línguas  para  ter  certeza 
do  batismo  do  Espírito.  Não 
me  sinto  complexado  por  não 
falar  em  línguas.  Não  estou 
dizendo  que  elas  não  existem. 
Tenho  amigos  que  falam  em 
línguas  e  eu  os  respeito  mui- 
to. Mas  não  creio  na  autenti- 
cidade deste  fenómeno  quan- 
do ele  se  associa  com  algo 
mecânico  e  depende  de  algum 
descontrole  emocional  ou  de 
alguma  ajudazinha  externa. 
O  fenómeno  existe  fora  do 
movimento  pentecostal  e  fora 
até  mesmo  da  religião  cristã. 
Há  pentecostais  e  carismáti- 
cos que  não  falam  línguas. 
Eu  sou  um  deles. 

Deus  não  me  tem  falado 
por  meio  de  revelações,  vi- 
sões e  sonhos  mas  garanto 
que  tenho  o  Espírito.  Não  é 
que  Deus  esteja  mudo  para 
mim  ou  eu  surdo  para  ele. 
Deus  continua  a  falar  muitas 
vezes  e  de  muitas  maneira,  a 
seu  bel  prazer  (Hb  1.1-2). 
Usualmente  Ele  me  fala  pela 
sua  Palavra.  Me  fala  mesmo. 
Eu  me  acostumei  a  ouvir  a 
voz  dele  na  leitura  cuidadosa 
e  diária  das  Escrituras  Sa- 
gradas. Dou  a  minha  palavra 
que  cada  culto  particular  que 
eu  faço  é  um  verdadeiro  ban- 
quete espiritual,  com  raríssi- 
mas exceçôes.  Há  muitos 
anos  -  desde  quando  aprendi 
a  ler  a  Bíblia  com  proveito  - 
sou  um  dependente  da  prática 
da  leitura  e  da  meditação  da 
Palavra  de  Deus  e  da  prática 
da  oração.  É  quando  me 
abasteço  de  novo  para  com- 
pensar o  desgaste  das  últimas 
24  horas.  É  quando  eu  reno- 
vo a  minha  fé,  os  meus  com- 
promissos, a  minha  submis- 
são, o  meus  entusiasmo  e  a 
minha  alegria.  E  quando 
procuro  manter,  ampliar  e 
aprofundar  a  minha  comu- 
nhão   pessoal    com  Deus. 


Cor^esso  que  não  sei  viver 
sem  comunhão  com  ele.  Fico 
inseguro,  confuso,  abatido  e 
medroso  se  essa  comunhão 
entra  em  crise  ou  em  pane. 
Por  esta  razão  gasto  prazei- 
rosamente  o  meu  melhor  tem- 
po para  ouvir  a  voz  de  Deus  e 
para  fala  com  Ele. 

Não  tenho  mantido  uma 
luta  verbal  contra  Satanás 
nem  sentido  necessidade  de 
amarrá-lo  em  nome  de  Jesus, 
não  que  eu  duvide  de  sua 
existência  e  de  seu  relativo 
poder.  Mas  tenho  plena  con- 
vicção de  que  Satanás  já  está 
amarrado  potencialmente  por 
Jesus  Cristo.  A  Bíblia  me  ga- 
rante que  Deus  não  permitirá 
que  eu  seja  tentado  além  de 
minhas  forças  e  que,  em  caso 
de  tentação,  o  Senhor  me 
proverá  livramento  para  que 
eu  possa  suportar  (1  Co 
10.13).  Tomo  cuidado  para 
não  dar  muitç  cartaz  ao  dia- 
bo nem  aumehtar  o  seu  currí- 
culo ,  atribuindo-  lhe  a  toda 
hora  poder  demasiado  e  fei- 
tos extraordinários.  De  fato. 
ele  fez  coisas  incríveis  contra 
Jó,  mas  me  lembro  repetidas 
vezes  que  tudo  o  que  ele  fez 
só  foi  possível  porque  Deus  o 
permitiu  (Jó  1 .12  e  2.6).  En- 
contro a  mesma  idéia  nos 
Evangelhos,  quando  Jesus  diz 
a  Pedro  que  Satanás  havia 
pedido  e  obtido  permissão 
para  petrenar  os  apóstolos 
como  o  trigo  quando  se  sepa- 
ra da  palha.  Leio  também 
quê  o  mesmo  Jesus  orou  an- 
tecipadamente por  Pedro  pa- 
ra que  não  lhe  faltasse  fé  (Lc 
22.31-32).  Além  de  tudo,  não 
quero  nem  posso  concentrar 
toda  a  minha  resistência  ape- 
nas contra  Satanás,  esque- 
cendo-me  dos  outros  dois  ad- 
versários: o  mundo  e  a  carne 
(Ef  2.1-3).  Eles  são  igual- 
mente terríveis. 

Não  sou  uma  pessoa  fria, 
seca,  sem  emoções.  Ao  con- 
trário, tenho  experimentado 
emoções  enormes,  muita  ale- 
gria no  Senhor  e  algumas  do- 
ses não  muito  raras  de  exube- 
rância. Mas  aprendi  a  me 
disciplinar,  a  dar  rnais  im- 
portância à  fé  do  que  ás  emo- 
ções. Não  sou  dependente  de 
emoções  para  crer,  para 
aceitar  as  regras  impostas 
pela  Palavra,  para  sobreviver 
espiritualmente.  Não  preciso 
de  coisas  espetaculares  para 
alimentar  e  aumentar  a  mi- 


nha fé.  Preciso  muito  da  Pa- 
lavra, da  oração,  da  confis- 
são, do  extravamento,  da  mi- 
sericórdia divina,  da  obe- 
diência e  do  poder  do  Espí- 
rito para  ficar  em  dia  com 
Deus. 

Peço  permissão  para  de- 
clarar que  sou  muito  agarra- 
do a  Jesus  Cristo.  Apesar  de 
ter  nascido  em  leu-  evangélico 
e  me  acostumado  desde  a 
mais  tenra  idade  com  o  nome 
de  Jesus.  Ele  é  sempre  uma 
novidade  para  mim.  Não  es- 
tou preso  a  um  vulto  históri- 
co. Estou  preso  a  um  Jestts 
vivo.  Deus  me  deu  a  graça  de 
crer  na  divindade  de  Jesus. 
Tenho  verdadeira  empolga- 
ção  por  Ele  (sou  eu  que  esce- 
vo  aquelas  tirinhas  do  Ulti- 
mato com  o  título  Em  Jesus 
você  pode  confiar)  -  Aclio 
maravilhosa  a  sua  encarrm- 
ção  a  sua  misericórdia  com 
os  pecadores,  a  sua  ferocida- 
de com  os  hipócritas  e  sua 
perfeita  humildade,  não  obs- 
tam e  as  declarações  do  tipo: 
"E  eu.  quando  foi  levantado 
da  terra,  atrairei  todos  a  mim 
mesmo"  (Jo  12.32).  Entendo 
perfeitamente  bem  a  morte 
vicária  de  Jesus,  o  sacrífio 
que  faltava  e  que  emprestou 
valor  a  todos  os  sacrificios  da 
Velha  Aliança,  dou  uma  im- 
poriância  enorme  ao  rompi- 
mento do  véu  do  teplo.  A  res- 
surreição de  Jesus  e  sua 
posterior  ascensão  não  me 
passam  desapercebidas.  O 
seu  ministério  presente  de 
único  mediador  me  beneficia 
tremendamente.  Aguardo  a 
sua  volta  em  poder  e  glória, 
sem  me  preocupar  com  as 
diferentes  escolas  de  inter- 
pretação escatológica.  Creio 
na  ressurreição  do  corpo  e  na 
vitória  absoluta  de  Jesus  so- 
bre tudo  e  sobre  todos.  Ora. 
tamanha  bagagem  de  pela  e 
precisa  convicção  cristocên- 
trica  só  pode  ser  o  residtado 
da  atuação  do  Espírito  Santo. 
Foi  o  que  Jesus  explicou: 
"Ele  (o  Espírito)  me  honra- 
rá, pois  vai  receber  o  que  te- 
nho para  dizer  e  dirá  a  vo- 
cês" (Jo  16.14  em  A  Bíblia 
na  Linguagem  de  Hoje). 

Etben  M.  Lenz  Cesar 

*  Este  testemunho  é  publicado  para  di- 
minuir o  airilo  enife  os  chamados  tradi- 
cionais e  pentecostais  e  mostrar  que 
Deus  age  de  diferentes  maneiras. 


o  Espírito  Santo 
em  fitas  gravadas 


Se  você  está  interessado  na 
série  de  mensagens  sobre  o 
ESPÍRITO  SANTO,  proferi- 
das pelo  Rev.  ABIVAL  PI- 
RES DA  SILVEIRA,  faça 
ainda  hoje  seu  pedido  pelo 
telefone  (OU)  255.6111  Ra- 
mal 324  e  fale  com  Ely  ou 
Jdnia. 

Série:  7  fitas. 

Preço;  5  dólares  (Turismo) 
cada  fita. 

13  -  "Discernindo  os  Espí- 
ritos" 

1-  -  "O  Espírito  de  Pente- 
costes" 

3-  -  "O  Batismo  do  Espí- 
rito Santo" 

4-  -  "A  Plenitude  do  Espí- 
rito Santo" 


55  -  "O  Fruto  do  Espírito 
Santo" 

^-  -  "Os  Dons  do  Espírito 
Santo" 

7í!-"OSuper-Crente" 

Em  tempo:  Com  esta  série 
você  ganha  mais  sete  mensa- 
gens do  culto  da  noite.  Não 
perca  esla  oportunidade ! 

Cheque  nominai  e  cruzado 
à  V-  IGREJA  PRESBITE- 
RIANA INDEPENDENTE 
DE  SÃO  PAULO. 

A/C  de  ELY  GERTRU- 
DES PIRES  DE  SOUSA 

R.  Nestor  Pestana.  136 

7?  andar 

São  Paulo-Capital 
CEP0I3O3-OIO 


Um  cartão  de  visita 
da  IPI  do  Brasil 


Estamos  preparando  desde 
já  uma  agenda  linda  e  exclu- 
siva da  nossa  igreja.  O  irmão 
poderá  oferecer  para  parentes 
e  amigos  como  um  belo  pre- 
sente de  ano  novo. 

Ela  contem:  os  nomes  e 
endereços  de  todas  as  igrejas; 
nome,  data  de  nascinxnto  e 
telefones  de  todos  os  pasto- 
res; composição  da  diretoria 
da  Igreja  nacional  e  de  todas 
as  secretarias;  história  da  nos- 
sa Igreja;  as  datas  comemora- 
tivas; uma  pequena  declara- 


ção de  fé;  o  ano  litdrgico, 
além  de  outras  informações  e 
uma  capa  especialmente  cria- 
da para  94. 

Divulgue  a  AGENDA-94 
em  sua  Igreja  e  nos  escreva 
fazendo  reserva  desde  já.  To- 
dos os  líderes  de  sua  Igreja 
vão  precisar  desse  instru- 
mento de  trabalho.  O  preço 
será  o  de  mercado  para  agen- 
das semelhantes.  A  carta  deve 
ser  dirigida  ao  Secretário 
Executivo  do  Supremo  Con- 
cílio. 


Paixões  de  um  Pastor 


Quando  setembro  chegar 
estarei  lançando  o  meu  se- 
gundo livro.  Para  ele  chegar 
às  mãos  dos  leitores  preciso 
do  apoio  dos  assinantes  de  O 
Estandarte-  O  irmão,  por  cer- 
to, já  leu  "Aquarelando"  o 
meu  primeiro  trabalho.  Muitos 
leitores  gostaram  e  estão  utili- 
zando nas  igrejas  e  nas  esco- 
las como  material  comple- 
mentar. "Paixões  de  Um 
Pastor"  segue  a  mesma  linha 
do  primeiro,  mas  um  pouco 
mais  apimentado,  com  um 
jeito  de  novela  de  Amor  em 


sua  primeira  parte.  São  poe- 
sias de  amor,  sociais  e  reli- 
giosas. Pessoas  queridas  que- 
rem fazer  lançamento  do  livro 
em  sua  cidade  com  a  nossa 
presença,  outros  querem  estar 
no  lançamento  oficial,  em  São 
Paulo,  que  será  feito  pela 
Editora  Ateniense.  Ligue 
dando  nome  e  endereço  para 
receber  um  convite  especial 
ou  para  outro  tipo  de  apoio  - 
(OU)  258.1422  -  257.2291 
(Residência). 

Rev.  Valdomiro  P.  de  Oliveira 
Pastor  Poeta 


É 


6 


JULHO/1993 


QUESTÃO  indígena 


Missão  de  Solidariedade 


A  propósito  da  Semana  dos 
Povos  Indígenas,  de  19  a  25 
de  Abril,  a  IPI  de  Cuiabá, 
juntamente  com  outras  comu- 
nidades cristãs  da  cidade,  re- 
solveu refletir  sobre  a  pro- 
blemática dos  Povos  Indíge- 
nas no  contexto  de  Mato 
Grosso  e  do  Brasil.  A  forma 
escolhida  foi  que  cada  Igreja 
fizesse  uma  abordagem  do 
tema  em  seu  culto  do  dia  25. 
Desta  forma,  embora  separa- 
dos, estaríamos  unidos  no 
mesmo  propósito.  A  nossa 
percepção  é  de  que  é  impos- 
sível ser  Igreja  em  Mato 
Grosso  e  não  olhar  com  amor 
para  a  questão  Indígena. 

Em  nossa  liturgia,  já  na 
acolhida  procuramos  colocar 
o  objetivo  de  tratar  a  questão 
do  ponto  de  vista  da  justiça 
de  Deus  e  das  necessidades 
prementes  destes  povos.  "Um 
ano  após  a  Eco-92  e  dos  en- 
ventos  que  giraram  em  tomo 
dos  500  anos  de  conquista  da 
América,  a  realidade  indígena 
continua  sendo  uma  ferida 
aberta  na  consciência  cristã  e 
um  desafio  à  proposta  de 
evangelização  levada  a  efeito 
ao  longo  dos  últmos  cinco  sé- 
culos. O  clamor  de  justiça 
ainda  ecoa  dos  chocalhos  e 
flautas".    Nossa  celebração 


enfocou  duas  questões  atuais 
que  são:  A  ONU  (Organiza- 
ção das  Nações  Unidas)  ins- 
tituiu 1993  como  ano  Interna- 
cional dos  Povos  Indígenas,  e 
a  questão  da  demarcação  das 
terras  indígenas  cujo  prazo 
constitucional  expira-se  em  5 
de  Outubro.  Aprox  i  mada- 
mente  metade  das  terras  ainda 
não  foi  demarcada,  apesar  do 
empenho  das  comunidades 
e  lideranças  indígenas  e  das 
organizações  que  lhes  são  so- 
lidárias. 

Na  med  i  tação ,  I  e  mbramos 
que,  apesar  de  notarmos  ainda 
o  preconceito,  vemos  surgir 
uma  nova  consciência  sobre  a 
questão.  Enfatizados  que  nos- 
sa aç  ão  de  ve  ser  sol  i  d  ári  a , 
apoiando  os  Povos  Indígenas 
na  consquista  de  seus  plenos 
direitos.  PnscisEmios  como 
Igreja  nos  aliar  àqueles  que 
estão  lutando  para  que  a  lei 
seja  cumprida  pelos  menos 
uma  vez  em  nosso  país.  A 
constituição  diz  no  seu  Art. 
231,  Capítulo  vm:  "São  re- 
conhecidos aos  (hdios  sua  or- 
ganização social,  costumes, 
l&iguas,  crenças  e  tradições,  e 
os  direitos  originários  sobre 
as  terras  que  tradicionalmente 
ocupam,  competindo  à  União 
demarcá-las,  proteger  e  fazer 


respeitar  todos  os  seus  bens." 

Um  momento  marcante  foi 
quando  do  Envio:  A  congre- 
gação cantava  "De  todas  as 
tribos,  povos  e  raças,  muitos 
virão  Te  louvar.  De  tantas 
culturas,  línguas  e  nações,  no 
tempo  e  no  espaço,  virão  Te 


adorar..."  e  as  crianças,  que 
também  tinham  recebido  ins- 
truções sobre  a  questão,  en- 
traram e  cantaram  em  uma  das 
línguas  indígenas.  Realmente, 
uma  Igreja  que  nasceu  com  o 
propósito  de  semear  o  evan- 
gelho  em   terras  brasileiras 


não  pode  estar  alheia  às 
questões  desses  legítimos  bra- 
sileiros. 

Por  uma  Ig'  ja  apaixonada 
e  solidária. 

Rev.  Jonas  Furtado  do 
Nascimento 


Jonas  no  GTME 


Como  presbiteria- 
nos independentes 
presentes  na  Assem- 
bléia  do  GTME  pu- 
demos refletir '  um 
pouco  sobre  nossa 
atuação  em  prol  da 
causa  indígena.  O 
que  temos  além  de 
uma  participação 
mana  missão  locali- 
zada e  com  linhas  de 
atuação  próprias,  a 
Missão  Caiitá?  Além 
de  uns  poucos  mis- 
sionários ligados  às 
Missões  de  Fé?  A 
partir  destes  e  de 
outros  questiona- 
mentos e,  sobretudo. 


nós  que  estamos  em 
Estados  como  Mato 
Grosso  e  Rondônia, 
queremos  que  a 
Igreja  de  forma  geral 
e  a  Secretaria  de 
Missões  em  particu- 
lar olhem  com  Cari- 
nho para  o  desafio  de 
colocar  a  caiisa  indí- 
gena no  coração  da 
Igreja.  Foram  desa- 
fiadores os  relatórios 
de  homens  e  mulhe- 
res (Luteranos,  Me- 
todistas €  Anglica- 
nos) que  estão  nas 
áreas  sendo  solidá- 
rios nas  lutas  dos  po- 
vos  indígenas-  Mas 


onde  estão  os  pres- 
biterianos? Então,  o 
desafio  lançado  é  no 
sentido  de  reunir  os 
presbiterianos  que 
estão  afitndo  isola- 
damente e,  com 
apoio  do  GTME  en- 
viar esforços  para 
dar  coesão  a  esta 
luta.  Também  o  GT- 
ME oferece  cursos  de 
formação  para  atita- 
ção  em  áreas.  Eis  um 
desafio  para  nossos 
jovens. 

Por  fim.  ficamos 
animados  com  a 
atuação  de  uma  jo- 


vem de  nossa  Igreja 
Eliane  Basso.  Ela  vi- 
ve em  Pimenta  Bue- 
no, onde  coordena  o 
Grupo  Ecumênio  de 
Apoio  ao  índio.  Eles 
estão  instrumentali- 
zados com  Bibliote- 
ca. Programa  de  Rá- 
dio, etc  e  apóiam, 
especialmente.  os 
Sakyrabiar. 

Que  estejamos 
sensibilizados  ao 
apelo  dos  povos  indí- 
genas. 

Rev.  Jonas  Furtado  do 
Nascimento 


Material  para  Escola  Dominical  tem  projeto  novo 


Crianças  de  0-4  -  Um  so- 
nho tomou-se  realidade.  Nos- 
sa Igreja  sempre  desejou  um 
material  para  os  pequenos. 
Ele  está  em  fase  de  produção 
gráfica  e  todas  as  Igrejas  po- 
derão solicitá-lo  para  o  pró- 
ximo quadrimestre.  É  um 
material  permanente  que  po- 
derá ser  usado  várias  vezes  e 
por  multo  tempo.  Seu  forte 
está  nas  orientações  dadas  aos 
professores  sobre:  psicologia 
infantil,  fases  do  desenvolvi- 
mento da  criança,  como  tra- 
balhar na  sala  de  aula.  mate- 
rial usado  etc.  Esta  revista  é 
resultado  de  vários  anos  de 
trabalho,  com  a  consciência 
viva  das  necessidades  das 
nossas  Escolas  Dominicais. 

Peixinho  Jr  05-08  /  Peixi- 
nho 09-11  -  Estas  revistas 
também  passaram  por  refor- 
mulação completa.  Com  um 
currículo  de  uma  revista  por 
idade  (Material  Alternativo), 
nossas  Igrejas  poderão  ter  op- 


ção, de  compra  de  acordo  com 
as  suas  necessidades. 

Importante:  Devido  as 
mudanças  ocorridas  nas  re- 
vistas de  0-15,  no  3^  quadri- 
mestre de  1993.  não  publica- 
remos a  "Sementinha".  Ela 
estará  sendo  substituída  pelas 
de  0-4  e  Peixinho  Jr.  conse- 
quentemente. Tema  Básico 
do  Material:  Reino  de  Deus. 

Colméia  12-15  -  Esta  re- 
vista passou  por  uma  com- 
pleta reformulação.  Fizemos 
um  levantamento  de  dois 
anos.  buscando  informações 
sobre  as  necessidades  de  es- 
tudos para  com  os  nossos 
adolescentes.  Chegamos  à 
conclusão  que  a  revista  preci- 
sava ser  renovada.  Pensando 
nisto,  mudamos  o  visual  grá- 
fico, conteúdo,  infiltramos  le- 
gendas, criamos  diálogos  etc. 
Esse  novo  material  estará  nas 
mãos  de  nossas  Igrejas  a  par- 
tir do  3-  quadrimestre.  Outro 
detalhe:  o  material  do  profes- 


sor foi  reforçado,  dando-lhe 
subsídios  para  um  melhor 
aproveitamento  na  sala  de 
aula.  Nosso  objetivo,  é  causar 
no  aluno  interesse  pelo  lema 
estudado  a  partir  do  material 
que  tem  em  mãos.  Entende- 
mos que  o  grande  motivo  de 
abandono  dos  nossos  jovens  e 
o  descompromisso  com  sua 
Igreja,  está  em  uma  adoles- 
cência mal  trabalhada.  Paia 
ser  jovem  ou  adulto  é  preciso, 
obrigatoriamente,  passar  f>ela 
fase  adolescente.  Quando  não 
trabalhada  adequadamente, 
surgem  os  adultos  com  pro- 
blemas adolescentes;  precisa- 
mos encarar  com  seriedade 
e  reconhecer  que  isso  aconte- 
ce e  muito  em  nosso  meio  re- 
ligioso. Queremos  que  essa 
nova  revista  venha  resolver, 
pelo  menos  em  parte,  este 
problema,  afinal  de  contas, 
educação  é  algo  para  toda  a 
vida.  É  preciso  que  os  nossos 
adolescentes  aprendam  a  amar 
a  sua  Igreja. 


Luzeiro/Semente  -  Conti- 
nua seguindo  o  currículo  pré- 
estabelecido  de  quatro  anos, 
dentro  da  perspectiva  refor- 
mada e  latino- americana. 
Lembramos  que  a  partir  do  I- 
quadrimestre/94,  a  revista 
"Luzeiro"  voltará  a  ter  o  seu 
próprio  currículo,  desvincu- 
lando da  "Semente"  como 
vem  acontecendo  nos  últimos 
anos.  Isso  se  dá  devido  aos 
anseios  da  própria  Igreja,  ten- 
do em  vista  as  necessidades 
dos  nossos  jovens.  O  novo 
material  estará  estudando  te- 
mas da  própria  idade,  visando 
suprir  os  anseios  das  nossas 
mocidades. 


CURSOS  MDVISTRA- 
OOS  -  IPI  de  Água  Rasa 

(Presbitério  Paulistano),  onde 
no  dia  15  de  maio  foi  realiza- 
do um  Encontro  de  Professo- 
res de  Escola  Dominical.  Pre- 
sentes: Presb.  Arnold  H.  Perle 
(adultos    e    jovens),  Profs. 


Marlene  (adolescentes  e 
crianças). 

IPI  de  Cornélio  Procópio 

(Presbitério  Norte  do  Paraná), 
nos  dia  15  e  16  de  maio.  Pre- 
sentes: Revs.  Júlio  (adultos  e 
jovens),  Silas  (adolescentes), 
Volpato  (crianças).  Contamos 
com  cerca  de  25  pessoas  entre 
as  seis  Igrejas  do  Presbitério. 


CONSULTA  DE  EDU- 
CAÇÃO CRISTÃ  -  Será 
realizada  nos  dias  29/10  a 
02/1 1  na  35  IPI  de  São  Paulo. 
Anote  esta  data  em  sua  agen- 
da e  aguarde  maiores  infor- 
mações. As  Igrejas  e/ou  Pres- 
bitérios interessados  nos  cur- 
sos da  Secretaria,  deverão 
entrar  em  contato  com  o  Se- 
cretário por  carta  ou  pelo  tele- 
fone (0143)  44.1941. 

Rev.  Silas  de  Oliveira 
Secretário  de  Educação 
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Ao  longo  dos  tempos,  os  momentos 
significativos  na  experiência  do  povo 
de  Deus  são  marcados  pela  celebração 
de  cultos.  Não  foi  diferente  naquela 
noite  histórica  de  3 1  de  Julho  de 
1903.  O  primeiro  pensamento  que 
ocorreu  aos  pais  da  nascente  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
não  era  tratar  das  questões  de 
organização  e  orçamento,  mas  de 
recorrer  a  Deus  em  culto  solene:  "foi 
uma  hora  de  emoção"  -  escreveu 
Vicente  Themudo  Lessa.  "Lágrimas 
deslizavam  pelas  faces.  Subiam 
expressivas  orn  ões.  (Faziam-se) 
breves  discursos.  Entoavam-se  hinos 
ao  Senhor.  Pela  Coroa  Real  do 
Salvador  era  o  brado  de  guerra...  De 
joelhos  em  terra,  pediam  luzes  para  as 
jornadas  seguintes".  O  cullo  daquela 
noite  estabeleceu  o  tom  das  reuniões 
nos  dias  depois,  e  proporcionou  aos 
pioneiros  do  novo  ramo  de 
presbiterianismo  brasileiro,  o  ímpeto 
espiritual  para  enfrentar  as 
dificuldades  duras  à  sua  frente. 

Quer  em  ocasiões  de  crise  ou  em 
ocasiões  festivas,  querem  momentos 
normais,  o  culto  expressa  como 


A  integridade  do  Culto 
e  o  31  de  Julho 


nenhum  outro  ato  cristão,  a  nossa  fé 
em  Deus.  Não  há  outra  função 
exercida  pela  Igreja,  de  mais 
importância.  Pois,  a  própria 
identidade  da  Igreja,  tudo  o  que  ela 
é,  o  que  ela  pensa,  o  que  ela  faz,  tem 
suas  raízes  no  culto.  E  a  influência 
principal,  que  forma  e  informa  a  nossa 
fé;  é  a  maneira  mais  concreta  e  visível 
pela  qual  expressamos  a  Fé  Cristã. 
Por  isso  mesmo,  não  há  questão  de 
maior  importância  para  a  Igreja  do 
que  o  zelo  pela  integridade  de  seu 
culto.  E  quanto  mais  numa  época 
como  a  nossa,  dominada  pelo 
individualismo,  secularismo, 
superstição,  e  a  reincarnação  de 
heresias  antigas  em  roupagem 
moderna  -  idolatrias  que  se  fazem 
sentir  na  sociedade,  e  até  na  própria 
igreja.  Zelar  pela  pureza  do  culto 
significa  submetê-lo  ao  juízo  das 
Escrituras.  A  Bíblia  está  cheia  de 
ensinos  sobre  o  culto.  Nela 
encontramos  inumeráveis  exemplos  de 
culto  genuíno,  verdadeiro,  e 
espiritual.  Temos  também  nas 
Escrituras,  princípios  gerais  que  nos 
orientam  na  celebração  do  culto 
(como  o  de  fazer  "tudo  com  decência 
e  ordem"). 

O  primeiro  ato  do  culto  autêntico  é 
adorar  a  Deus.  Hoje,  porém,  muitos 
ignoram  esta  verdade.  Preferem  que  a 
função  do  culto  gire  em  tomo  de  seus 
desejos  e  necessidades.  Adeptos  desse 
conceito  de  culto  oferecem  algo  a 
Deus  -  dinheiro,  jejum,  uma  promessa 
--  em  troca  de  uma  graça  desejada. 
Reduzem  assim,  o  culto,  a  uma 


questão  de  assegurar  favores  de  Deus. 
Trala-se  de  uma  filosofia  pagã  em 
voga,  na  hoje  deturpada  regra  de  São 
Francisco  de  Assis,  "é  dando  que  se 
recebe". 

A  essência  do  culto  segundo  as 
Escrituras,  entretanto,  é 
completamente  outra.  No  culto 
cristão,  cremos  que  Deus  é  quem  toma 
a  iniciativa,  e  a  nós  cabe  responder  a 
ele.  Deus  vem  ao  nosso  encontro, 
ambas  as  mãos  completamente  cheias. 
Deus  nos  oferece  a  sua  graça  em  Jesus 
Cristo:  a  sua  Palavra,  a  sua  correção, 
a  sua  sabedoria,  a  sua  comunhão  - 
enfim.  Deus  nos  oferece  a  si  mesmo 
para  nossa  salvação  e  santificação. 
Nosso  papel  no  culto  consiste  em  dar 
resposta  a  esta  inciativa  graciosa  de 
Deus  oferecendo- nos  a  nós  mesmo  a 
ele,  em  adoração  e  serviço  obediente. 
Por  esta  razão,  o  culto  celebrado  de 
acordo  com  as  Escrituras  começa  com 
um  ato  de  adoração.  Dessa  forma, 
estabelece-se  o  tom  de  doxologia,  que 
caracteriza  o  verdadeiro  cullo  cristão 
como  um  todo,  e  em  cada  uma  de  suas 
partes  -  cânticos,  orações,  sermão, 
oferta.  Sacramentos  e  momentos  de 
silêncio.  O  que  fazemos  no  cult  tem 
ura  objetivo  só;  adorar  a  Deus.  Para 
este  fim  Deus  nos  criou  e  nos  chamou 
para  o  louvor  de  sua  glória. 

No  culto  cristão,  não  se  procura 
manipular  Deus  para  conseguir  o  que 
se  quer.  Pelo  contrário,  o  fiel  se 
coloca  nas  mãos  de  Deus,  sem 
reserva,  sem  condições  para  servir 
como  instrumento  da  vontade  do 
Senhor.  O  culto  também  não  se 


propõe  a  controlar  maléficos  poderes 
invisíveis,  através  de  fórmulas 
mágicas,  exorcismos,  encantamento, 
etc.  Antes,  almeja  deixar  Deus  usar 
nossas  vidas  para  que  a  vontade  dele 
seja  feita  "assim  na  terra  como  nos 
céus". 

Adorar  a  Deus  requer  de  nós  muito 
mais  do  que  apenas  cantíu-  uma 
melodia  fácil  e  ritmada.  Adorara 
Deus  significa  aclamar  com  jiíbilo  o 
governo  de  Deus  sobre  todas  as 
coisas:  nossa  vida  particular,  a  Igreja, 
a  Criação,  e  toda  a  esfera  de  atividade 
humana.  E  isto  não  se  traia  de  mera 
formalidade,  nem  de  um  sentimento 
piedoso.  Trata-se  de  afimiar  uma 
realidade  fundamental  para  a 
perspectiva  cristã  da  vida:  a  despeito 
das  aparências,  o  Deu.s  Eterno  reina 
neste  mundo.  E  ele  nos  convida  a 
lomar  parte  no  seu  plano  de  unir  toda 
a  humanidade  em  Jesus  Cristo.  O 
louvor  bíblico  subverte  e  derruba 
todas  as  idolatrias,  que  contestam  a 
soberania  do  Deus  Eterno, 
escravizando  e  desumanizando 
pessoas  e  sociedade;  o  louvor  em 
espírito  e  verdade  sempre  produz 
frutos  concretos  de  misericórdia  e 
justiça.  No  seu  brado,  "Pela  Coroa 
Real  do  Salvador",  os  pioneiros  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  afirmaram  a  soberania  de 
Cristo  sobre  a  Igreja. 

Zelar  pela  integridade  do  cullo 
significa  retomar  o  sentido  daquele 
brado  para  os  dias  em  que  vivemos. 

Rev.  Ricardo  Irwin 


Razão  de  ser  Presbiteriano  Independente 


Disse  um  dos  grandes  líderes  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  no 
passado:  "Não  são  as  divisões  do 
protestantismo  o  que  devemos  conde- 
nar, mas  sim  as  paixões  particularis- 
tas,  o  espírito  vanglorioso  de  seita, 
que  as  deturpa.  As  agremiações  par- 
ticulares são  uma  necessidade;  a 
vanglória  sectária,  porém,  uma  aber- 
ração. Têm  essas  divisões  o  seu  tipo 
histórico  e  justificado  nas  tribos  de 
Israel,  e  as  organizações  destas  em 
tomo  do  tabernáculo,  em  viagem  pa- 
ra a  terra  prometida:"  (Eduardo 
Carlos  Pereira,  discurso  proferido  na 
1-  Igreja  Presbiteriana  Independente 
de  São  Paulo,  em  31-7-1918). 

De  fato,  as  organizações  humanas 
são  necessárias  e,  mais  do  que  isso, 
um  fato.  não  há  como  evitá-las.  Os 
seres  humanos  precisam  unir-se  a 
grupos  e  mesmo  instituições  com  as 
quais  se  identificam.  As  igrejas,  ao 
lado  do  caráíer  espiritual  e  religioso, 
têm  seu  aspecto  humano  e,  como  tal. 
são  instituições  humanas.  Assim,  às 
doutrinas  e  princípios  religiosos  ou, 
em  outras  palavras,  aos  sírnbolos  e 
formas  de  crença  e  culto,  aliam-se 
a  fraternidade  e  os  objetivos  comuns 


a  serem  atingidos.  Unidas,  essas  coi- 
sas produzem  a  comunlião.  Desse 
modo,  uma  igreja  é  uma  comunhão 
que  se  particulariza  como  ir^ituição, 
mas  que  continua  unida  a  outras  se- 
melhantes na  mesma  crença  em  Jesus 
Cristo.  As  igrejas,  ao  mesmo  tempo 
que  são  particulares  em  suas  organi- 
zações, são  universais  em  sua  fé  co- 
mum no  Salvador. 

Ser  presbiteriano  independente  é 
ser  antes  de  tudo  cristão  e  depois  fi- 
lho da  Reforma  do  Século  XVI.  Nisto, 
um  membro  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  comunga  com  a  univer- 
salidade da  fé  cristã  no  geral  e,  de 
modo  mais  restrito,  com  a  comunida- 
de evangélica  do  mundo  todo  e,  em 
especial,  com  o  universo  reformado  e 
presbiteriano.  De  modo  consciente, 
pertencer  à  família  reformada  e  pres- 
biteriana é  adotar  os  ensinos  e  prin- 
cípios do  ramo  da  Reforma  chamado 
calvinista  e  compartilhados  por  cerca 
de  55  milhões  de  adeptos  em  todo  o 
mundo. 

A  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente forma  uma  comunidade  históri- 
ca no  Brasil.  Su/giu  há  noventa  anos 
como  resultado  de  convicções  muito 


profundas  de  alguns  líderes  com  res- 
peito á  evangelização,  à  fonração  de 
pastores  e,  principalmente,  à  auto- 
ncm-a  da  Igreja  no  Brasil  em  relação 
às  igrejas-mães  no  exterior.  Além  dis- 
so, não  se  conformavam  com  a  inter- 
ferência externe  de  organizações  que 
nada  tinham  a  ver  com  a  fé  cristã. 
Era  o  caso  das  sociedades  secretas, 
muito  influentes  na  época  e  que  ti- 
nham forte  presença  no  seio  de  algu- 
mas igrejas  cristãs.  Não  podendo  ter 
seus  pontos  de  vista  acatados  em 
questões  que  entendiam  como  funda- 
mentais para  o  futuro  da  Igreja,  in- 
conformados, sairam  para  formar 
outra  igreja  em  que  pudessem  por  em 
prática  seus  anseios. 

Mas,  como  se  vê  no  pronuncia- 
mento de  Eduardo  Carlos  Pereira, 
feito  quinze  anos  após  a  organização 
da  Igreja,  a  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente, embora  se  propondo  a 
oferecer  um  espaço  para  todos  os 
cristãos  que  comungassem  com  os 
seus  anseios  e  princípios,  não  deixei  a 
e  nunca  deixou  de  estar  aberta  à  fra- 
ternidade €  à  (xmunhão  cristã.  Sem- 
pre esteve  disposta  à  cooperar  com 
outros  ramos  cristãos,  às  vezt  s  até 


com  sacrifício  de  suas  próprias  insti- 
tuições. 

Ser  presbiteriano  independente  é 
abraçar  consciente  e  corajosamente 
todos  esses  princípios  de  liberdade, 
autonomia,  abertura  e.  naturalmente, 
os  traços  históricos  do  cristianismo 
reformado.  Efoquemos  outro  grande 
líder  presbiteriano  independente  do 
passodo  quando  conu:rriorava  um  dos 
aniversários  da  Igreja:  "Nossa  ft:ta. 
não  sendo  de  hostilidade  nem  de  espí- 
rito separatista,  e  tendo  significação 
de  un-  brado  t  m  favor  de  nossa  dedi- 
cação, mais  do  que  compatível  com  o 
espirito  de  colaboração  com  outros 
ramos  evangílicos .  é  o  assunto  que, 
tm  viva  mensagem,  mostra  como, 
ruma  compreensão  real  de  nossa  vo- 
cação, cumpre-ru :  marchar,  não 
isolados,  não  vangloriosos,  mas  cem 
a  alma  cheia  de  fé  e  com  as  mãos  da 
das,  em  concurso  fraternal."  (Epa- 
minondas Melo  do  Amaral). 

Ei.^a  é  a  vocação  da  Igreja  Pres- 
biteriana Indefi  ridente  do  Brasil. 

Rev.  Antonio  Gouveia  de  Mendonça 


JULHO/1993 


Mulheres,  90  anos  de  realizações 


As  rr-ulhenes  sempre  estiveram  pre- 
sentes na  vida  e  na  história  da  Igreja. 
Quando  a  IPI  do  Brasil  nasceu,  lá  es- 
tavam as  mulheres  jâ  organizadas  em 
sociedade  (Sociedade  Auxiliadora  de 
Senhoras  -  SAS)  realizando  o  seu  tra- 
balho. 

A  notícia  mais  antiga  que  se  tem  do 
trabalho  organizado  é  o  da  SAS  da  1- 
IPI  de  São  Paulo  embora  se  saiba  que 
em  outras  Igrejas  locais  a  SAS  tam- 
bém funcionava  a  todo  vapor.  À  me- 
dida em  que  a  IPI  se  consolidava,  o 
trabalho  feminino  avançava  ganhando 
desde  entáo  a  alcunha  de  "braço  di- 
reito" do  pastor.  Quando  a  CERAL 
(Comissão  de  Educação  Religiosa  e 
Atividades  Leigas)  foi  organizada  em 
1938  visando  coordenar  o  trabalho 
leigo  na  Igreja,  muitas  sociedades  de 
senhoras  já  existiam,  perfeitamente 
estruturadas  e  desenvolvendo  o  seu 
trabalho  com  amor  e  dedicação.  Fo- 
lheando os  números  de  "Alvorada"  e 
revendo  antigos  "O  Estandarte"  fica- 
mos impressionadas  com  a  operosida- 
de das  mulheres  numa  época  em  que 
ainda  não  tinham  voz  e  não  eram  re- 
conhecidas na  sociedade.  Mulheres 
pregando  o  Evangelho;  mulheres 
abrindo  as  portas  de  suas  casas  para 
hospedar  pastores  e  iniciar  congrega- 
ções; mulheres  dirigindo  os  cultos  em 
lugares  distantes,  onde  não  havia  ho- 
mens em  condições  de  fazê-lo;  mulhe- 
res fazendo  ação  social,  cuidando  de 
enfermos,  de  crianças,  dos  pobres... 

Revendo  a  história  encontramos  o 
fascinante  relato  da  conversão  e  vida 
de  D.  Maria  Anselmo,  mulher  forte  e 
destemida,  que  aceitando  a  Cristo  em 
1931  organizou  e  dirigiu  por  muito 
tempo  a  2-  IPI  de  Fortaleza,  deixando 
inúmeras  congregações.  Lemos  as 
notas  sobre  a  Sra.  Ernestina  Nogueira 
César,  mulher  extraordinária,  culta, 
filha  do  presbítero  Aquilino  César,  um 
dos  fundadores  da  IPI  do  Brasil,  ^ue 
tem  gasto  sua  vida,  desde  há  muito, 
cuidando  de  crianças  pobres  e  evan- 
gelizando toda  uma  cidade  (Pardinho, 
SP)  através  de  sua  atuação  como  pro- 
fessora e  diaconisa.  Tem  sido  uma 


organização  da  Federeção  de  Senho- 
ras do  Presbitério  Oeste  (SP)  e  líder 
do  trabalho  feminino  por  onde  quer 
que  passasse? 

Estas  e  tantas  outras  mulheres  agi- 
ram no  anonimato  dando  sua  contri- 
buição eficaz  no  estabelecimento  do 
Reino. 

A  organização  formal  do  trabalho 
feminino  começou  em  1940  com  a 
realização  do  1-  Congresso  das  Se- 
nhoras Presbiterianas  Independentes. 
Na  verdade  o  Congresso  envolveu 
praticamente  as  mulheres  de  São 
Paulo  mas  nele  foi  eleita  a  l-  presi- 


rais,  Berenice  e  tantas  outras. 

O  grupo  começou  a  trabalhar:  visi- 
tas, cartas,  panfletos  ,e  logo,  no  ano 
seguinte,  surgia  "Alvorada",  a  revista 
da  Mulher  Presbiteriana  Independente. 
Que  competência!  Auxiliadas  pelos 
pastores  Rubem  Cintra  Damião  e 
Francisco  de  Morais,  apoiadas  pelos 
Rev.  Daily  R.  França,  Isolina,  Ruth 
França,  Ubia  Damião  e  Suely  de  Mo- 
rais, lançaram  a  "nossa"  revista,  nos- 
sa querida  revista  Alvorada!  Fui 
agente  de  Alvorada  e  lembro-me  das 
cartas  alegres,  bem  humoradas,  esti- 
muladoras que  recebia.  E  o  carinho  da 


Beatriz,  Iaci,  Vera, 
Leonina  e  Clemência 


dente,  Sra.  Rosalina  Barros  Motta, 
que  teria  a  missão  de  coordenar, 
orientar  e  organizar  o  trabalho  nas  di- 
versas regiões,  acompanhando  o  apa- 
recimento dos  Sínodos  e  Presbitérios. 
E  assim  foram  surgindo  as  Federa- 
ções: Alta  Paulista,  Araraquercnse, 
Assis,  Botucatu,  Brasil-Central,  Ipi- 
ranga.  Leste,  Londrina,  Nordeste, 
Oeste  (SP).  Oeste  (PR),  Osasco,  Pau- 
hstano.  Rio  de  Janeiro,  Santa  Catari- 
na, São  Paulo,  Sul  de  Minas,  etc...  até 
que  em  1967,  por  inspiração  e  incen- 
tivo do  Rev.  Daily  Rezende  França, 
Presidente  do  Supremo  Concílio  da 
IPI  do  Brasil  e  contando  com  o  arrojo, 
disposição,  vontade  e  trabalho  da  Dra. 
Maria  Clemência  Moura  Cintra  Da- 
mião, nasceu  a  Confederação  Nacio- 
nal da  Senhoras  Presbiterianas  Inde- 


María  Anselmo  e  o 
templozinho.  Hoje  é 
a  2*  IPI  de  Fortaleza 


verdadeira  missionária!  E  D.  Ana 
Domingos  de  Oliveira,  figura  magní- 
fica, com  visão  do  futuro,  abrindo  es- 
cola em  seu  próprio  lar,  contratando 
professores,  realizando  ela  mesma  as 
mais  diversas  tarefas  no  sertão  de 
Goiás,  encontrando  tempo  ainda  para 
ser  diaconisa,  tesoureira  da  Igreja,  co- 
rista e  fundadora  da  SAS.  E  como  não 
lembrar  D.  Josefina  Cintra  Damião, 
agraciada  mãe  de  pastores  presente  na 


pendentes  do  Brasil,  por  ocasião  do 
memorável  Congresso  realizado  no 
Seminário  de  São  Paulo,  no  jardim 
Bonfiglioli,  com  a  presença  de  repre- 
sentantes das  21  Federações  já  orga- 
nizadas. A  primeira  Diretoria  foi 
eleita,  e  que  equipe!!  Não  me  recordo 
dos  cargos,  mas  sei  que  intensamente 
trabalhavam  com  Clemência,  Maria  de 
Lourdes  de  Morais,  Helena  Pitta  Gui- 
da, Odetle  Barros,  Eloína,  Suely  Mo- 


D.  Maria  de  Lourdes,  tesoureira  fiel, 
organizada,  mantendo  os  registros  ab- 
solutamente em  ordem  e  sempre  man- 
dando um  cartãozinho  amável  junto 
com  o  recibo... 

O  trabalho  feminino  cresceu,  de- 
senvolveu-se,  tomou  conta  do  Brasil! 
Desde  o  Norte  e  Nordeste  até  Santa 
Catarina,  as  Federações  organizadas  e 
congressos  sendo  realizados,  servindo 
de  inspiração  para  muitos! 

Os  Congressos  Nacionais  foram 
sempre  maravilhosos:  São  Paulo,  Jan- 
dira, Londrina,  Anápolis,  Sorocaba, 
Curitiba,  Recife  e  Rudge  Ramos  hos- 
pedaram Congressos  vibrantes,  envol- 
vendo mulheres  de  todas  as  partes;  ri- 
cas, pobres,  cultas,  analfabetas,  todas 
se  irmanavam  dormindo  -no  chão  das 
Escolas,  nas  filas  intermináveis  das 
refeições,  nos  momentos  devocionais 
e  nas  palestras.  O  número  de  congre- 
sistas  foi  sempre  grande:  500,  600 
inscrições,  vencendo  as  dificuldades 
de  locomoção,  fmanceiras,  maridos  e 
filhos... 

Muita  coisa  aconteceu  na  vida  da 
IPI  por  inspiração  do  trabalho  femini- 
no. Os  missionários  foram  tratados 
com  carinho  e  seus  filhos  receberam 
"Cadernetas  de  Poupança"  gerencia- 
das  pela  Nilza  Guercio  Duarte;  a  "Pe- 
quena Moeda"  fmanciou  viagens  de 
emergência,  cirurgias,  compra  de  ter- 
renos, construção  de  templos,  e  possi- 
bilitou que  alguns  sonhos  se  tomas- 
sem realidade.  O  estímulo  para  que  as 
igrejas  abrissem  creches  partiu  do  De- 
partamento de  Ação  Social  da  Confe- 
deração, muito  antes  que  surgisse  a 
Secretaria  de  Diaconia.  Foi  Helena 
quem  divulgou,  estimulou,  visitou, 
orientou  nesse  sentido. 

Betei  mereceu  das  mulheres  aten- 
ção especial,  sempre!  As  senhoras  de 
todo  o  Brasil,  "mães  de  Betei"  náo 
poupavam  esforços!  Alvejavam  sacos 
que  eram  transformados  em  lindos  pa- 
nos de  prato  e  vendidos  nos  bazares; 


costuravam  calças,  camisas,  calções, 
lençóis,  arrecadavam  sabonetes,  pas- 
tas de  dentes;  foi  através  de'  campa- 
nhas de  duas  Federações  que  se  com- 
prou a  máquina  de  lavar  roupas  e 
tantas  coisas  mais ! 

A  primeira  iniciativa  no  sentido  de 
se  ter  revistas  de  Escola  Dominical 
para  as  crianças  da  Igreja,  partiu  desse 
mesmo  grupo  de  mulheres  que  sob  a 
liderança  de  Maria  Clemência  publi- 
cou o  "Falemos  de  Cristo  aos  peque- 
ninos", manual  de  Educação  Cristã 
que  até  hoje  têm  sido  largamente  utili- 
zado nas  diversas  denominações  e  nas 
Escolas  públicas  e  seculares  do  país, 
tendo  sido  seus  direitos  autorais  doa- 
dos, pela  equipe,  à  APEC. 

E  quando  surgiu  a  necessidade  da 
integração  SAS-Varonis,  as  mulheres 
não  só  aderiram  como  já  estavam 
adotando  a  prática  de  Congressos  reu- 
nidos, em  várias  Federações,  com  ex- 
celentes resultados! 

Na  gestão  de  D.  Isva  foi  dado  o 
passo  inicial  para  o  atendimento  aos 
adolescente  s  na  I  gre j  a ;  surgiu  o 
"DIA"  (Departamento  de  Integração 
do  Adolescente),  sendo  o  primeiro, 
criado  pela  Federação  de  Senhoras  do 
Ipiranga.  As  "mulheres  mais  que  ma- 
ravilhosas" na  expressão  de  D.  Ra- 
chel (umas  das  presidentes)  movi- 
mentaram esta  Igreja;  tiveram  visão 
projetada  para  o  futuro,  caminharam 
sempre  à  frente,  vislumbraram  possili- 
dades.  "repararam  brechas",  abriram 
novas  picadas,  como  o  fez  D.  Miriam, 
com  coragem,  arrojo  e  determinação. 
Miriam  sacrificou  família,  saúde,  tem- 
po, tudo  em  prol  do  trabalho  femini- 
no. Visitou  todo  o  Brasil,  percorrendo 
os  mais  diversos  caminhos  levando  a 
mensagem  de  esperança  e  realização. 


Helena  e  Beatriz 

Olhando  para  o  passado  podería- 
mos listar  nomes  e  nomes  de  mulheres 
admiráveis  em  todas  as  regiões  do 
Brasil,  realizando  com  amor  e  dedica- 
ção o  seu  trabalho.  A  elas  todas  e  às 
milhares  de  anónimas  a  nossa  gratidão 
e  a  nossa  homenagem:  Dona  Sofia, 
Ofélia,  Beatrice,  Beatriz,  Neusa  Tar- 
cha,  Alice.  Dicla,  Maria  Aparecida, 
Else  Ruth  Campos  Santos.  Auta  Fer- 
raz, Asseneth,  Vera  Campos,  Esther 
Lobo,  D.  Santinha,  Lisete  Beltrão, 
Dina  R.  Nogueira,  Leila.  Iby,  Julieta, 
Umbelina.  Ruth  Sales,  Comelinha, 
Leonina,  Eunice  Santolin  e  tantas, 
-tantas  outras... 

Iaci  do  Valle  Pereira  Nogueira 
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90  anos  de  missões 


No  ano  de  1887,  o  Rev.  Eduaido 
Carlos  Pereira  escreveu  as  seguintes 
palavras  na  "Revista  de  Missões  Na- 
cionais": 

A  tua  consciência  e  dignidade 
de  Filho  de  Deus  devem  repetir  es- 
se dever,  de  que  te  fala  o  Salvador 
em  face  do  perigo  do  nosso  povo 
prestes  a  naufragar  nos  bancos  da 
areia  do  romanismo.  (Não  é  re- 
voltante à  dignidade  cristã,  deiswr 
o  estrangeiro,  em  seu  amor  e  dedi- 
cação, puxar  sozinho  o  bote  do 
romanismo  para  as  praias  do 
evangelho,  enquanto  nós,  nacio- 
nais, puxados,  fiá  pouco,  pelos  ge- 
nerosos sacrifícios  do  mesmo  es- 
trangeiro, contemplamos  com  in- 
dolência criminosa  seus  novos  es- 
forços?) A  comparação  ainda  não 
exprime  toda  a  tua  indignidade 
cristã,  se  te  conservares  indiferente 
ao  movimento  das  missões  nacio- 
nais. Imagina  que  atado  a  mesma 
corda  há  um  outro  hoje,  e  que 
neste  te  conservas  deitado,  au- 
mentando o  peso  e  dificultando  a 
salvação  do  primeiro  bote;  entre- 
tanto que  a  leu  lado  jaz  inerte  o 
remo  com  que  podias,  remando, 
aliviar  ao  menos  o  teu  peso.  Pensa 
na  comparação,  que  é  exata,  e 
responde-me:  A  fé  brilhosa  do 
evangelho,  a  caridade  magnânima 
do  cristão,  podem  deixar  de  te  fa- 
zer concorrer  com  o  que  puderes 
para  as  missões  nacionais?  Somos 
quase  dois  mil  comungantes  sob  os 
cuidados  do  nosso  presbitério;  ora 
se  cada  um  de  ruís  remar  na  medi- 
da de  nossas  forças,  não  somente 
aliviaremos  as  igrejas  irmãs  dos 
Estados  Unidos  de  nosso  peso,  mas 
com  certeza  nossa  embarcação  ga- 
nhará distância  bastante  para  aju- 
dar a  passar  para  o  porto  seguro 
da  salvação  o  bote  encalhado. 

O  texto  é  longo,  mas  profunda- 
mente significativo.  Foi  redigido  nu- 
ma época  em  que  o  trabalho  missioná- 
rio presbiteriano  no  Brasil  era  susten- 
tado pelas  igrejas  presbiterianas  dos 
Estados  Unidos. 


Eram  cerca  de  dois 
mil  presbiterianos 
independentes 


Esse  texto,  como  tantos  outros  do 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  procu- 
rava despertar  os  presbiterianos  bra- 
sileiros para  que  assumissem  também 
a  tarefa  missionária. 

Naquele  tempo,  eram  cerca  de  dois 
mil  os  presbiterianos  brasileiros.  E  o 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  acredita- 
va que,  com  essa  quantidade,  era  pos- 


sível fazer  avançar  o  "bote  encalha- 
do" das  missões  nacionais. 

Mais  de  um  século  depois,  estamos 
aqui  reunidos  para  analisar  a  trajetória 
histórica  missionária  da  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do  Brasil.  Que 
caminhos  percorremos?  Conseguimos 
desenvolver  a  consciência  missionária 
de  que  falava  o  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira?  Aprofundamos  o  conceito  de 
missão  que  possuíam  os  primeiros 
missionários  presbiterianos  que  chega- 
ram ao  Brasil  no  século  passado? 

Serão  para  tais  perguntas  que  pre- 
tendemos buscar  as  respostas  no  exa- 
me da  história  do  trabalho  missionário 
de  nossa  denominação. 

1.  Antecedentes 

No  dia  12  de  Agosto  de  1859,  che- 
gou ao  Brasil  o  primeiro  missionário 
enviado  pela  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos.  Seu  nome  era  Ashbel 
Green  Simonton.  Formara-se  pelo 
Seminário  de  Princeton.  Deve-se  per- 
guntar: por  que  veio  ele  ao  Brasil?  O 
que  foi  que  o  levou  a  tomar-se  um 
missionário? 


A  missão  da  Igreja 
é  implantar  o  Reino 
de  Deus  na  Terra 


Examinando  as  páginas  do  seu  diá- 
rio, descobrimos  a  seguinte  confissão: 

Ouvi  hoje  um  sermão  muito  in- 
teressante do  Dr.  Hodge  sobre  os 
deveres  da  Igreja  rui  educação. 
Falou  da  necessidade  absoluta  de 
instruir  os  pagãos  antes  de  poder 
esperar  qualquer  sucesso  rui  pro- 
pagação do  Evangelho  e  mostrou 
que  qualquer  esperança  de  conver- 
sões fmseada  em  obra  extraordiná- 
ria do  Espirito  Santo  comunicando 
a  verdade  diretamente  não  é  bíbli- 
ca. Esse  sermão  teve  efeito  de  le- 
var-me  a  pensar  seriamente  no 
trabai/io  missionário  estrangeiro. 

É  interessante  observar  que  Si- 
monton sentiu  o  primeiro  impulso  para 
se  tomar  um  missionário  quando  ou- 
viu um  sermão  "sobre  os  deveres  da 
igreja  na  educação".  Isso  é  revelador. 
Na  verdade,  o  sermão  que  ele  ouviu 
representava  bem  a  teologia  do  pro- 
testantismo norte-americano  da  era 
das  missões.  Segundo  essa  teologia,  a 
missão  da  igreja  não  se  limitava  a 
"salvar  almas  para  o  céu",  nem  se  re- 
sumia a  fazer  com  que  os  crentes  se 
pusessem  passiva  e  conformadamente 
pela  chegada  do  Reino  de  Deus.  Ao 
contrário,  a  missão  da  igreja  era  en- 
tendida com  sendo  a  de  implantar  o 
Reino  de  Deus  aqui  na  terra.  Por  isso, 
a  Igreja  tinha  deveres  na  educação.  A 


educação  estava  associada  ao  progres- 
so e  o  desenvolvimento, 

A  maior  prova  da  veracidade  de  tu- 
do isso  estava  nos  Estados  Unidos  e 
sua  história.  Aquela  nação  era  pro- 
testante. Suas  igrejas  se  preocupavam 
com  a  educação.  Graças  a  isso,  aquela 
era  uma  nação  que  estava  conhecendo 
o  progresso.  Era  assim,  aliás,  que  ela 
iria  cumprir  o  seu  "destino  manifes- 
to", isto  é,  o  de  levar  a  civilização 
cristã  ao  mundo  todo,  fazendo  vir  o 
Reino  de  Deus  aqui  na  terra. 

Formado  nesse  contexto  Simonton 
veio  como  missionário  para  o  Brasil. 
Aqui  trabalhou  até  a  sua  morie,  ocor- 
rida no  dia  9  de  Dezembro  de  1867. 

Foi  nesse  ano  de  sua  morte  que, 
numa  reunião  do  Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro,  no  dia  15  de  Julho,  Simonton 
'apresentou  um  texto  intitulado:  "Os 
meios  necessários  e  próprios  para 
plantar  o  Reino  de  Cristo  no  Brasil". 
Nesse  documento,  temos  as  seguintes 
afirmações: 

Tenho  agora  em  vista  indicar  os 
meios  próprios  para  a  conversão 
do  Brasil...  Em  primeiro  lugar,  a 
boa  e  santa  vida  de  lodo  crente  é 
uma  pregação  do  Evangelho;  esta 
é  mais  eficaz. . .  Outro  meio  de  pre- 
gar o  EvangeUw  é  a  disseminação 
da  Bíblia,  e  de  livros  e  folhetos  re- 
ligiosos... Outro  meio  de  pregar  o 
Evangelho  ao  alcance  de  todo  o 
crente  é  conversando  com  seus 
amigos,  conhecidos  e  viiintws  e 
trazendo-os  ao  culto  público...  É 
assim  que  o  Evangelho  se  propaga. 
Cada  crente  deve  comunicar  ao  vi- 
zinho ou  próximo  aquilo  que  rece- 
be até  que  toda  a  sociedade  seja 
transformada...  Mas  convém  que 
se  faça  menção  particular  da  pre- 
gação do  Evangelho  por  pessoas 
para  isso  designadas  e  ordenadas. 
O  Evangelho  mesmo  ordena  que 
este  ministério  seja  confiado  a  pes- 
soas de  reconliecida  aptidão  e  pie- 
dade, as  quais  não  devem  se  ocu- 
par em  outras  coisas. . .  Outro  meio 
indispensável  para  assegurar  o 
futuro  da  igreja  evangélica  no  Bra- 
sil é  o  estabelecimento  de  escolas 
para  os  filhos  de  seus  membros. 
Em  outros  países  é  reconhecida  a 
superioridade  intelectual  e  moral 
da  população  que  procura  as 
igrejas  evangélicas.  O  Evangelho 
dá  estímulo  a  todas  as  faculdades 
do  homem  e  o  leva  a  fazer  maiores 
esforços  para  avantajar-se  na  sen- 
da do  progresso. 

A  respeito  do  trabalho  missionário 
no  Brasil,  ficam  evidentes,  nesse  tex- 
to, os  seguintes  pontos: 

a)  A  tarefí  missionária  era  entendi- 
da como  tarefa  de  todos  os  crentes 
e  todos  os  membros  da  igreja  tinham 
de  ter  consciência  dessa  grande  res- 
ponsabilidade; 

b)  A  tarefa  missionária  de  todos  os 
crentes  deveria  ser  realizada  através 
da  vida  exemplar,  da  distribuição  de 
Bíblias  e  folhetos,  e  dos  convites  para 


que  outros  viessem  aos  cultos; 

c)  A  tarefa  missionária  dos  crentes 
seria  continuada  pelos  ministros  orde- 
nados e  bem  preparados,  que  utiliza- 
riam os  cultos  para  pregar  a  necessi- 
dade de  conversão  e  para  transmissão 
da  verdadeira  doutrina; 

d)  A  tarefa  missionária  da  igreja  se 
completaria  com  o  estabelecimento  de 
escolas,  que  trariam  o  progresso  e  o 
Reino  de  Cristo  com  a  transfomiação 
geral  da  sociedade. 


ECP  notabilizou-se 
pela  preocupação  com 
o  trabalho  missionário 


Foram  essas  idéias  que  inspiraram 
os  primeiros  missionários.  Foram  es- 
sas idéias  que  estiveram  presentes  no 
estabelecimento  da  Igreja  Presbiteria- 
na no  Brasil. 

2.  Eduardo  Carlos  Pereira 

Eduardo  Carlos  Pereira  foi  um  dos 
atingidos  pelo  trabalho  dos  missioná- 
rios norte-americanos.  Nascido  em 
1855,  tomou-se  presbiteriano  em  1875 
e  foi  ordenado  ao  sagrado  ministério 
em  1881.  Desde  logo,  notabilizou-se 
pela  sua  preocupação  com  o  trabalho 
missionário.  Foi  essa  preocupação  que 
o  fez: 

a)  Fundar  a  Sociedade  Brasileira  de 
Tratados  Evangélicos,  em  1883; 

b)  Elaborar  o  Plano  de  Missões 
Nacionais,  em  1886,  e  fundar  a  Re- 
vista de  Missões  Nacionais,  em  1887; 

c)  Lutar  pela  organização  do  Semi- 
nário, a  partir  de  1888,  quando  tam- 
bém se  instalou  o  Sínodo  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil. 

Em  cada  um  desses  pontos,  pode- 
mos vislumbrar  algo  a  respeito  das 
posições  do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira sobre  o  trabalho  missionário. 

Assim  é  que,  no  dizer  do  próprio 
Rev.  Eduardo,  a  Sociedade  Brasileira 
de  Tratados  Evangélicos  foi: 

o  primeiro  ensaio  de  uma  coo- 
peração   brasileira  irulependente 
para  um  trabalho  comum  de  evan- 
gelização.. .  e  o  prenúncio  sagrado 
da  iruie pendência  eclesiástica. 
Na   verdade,   percebe-se,  através 
dos  textos  publicados  pela  Sociedade, 
como  era  entendida  a  tarefa  da  evan- 
gelização. Alguns  da  lavra  do  Rev. 
Eduardo  foram  os  seguintes: 

-  "O  Culto  dos  Santos  e  dos  An- 
jos" -  1884 

-  "O  Único  Advogado  dos  Pecado- 
res" -  1884 

-  "  Nosso  Pai  que  Está  nos  Céus"  - 
1886 

-  "A  Religião  Cristã  e  suas  Rela- 
ções com  a  Escravidão"  -  1886 

-  "A  Bem-Aventurada  Virgem  Ma- 


ria" -  1887 
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Com  exceção  do  texto  sobre  a  es- 
cravidão, os  outros  eram  textos  polé- 
micos contra  o  catolicismo.  Procura- 
vam mostrar  os  erros  da  então  religião 
oficial  do  Brasil.  Isso  quer  dizer  que  o 
trabalho  missionário  deveria  promover 
a  conversão  de  brasileiros  do  catoli- 
cismo para  o  protestantismo. 

Quanto  ao  Plano  de  Missões  Na- 
cionais, que  foi  aprovado  pelo  Pres- 
bitério do  Rio  de  Janeiro,  em  sua  reu- 
nião de  1886,  pretendia: 

"despertar  nas  comunidades 
presbiterianas  o  sentimento  de  sua 
responsabilidade  em  face  à  evan- 
gelização do  país  e  a  constituir  um 
fundo  que  permitisse,  sem  neniium 
auxãio  estrangeiro:  I)  a  manuten- 
ção de  pastores,  2)  a  manutenção 
de  evangelistas,  3)  a  manutenção 
de  professores  ou  estudantes  do 
ministério." 

Quanto  às  lutas  pela  organização 
do  Seminário,  é  importante  examinar 
o  texto  do  Rev.  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra, intitulado  "As  Origens  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil". Nele  aparecem  as  divergências 
entre  o  Rev.  Eduardo  e  uma  grande 
ala  de  missionários  norte-americanos  a 
respeito  da  tarefa  missionária, 

O  pensamento  do  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira  correspondia  ao  docu- 
mento aprovado  pelo  Sínodo  em  1897, 
que,  dirigido  às  juntas  missionárias  de 
Nova  York  e  Nashville,  diziam  o  se- 
guinte: 

Considerando  as  quantias  avul- 
tadas despendidas  nos  grandes 
colégios,  internatos,  etc,  ele.  Co- 
mo meios  de  propaganda:  conside- 
rando o  quase  completo  malogro 
de  tais  instituições  entre  nós.  quer 
como  meio  de  propagação  de  fé. 
quer  como  meio  de  preparação^  de 
um  ministério  evangélico...  Nós,  o 
Sínodo  do  Brasil,  respeitosamente 
recomendamos  e  rogamos  às  As- 
sembléias  das  nossas  igrejas-Mâes 
que  o  auxílio  que  quizerem  prestar- 
nos  seja  no  sentido  de  ajudar-nos 
no  grande  trabalho  de  evangeliza- 
ção pelos  métodos  mais  diretos, 
incluindo  o  trabalho  da  educação  e 
preparação  de  um  ministério, 
conforme  os  planos  do  Sínodo,  e 
no  sustento  de  escolas  paroquiais 
para  os  filhos  dos  crentes. 

Isso  quer  dizer  que  o  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira  não  aceitava  a  concep- 
ção dos  missionários  norte -americanos 
que  valorizavam  a  educação  como 
uma  das  estratégias  da  evangelização. 
Para  ele,  o  trabalho  missionário  deve- 
ria voltar-se  prioritariamente  para  o 
"grande  trabalho  de  evangelização 
pelos  métodos  mais  diretos". 

Quanto  à  educação,  a  posição  do 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  ficou 
muito  clara  no  quinto  ponto  de  sua 
"Plataforma"  de  1902,  que  defendia  a 
tese  de  que  a  igreja  devia  se  dedicar 


somente  à  educação  sistematizada  de 
seus  próprios  filhos. 

Essas  idéias  foram  reafirmadas  e 
aprofundadas  pelo  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira,  após  sua  participação 
no  "Congresso  do  Panamá",  em  1916. 
Em  1920,  ele  publicou  o  livro  "O 
Problema  Religioso  na  América  Lati- 
na", no  qual  afirma  que: 

A  Solução  catôlico-rcm-ana  tem 
sido  o  mau  fado  do  nosso  conti- 
nente e  de  nossa  raça.  Os  fatos 
bradam.  A  irtferioridade  política  e 
social  de  nossa  raça  e  as  condições 
morais  e  religiosas  das  sociedades 
íbero-americanas  aí  estão  a  clamar 
contra  a  influência  nefasta  do  Ro- 
manismo...  Em  contraste  vivo  com 
a  solução  católico- romana,  tem  si- 
do a  solução  protestante  ao  pro- 
blema religioso  a  estrela  benéfica 
do  continente-norte  e  da  raça  sa- 
xónica... Tal  a  solução  do  proble- 
ma religioso  que  se  recomenda  a 
todos  os  que  se  interessam  pela 
sorte  da  pátria  e  do  próprio  desti- 
no além- túmulo. 


Implantar  o 
protestantismo 
para  civilizar 
o  país 


Podemos,  portanto,  afirmar  que, 
para  o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  a 
missão  não  era  a  de  civilizar  para  im- 
plantar o  protestantismo,  como  que- 
riam os  missionários  norte-america- 
nos,  mas  a  de  ínplantar  o  protestan- 
tismo para  civilizar  o  pafs. 

O  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  foi 
o  presidente  da  Comissão  de  Missões 
Nacionais  da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil  de  1903  a  1922. 

Essa  comissão  não  cuidava  somente 
do  trabalho  missionário.  Na  verdade, 
como  afirmou  o  Rev.  Azor  Etz  Rodri- 
gues, num  trabalho  publicado  no  Es- 
tandarte em  1943,  ela  era  o  "organis- 
mo que  centralizava  a  administração 
central  da  igreja,  inclusive  e  espe- 
cialmente as  finanças".  Ora,  Brasil  ti- 
nha duas  preocupações  fundamentais 
nesse  período:  o  sustento  de  obreiros 
e  o  Seminário. 

Essas  duas  preocupações  consu- 
miam os  recursos  financeiros  e  as 
energias  da  denominação.  Não  havia  a 
possibilidade  de  maior  expansão  mis- 
sionária. A  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil  estava  a  pagar  o 
alto  preço  de  sua  independência. 

3.  Cooperação  e  Crises 

A  situação  começou  a  ficar  dife- 
rente a  partir  de  1922.  O  Sínodo  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  resolveu,  nesse  ano,  criar  cinco 


novas  comissões  ao  lado  da  Comissão 
de  Missões  Nacionais.  (Foram  criadas 
as  comissões  de:  Educação,  Benefi- 
cência, Publicações,  Relações  Ecle- 
siásticas e  Trabalho  Leigo.) 

Chama  a  nossa  atenção  a  criação  de 
uma  Comissão  de  Relações  Eclesiásti- 
cas. Ela  aponta  para  o  fato  de  que  se 
vivia,  no  proteslsintismo  brasileiro, 
uma  nova  época  histórica. 

Na  realidade  desde  o  Congresso  do 
Panamá,  havia  um  espírito  novo  entre 
as  denominações  protestantes  brasilei- 
ras. O  próprio  Rev.  Vicente  Themudo 
Lessa  chegou  a  escrever  a  respeito  do 
Rev.  Eduardo  as  seguintes  palavras: 

O  Congresso  muito  beneficiou 
ao  pastor  de  São  Paulo,  tomanào- 
o  mais  liberal  no  cooperativismo 
com  as  demais  igrejas  evangélicas. 

Essas  palavras  valem  para  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
como  um  todo.  Tanto  é  que,  desde 
1917,  a  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente fazia  parte  da  "Comissão  Bra- 
sileira de  Cooperação",  juntamente 
com  a  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  a 
Igreja  Congregacional  e  a  Igreja  Epis- 
copal. E  foi  a  partir  dessa  comissão 
que  se  organizou,  em  1934,  a  Confe- 
deração Evangélica  do  Brasil. 

Quando  falamos  na  Confederação 
Evangélica  do  Brasil,  devemos  ter  em 
mente  o  que  isso  representava  e  as 
amplas  possilibidades  que  trazia  para 
as  denominações  protestantes  brasilei- 
ras. A  Confederação  Evangélica  do 
Brasil,  entre  outros  objetivos,  preten- 
dia coordenar  os  esforços  das  várias 
denominações  na  evangelização,  nas 
publicações,  na  educação  e  no  traba- 
lho social. 

O  sonho  era  muito  grande  e  ambi- 
cioso. Em  termos  de  missão,  ao  invés 
da  competição  entre  as  denominações 
evangélicas,  prctendia-se  passar  à  co- 
laboração. Ao  invés  da  dispersão  de 
recursos  em  projetos  paralelos,  pre- 
tendia-se  estabelecer  a  concentração. 
Ao  invés  da  improvisação,  pretendia- 
se  o  planejamento. 

Infelizmente,  porém,  o  sonho  não 
se  transformou  totalmente  em  realida- 
de. A  Confederação  Evangélica  do 
Brasil,  apesar  de  suas  importantes 
realizações,  não  conseguiu  vencer  o 
forte  de nomi nacionalismo  das  igrejas 
protestantes  brasileiras. 

Apesar  disso,  não  se  pode  afirmar 
que  o  espírito  de  cooperação  não  pro- 
duziu resultados.  No  trabalho  missio- 
nário propriamente  dito,  o  espírito  de 
cooperação  deu  um  grande  fruto  que 
foi  a  organização  da  Missão  Caiuá, 
em  1929.  Alf,  a  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  juntamente 
com  a  Igreja  Presbiteriana,  a  Igreja 
Metodista  e  missionários  norte-ameri- 
canos.  passaram  a  trabalhar  na  evan- 
gelização e  na  assistência  social. 

Deve-se  acrescentar  que  foi  exata- 
mente  no  período  que  se  tentou  n  aior 
cooperação   entre   as  dencminações 


protestantes  que  a  Igreja  f*resbiteriana 
Independente  do  Brasil  enfrentou  cri- 
ses internas. 

Em  primeiro  lugar,  houve  reformas 
e  instabilidade  administrativa,  bem 
como  dificuldades  financeiras.  O  Rev. 
Azor  Etz  Rodrigues  assim  resumiu  a 
história  desse  período: 

O  Sínodo  de  1922  introduziu 
profundas  alterações  na  máquina 
administrativa.  Outras  transforma- 
ções seguir-se-íam  logicamente. 
Foi  o  que  se  verificou  20-01-1927. 
quando  se  inaugurou  o  regime  de 
Missões  Presbite riais...  Tal  políti- 
ca foi  praticada  até  Janeiro  de 
1932,  quando  sofreu  ume  queda 
fragorosa,  o  Sínodo...  abandonou 
o  regime  até  então  vigente  para 
voltar  ao  antigo  regime  centraliza- 
do de  Missões  nacionais...  A  situa- 
ção financeira  geral  da  Igreja,  ao 
cabo  do  terceiro  decénio  de  orga- 
nização da  Ireja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil,  tomou-se 
realmente  gravíssima. . .  Fm  virtude 
de  tal  situação  de  quase  desespero 
e  naufrágio  geral,  o  regime  de 
centralização  esteve  de  pé  apenas 
um  ano.  Fm.  Janeiro  de  1933... 
estabelece u-se  o  regime  de  Missões 
Campais,  isto  é.  cada  igreja  ou 
grupo  de  igrejas,  com  capacidade 
financeira  para  sustentar  o  seu 
pastor,  constituiria  um  catr^po, 
tendo  uma  tesouraria  regional. 


^  ^gf^jci  teve 
crescimento  e 
expansão 


Em  segundo  lugar,  entre  1938  e 
1942,  aconteceu  a  grave  crise  interna 
que  ficou  conhecida  como  "Questão 
Doutrinária". 

E,  em  terceiro  lugar,  no  começo  da 
década  de  70,  uma  nova  grande  crise 
com  o  movimento  de  renovação  ca- 
rismática. 

Caminhano  em  meio  a  crises  inter- 
nas, num  país  onde  o  forte  denomina- 
cionalismo  impediu  o  estabelecimento 
de  um  projeto  missionário  cooperati- 
vo, a  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  não  chegou  a  morrer. 
Ao  contrário,  teve  um  crescimento  e 
expansão. 

Sobre  esse  crescimento  e  expansão, 

(Continua) 
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O  Rev.  Ryoshi  lizuka  teceu  o  seguinte 
comentário  avaliativo: 


5^  somos  hoje  cerca  de  350 
igrejas  e  muito  maior  número  de 
congregações.  Sem  falarmos  de 
inúmeros  pontos  de  pregação,  de- 
vemos tudo  isso  aos  trabalhos  mis- 
sionários e  leigos  desenvolvidos 
por  muitos  pastores  missionários  e 
leigos  dedicados.  Os  leigos  foram 
ponta  de  lança  na  penetração  da 
nossa  Igreja  em  regiões  intactas. 
Não  houvesse  acontecido  a  amarga 
crise  no  final  dos  anos  30  e  as  la- 
mentáveis procelas  de  renovação 
pietista  no  início  dos  anos  70,  hoje 
bem  maior  capacidade  teríamos 
para  fazer  frente  ao  grande  desa- 
fio. 

Temos  af  uma  constatação  impor- 
tante. Foram  os  leigos,  deslocando-se 
I>eIo  interior  do  território  brasileiro  e 
alguns  pastores,  isoladamente  preocu- 
pados com  o  trabalho  missionário,  que 
mantiveram  na  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  a  expansão  e  o 
crescimento.  Foi,  porém,  uma  expan- 
são e  crescimento  sem  um  projeto  cla- 
ro e  definido,  bem  como  sem  o  envol- 
vimento e  participação  da  denomina- 
ção como  um  todo. 

4.  A  Secretaria  de  Missões  da  IPI 
do  Brasil 

Essa  foi  a  grande  lacuna  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
que  veio  a  ser  preenchida  pela  Secre- 
taria de  Missões. 

Historicamente,  podemos  situar  o 
seu  aparecimento  no  já  distante  ano  de 
1951.  Nesse  ano,  o  Sfnodo  da  IPI  do 
Brasil  decidiu  organizar  a  Junta  de 
Missões.  Um  de  seus  idealizadores,  o 
Rev.  Lutero  Cintra  Damião,  assim  se 
expressou  a  respeito  dela; 

Visando  estender  o  nosso  tra- 
balho com  o  aproveitamento  de 
pontos  estratégicos...  foi  organiza- 
da a  Junta  de  Missões,  que  reúne 
os  recursos  necessários  para  en- 
viar missionários  aos  recantos  ain- 
da não  evangelizados  da  pátria. 

Nesse  texto,  temos  os  pontos  que 
nortearam  a  organização  da  Junta  de 
Missões: 

a)  reunião  de  recursos  da  denomi- 
nação como  um  todo  para  o  trabalho 
missionário; 

b)  ocupação  de  pontos  estratégicos 
da  nossa  terra. 

Isso  quer  dizer  que  a  Junta  de  Mis- 
sões nasceu  para  suplantar  a  improvi- 
sação no  trabalho  missionário,  bem 
como  para  unir  todos  os  esforços  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  nesse  trabalho. 

Não  foi  fácil,  porém,  passar  da  teo- 
na  para  a  prática.  Não  foi  fácil  des- 
pertar a  Igreja  para  a  importância  da 
Junta  de  Missões. 

No  Su premo  Cone íl io  de  1 969, 
acontecido  em  Jandira,  no  Instituto 


José  Manoel  da  Conceição,  o  que  se 
constatou,  por  exemplo,  foi  o  seguin- 
te; 

Junta  de  Missões  -  Aprovado  o 
relatório  do  triénio  findo.  Aprova- 
do o  seu  movimento  financeiro  e 
foi  requerida  escrituração  da  sua 
tesouraria  para  posterior  exame 
técnico.  Aprovado  parecer  sobre 
as  siuzs  atividades  no  triénio,  que 
se  limitaram  ao  sustento  do  mis- 
sionário em  Brasília. 

Temos  aí,  nessa  simples  aprovação 
de  relatório,  um  retrato  da  situação  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  no  que  se  refere  a  missões. 
Após  dezoito  anos  de  criação  de  uma 
Junta  de  Missões,  a  denominação  se 
limitava  a  sustentar  um  missionário  na 
cidade  de  Brasília. 


Urge  que  a  Igreja  seja 
planejada  e  bem 
estruturada  sob  a 

orientação  do  Espírito 
Santo 


Foi  nesse  contexto  desolador  que 
se  levantou  a  voz,  quase  solitária  do 
Rev.  Ryoshi  lizuka.  Seu  trabalho  foi, 
em  primeiro  lugar,  o  de  despertar  a 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  para  se  unir  no  trabalho  nússio- 
nário.  Numa  época  em  que  a  Igreja 
estava  a  se  fragmentar,  ele  clamava; 

O  conjunto  de  todas  as  nossas 
igrejas  e  congregações  é  um  cor- 
po, uma  família  estruturada,  uma 
igreja.  A  Junta  de  Missões  é  seu 
órgão  executivo  para  abrir  e  adfni- 
nistrar  novas  frentes  de  trabalho, 
representando  toda  a  nossa  deno- 
minação... Infelizmente  as  nossas 
igrejas  foram  levadas  a  pensar  e 
administrar  como  se  fossem  autó- 
nomas e  isoladas,  sem  dar  atenção 
aos  interesses  gerais  da  denomina- 
ção. Se  cada  igreja  cuidou  de  seu 
trabalho  missionário  na  sua  região 
como  é  do  seu  dever  e  privilégio, 
não  pensou  que  como  uma  deno- 
minação a  direção  nacional  teria 
percebido  a  necessidade  de  criar 
outros  centros  de  trabalho  missio- 
nário. Por  esta  falta  de  conjugação 
mais  organizada  a  Junta  de  Mis- 
sões. . .  está  sem  condições  de  am- 
pliar os  campos  missionários. . . 

Além  de  apelar  para  que  a  igreja  se 
unisse  no  trabalho  missionário, 
chamava  ele  a  atenção  para  a  nova 
realidade  brasileira: 

Com  a  siibita  interiorização  do 
interesse  nacional,  abrindo  cami- 
nho de  penetração  de  agricultores 


e  outros  para  formação  do  chama- 
do Novo  Brasil,  na  Amazónia  de 
riquíssimas  reservas  florestais  ou 
minerais,  a  Igreja  Presbiteriana 
I ndependente  também  precisa  se 
despertar  para  essa  nova  realida- 
de, nova  responsabilidade  de  cui- 
dar de  st4as  ovel/ias  que  se  embre- 
nham nas  matas  e  nos  novos  nú- 
cleos populacionais  que  surgiram. 

Não  se  limitava  o  seu  clamor  a  pe- 
dir a  união  da  igreja  no  trabalho  mis- 
sionário nem  a  exigir  atenção  para  a 
nova  realidade  brasileira.  Sua  voz 
também  apontava  a  necessidade  de 
planejamento: 

...urge  sobretudo  que  todos  nos 
formemos  o  senso  da  responsabili- 
dade coletiva  da  denominação,  pa- 
ra que  a  expansão  da  nossa  igreja 
não  seja  esporádica  e  fortuita  pela 
mudança  dos  membros  para  outras 
paragens  mas  planejada  e  bem  es- 
truturada sob  a  orientação  do  Es- 
pírito Santo. 

Ao  que  tudo  indica,  esse  clamor 
acabou  sendo  ouvido. 


Conclusão 

Entendemos  que  não  nos  cabe, 
neste  momento,  analisar  o  trabalho 
que  vem  sendo  realizado  pela  Secreta- 
ria de  Missões.  Para  terminar,  quere- 
mos tão  somente  chamar  a  atenção  pa- 
ra os  principais  pontos  de  nossa  cami- 
nhada missionária.  Tendo  em  vista  o 
que  foi  dito,  de  forma  resumida,  pode- 
ríamos dizer  que; 

a)  Recebemos  dos  primeiros  mis- 
sionários norte-americanos  uma  con- 
cepção ampla  a  respeito  da  missão.  Os 
primeiros  missionários  entendiam  que 
sua  missão  era  de  transformar  toda  a 
sociedade  brasileira  e  fazer  vir  o  Rei- 
no de  Deus.  Não  estavam  eles  preo- 
cupados somente  com  a  implantação 
de  igrejas  presbiterianas.  Não  estavam 
eles  interessados  somente  em  trazer 
uma  mensagem  que  garantisse  a  sal- 
vação de  almas  após  a  morte.  Ao 
contrário,  os  primeiros  missionários 
presbiterianos  norle-americanos,  esta- 
vam preocupados  em  implantar  igrejas 
e  fazer  progredir  o  pafs.  Eles  tinham 
interesse  em  salvar  almas  e  em  trans- 
formar a  realidade.  São  amplamente 
discutíveis,  nos  dias  de  hoje,  as  con- 
cepções que  os  missionários  tinham  a 
respeito  do  que  significava  civilizar. 
Não  se  aceita,  nos  dias  atuais,  a  con- 
fusão que  faziam  entre  o  Reino  de 
Deus  e  a  civilização  norte -americana. 
Mas  não  podenxjs  deixar  de  reconhe- 
cer que  os  primeiros  missionários 
presbiterianos  norte-amencanos  ti- 
nham uma  grande  preocupação  mis- 
sionária e  uma  visão  ampla  a  respeito 
da  missão,  que  os  levava  a  atuar  além 
da  simples  implantação  de  igrejas. 

b)  Nos  primeiros  vinte  anos  como 
igreja  autónoma,  principalmente  atra- 
vés da  atuação  do  Rev.  Eduardo  Car- 
los Pereira,  formamos  uma  denomina- 


ção preocupada  cm  assumir,  com  seus 
próprios  recursos,  o  trabalho  missio- 
nário. Devido,  porém,  a  vários  falo- 
res,  acabamos  encolhendo  a  visão  a 
respeito  da  tarefa  missionária.  Ao  in- 
vés da  ampla  transformação  da  reali- 
dade, a  missão  passou  a  ser  vista  co- 
mo a  implantação  do  protestantismo 
no  Brasil.  Com  essa  visão,  o  trabalho 
da  IPI  do  Brasil,  enquanto  denomina- 
ção, passou  a  ser  o  de  organizar  e 
manter  um  seminário,  para  a  prepara- 
ção de  pastores,  e  o  de  providenciar 
recursos  para  que  os  pastores  cuidas- 
sem das  igrejas  já  existentes  e  fundas- 
sem outras  novas  trazendo  mais  c  mais 
pessoas  do  catolicismo  para  o  protes- 
tantismo. 

c)  A  cooperação  com  outras  igrejas 
protestantes  brasileiras,  após  os  pri- 
meiros vinte  anos  de  existência  da  IPI 
do  Brasil,  abriu  possibilidade  de  am- 
pliação da  visão  missionária  da  igreja. 
Por  um  lado,  representou  a  tentativa 
de  se  diminuir  o  isolamento  da  deno- 
minação, e,  por  outro  lado,  trouxe  a 
perspectiva  de  uma  atuação  missioná- 
ria que  não  se  limitasse  a  fundar  igre- 
jas protestantes.  Infelizmente,  porém, 
a  cooperação  não  se  manteve  de  forma 
duradoura  no  protestantismo  brasilei- 
ro. 

d)  Além  disso,  a  IPI  do  Brasil  co- 
nheceu, em  sua  história,  crises  inter- 
nas, que  dificultaram  n  uito  a  sua 
atuação  missionária.  Tais  crises  aca- 
baram ajudando  a  igreja  a: 

-  em  primeiro  lugar,  praticamente 
não  desenvolver  um  projeto  missioná- 
rio denominacional; 

-  em  segundo  lugar,  deixar  o  tra- 
balho missionário  por  conta  da  inicia- 
tiva das  igrejas  locais  e  dos  pastores  e 
leigos  interessados; 

-  e,  cm  terceiro  lugar,  continuar 
a  ter  uma  visão  estreita  da  tarefa  mis- 
sionária, limitada  quase  que  somente  à 
implantação  de  igrejas  protestantes. 

e)  Somente  recentemente,  a  IPI  do 
Brasil  tem  iniciado  mudanças  no  seu 
trabalho  missionário.  Mudanças  que 
incluem: 

-  o  estudo  da  realidade  brasileira; 

-  o  estabelecimento  de  um  projeto 
ou  plano  missionário; 

-  uma  visão  ampla  a  respeito  da  ta- 
refa missionária; 

-  a  cooperação  com  outras  igrejas; 

-  a  concentração  de  esforços  de  to- 
da a  denominação. 

Ao  que  tudo  indica,  será  por  af  que 
iremos  caminhar. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
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90  anos  de  Educação  Teológica: 
acertos,  erros  e  futuro 


Faltam  apenas  doze  anos  para  que  a 
educação  teológica  na  IPI  complete 
cem  anos.  Parece  verdadeiro  milagre 
que  uma  igreja  pequena,  nascida  em 
tão  precárias  condições  materiais  e 
humanas,  numa  cultura  alheia  à  tradi- 
ção protestante,  esteja  quase  a  vencer 
seu  primeiro  século  de  existência.  E, 
ainda,  que  tenha  conseguido  manter 
praticamente  durante  Ioda  e.ssa  já  lon- 
ga existência,  tendo  em  vista  a  relati- 
vamente curta  vida  do  protestantismo 
no  Brasil,  sua  própria  educação  teoló- 
gica é  outro  milagre. 

Quando  o  historiador  se  debruça 
sobre  a  história  da  educação  teológica 
na  IPI  sente  logo  que  está  diante  de 
uma  'instituição  que  só  permaneceu 
pela  ação  divina.  Enquanto  a  Igreja 
Presbiteriana  já  no  começo  do  século 
atual  tinha  seu  programa  de  educação 
teológica  praticamente  estabilizado  e 
as  demais  igrejas,  embora  mais  tar- 
diamente, fossem  fixando  com  segu- 
rança seus  poios  de  formação  ministe- 
rial, a  IPI  começava  em  1905  uma 
longa  e  acidentada  peregrinação  que, 
pelo  menos  quanto  ao  Seminário  de 
São  Paulo,  ainda  não  terminou.  É  já 
uma  longa  história  de  acertos  e  erros 
cujas  circunstâncias  e  motivações  não 
podem  ser  discutidas  nos  limites  deste 
pequeno  artigo.  Mas,  uma  história  da 
educação  teológica  na  IPI,  feita  em 
profundidade  e  extensão,  revelana 
quão  dramática  tem  sido  a  sua  vida  e 


Seminário  de  Londrina 

poria  em  relevo  seus  heróis  no  sentido 
humano  da  palavra.  Estes  são  aqueles 
que,  em  pobreza  e  sofrimento,  imola- 
ram suas  vidas  no  altar  da  formação 
de  pastores  que  ao  longo  dos  anos 
iriam  conduzindo  o  pequeno  rebanho 
da  IPI  na  direção  do  seu  centenário. 
Esperamos  que  essa  história  seja  es- 
crita. Enquanto  ela  não  é  feita,  não  é 
demais  que  algumas  questões  sejam 
levantadas  e  alguns  caminhos,  tendo 
em  vista  o  novo  século  que  se  apro- 
xima, sejam  apontados  como  contri- 
buição para  a  discussão  do  sempre 


momentoso  lema  da  educação  teológi- 
ca. 

A  IPI  tem  hoje  três  seminários  en- 
carregados do  preparo  dos  seus  pasto- 
res e  líderes.  Dois  deles,  o  de  Londri- 
na e  o  de  Fortaleza,  embora  fundados 
muito  recentemente,  estão  consolida- 
dos, o  que  é  motivo  de  satisfação  para 
todos  nós.  Paradoxalmente,  o  Seminá- 
rio de  São  Paulo,  cuja  história  se  con- 
funde com  3  própria  históna  da  IPI  e 
que  foi  realmente  o  sustentáculo  da 
Igreja  em  tempos  bons  e  maus,  conti- 
nua peregrino.  Todavia,  a  educação 
teológica  na  IPI  não  se  restringe, 
nestas  linhas,  ao  Seminário  de  São 
Paulo,  mas  abrange  seus  três  poios, 
considerando-se  os  dois  já  consolida- 
dos como  marcos  de  um  projeto  a  ser 
concluido,  isto  é,  de  uma  futura  edu- 
cação teológica  consistente  quanto  à 
estabilidade  e  ao  programa. 

O  Seminário  de  São  Paulo,  após  as 
dificuldades  dos  seus  sete  primeiros 
anos  de  vida,  estabeleceu-se  no  belo  e 
confortável  edifício  da  Rua  Visconde 
de  Ouro  Preto,  inaugurado  em  1914  e 
construido  com  recursos  exclusivos  da 
Igreja  após  memorável  campanha  fi- 
nanceira que  abrangeu  todas  as  igrejas 
locais,  de  norte  a  sul  do  país.  Com 
a  localização  do  Seminário  no  seu 
prédio  próprio  parecia  já  consolidada 
a  obra  de  educação  teológica  da  IPI. 
De  fato,  o  Seminário  ali  permaneceu 
até  1930  quando,  por  causa  das  difi- 
culdades económicas  ocasionadas  pela 
recessão  mundial  eclodida  em  1929,  a 
Igreja   decidiu   aderir  à  Faculdade 
Evangélica  de  Teologia,  mais  conhe- 
cida por  Seminário  Unido,  que  fun- 
cionava no  Rio  de  Janeiro.  O  Seminá- 
rio  Unido,  iniciado  em   1918,  fora 
fruto  do  proje  i   de  cooperação  orj;'- 
nadc  no  Congresso  do  Pfjiamá,  em 
1916.  Mas,  o  Seminário  Unido  já  es- 
lava, nessa  época,  noí  seus  estertores 
por  causa  de  desentrndimetjtos  entre 
as  igrejas  participantes,  e  encerrou 
suas  atividades  em  1932.  Começou  aí 
a  peregrinação  do  nosso  Sen-inário 
que  já  não  mais  estava  de  posse  de 
sua  sede,  alugada  a  um  colégio.  Não 
podendo  reaver  o  prédio  da  Rua  Vis- 
conde de  Ouro  Preto  por  causa  das 
leis  que  protejem  os  inquilinos,  prin- 
cipalmente escolas,  o  Seminário  pas- 
sou por  vários  e  improvisados  lugares 
até  ocupar  de  nove,  em  1950.  sua  se- 
de própria.  Eslava  agora  definitiva- 
mente instalado?  Não  estava.  Ficou  ali 
até  1963,  quando  se  estabeleceu  na 
propriedade   do   Jardim  Bonfiglioli, 
propriedade  extensa,  hoje  já  em  lugar 
central.  Construido  o  primeiro  prédio 
onde  funcionavair  as  aulas,  a  biblio- 
teca e  o  alojamento  dos  alunos,  outros 
ambiciosos  projetos  tinham  o  intento 
de   ocupar   proveitosamente    todo  o 
resto  da  propriedade.  Novamente  pa- 
recia consolidada  a  obra  de  educação 
teológica  da  Igreja.  Mas  não  estava. 
Motivos  até  hoje  não  bem  compreen- 
didos levaram  a  igreja  a  vender  a  bela 
propriedade  do  Jardim  Bonfiglioli  e 


adquirir  o  acanhado,  inadequado  e 
vetusto  prédio  da  Rua  Arthur  Fiado, 
na  Bela  Vista,  para  onde  se  mudou  em 
1969.  Novamente  circunstâncias  de 
ordem  material  e  política  conspiraram 
contra  o  Seminário.  A  total  inadequa- 
ção do  prédio  às  necessidades  míni- 
mas do  Seminário  aliada  à  retratação 


Seminário  de  Fortaleza 

inexplicável  da  Igreja  quanto  ao  apoio 
e  sustento  de  professores  e  alunos, 
principalmente    destes,    quase  que 
abandonados  pelos  seus  presbitérios, 
obrigou  o  Seminário  a  mudar-se  para 
o  recém-construido  edifício  Eduardo 
Carlos  Pereira,  situado  à  Rua  Nestor 
Pestana  e  de  propriedade  da  Primeira 
Igreja  de  São  Paulo,  ocupando  ali  dois 
andares.  O  quarto  andar  foi  ocupado 
por  salas  de  aula  e  pela  capela;  o 
quinto,  pela  biblioteca  e  setores  admi- 
nistrativos. O  Departamento  de  Músi- 
ca, então  criado,  ocupou  outras  de- 
pendências do  prédio,  sempre  con- 
tando com  a  benemerência  da  Primeira 
Igreja  quanto  às  necessidades  do  Se- 
minário. Para  completar  o  quadro,  a 
falta  de  apoio  da  Igreja  quanto  ao 
sustento  dos  alunos  levou  o  Seminário 
a  encerrar  o  internato  e  passar  a  ofe- 
recer cursos  somente  à  noite  para  que 
os  estudantes  pudessem  prover  seu 
próprio  sustento  durante  o  dia.  Ora, 
qualquer  educador  sabe  das  limitações 
de  um  curso  notumo.  Esse  passo,  da- 
do em  circunstâncias  quase  dramáti- 
cas, não  foi  bom  para  a  educação 
teológica  na  Igreja.  O  Seminário  de 
São  Paulo  está  há  dezoito  anos  na  Rua 
Nestor  Pestana,  em  local  que  não  é 
seu.  Qual  será  seu  destino  no  futuro? 

Não  somente  a  peregrinação  geo- 
gráfica tem  acompanhado  a  vida  do 
Seminário  de  São  Paulo.  Há  também 
que  se  registrar  percalços  de  ordem 
política  e  intelectual  nessa  tortuosa 
caminhada.  São  muitos,  mas  vale  re- 
cordar duas  épocas  diferentes  em  que 
debates  teológicos  e  políticos  abala- 
ram seriamente  a  vida  do  Seminário:  a 
primeira,  no  período  de  1938  a  1942, 


pela  chamada  Questão  Doutrinária, 
quando  o  Seminário  foi  duramente 
atingido  no  seu  corpo  docente;  a  se- 
gunda, durante  os  conflitos  da  década 
de  60,  quando  sob  a  tutela  do  regime 
militar,  os  estudantes  se  envolveram 
nos  debates  sobre  a  questão  do  com- 
promisso social  da  Igreja,  debates  es- 
tes inspirados  pelo  Conselho  Mundial 
de  Igrejas  após  sua  Assembléia  Geral 
em  Nova  Délhi,  em  1961  e  a  Confe- 
rência Mundial  para  Igreja  e  Socieda- 
de, em  Genebra.  1966.  Ao  movimento 
mundial  de  estudantes  dessa  década 
em  busca  de  novos  padrões  de  vida 
universitária,  junlaram-se  as  contro- 
vérsias sobre  a  responsabilidade  .social 
da  Igreja  assim  como  sobre  o  próprio 
movimento  ecuménico.  A  Igreja,  des- 
preparada  para  manejar  fruti feramente 
a  dinâmica  do  movimento  e  a  inteli- 
gência dos  estudantes  nele  envolvi- 
dos, adotou  atitudes  repressivas  que, 
mais  uma  vez,  fizeram  retroceder  o 
processo  de  educação  e  reflexão  teo- 
lógicas. Aliás,  foi  nesse  período  que 
se  impôs  silêncio  também  a  movi- 
mento leigo  representado  pela  moci- 
dade da  Igreja  que  leve,  no  Congresso 
de  Curitiba,  em  1965,  o  encerramento 
melancólico  do  seu  mais  dinâmico  pe- 
ríodo. Aliás,  não  se  vira  até  então  na 
Igreja,  simbiose  tão  perfeita  entre 
pensamento  e  ação  de  jovens  leigos  e 
jovens  que  já  estavam  com  um  pé  no 
ministério  ordenado.  A  dinâmica  vita- 
lidade da  juventude  transitava  entre 
seminaristas  e  umpistas.  Foi  uma 
grande  riqueza  que  a  Igreja  perdeu. 


Visconde  de  Ouro  Prelo 

Perdeu  alguns  brilhantes  futuros  pas- 
tores assim  como  líderes  leigos  pro- 
missores que  viram  arrefecido  o  seu 
entusiasmo  e  se  afastaram  das  ativida- 
des da  Igreja. 

Alguém  poderia  objetar:  mas,  qual 
a  instituição  que  não  conta  na  sua 
história  momentos  de  controvérsias  e 
mesmo  de  fortes  confitos?  De  fato,  o 

(Contínua) 
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(Continuação  da  págins  anterior) 

Seminário  de  São  Paulo,  já  quase 
centenário,  não  poderia  ser  exceção. 
Se  assim  fosse,  seria  uma  instituição 
inócua.  Mas,  a  questão  é  que  os  per- 
calços históricos  das  instituições,  re- 
gra geral,  são  superados  e  dialetica- 
mente  suas  lições  ajudam  a  fortale- 
cê-las. Não  obstante,  isto  não  aconte- 
ceu com  o  Seminário  de  São  Paulo;  ao 
contrário,  os  conflitos  do  passado  que 
o  envolveram  imprimiram  nele  marcas 
indeléveis  de  desconfiança  que  o  rele- 
garam a  plano  secundário  no  panora- 
ma da  educação  teológica  da  igreja. 

O  Seminário  de  São  Paulo,  que  até 
a  década  de  80  foi  a  única  instituição 
teológica  da  Igreja  -  tivemos  duas  ou- 
tras que  não  conseguiram  se  firmar  -, 
aparece  em  destaque  por  constituir  o 
paradigma  a  partir  do  qual  poderá  ser 
avaliada  a  nossa  história.  O  centenário 
se  aproxima  no  bojo  de  vertiginosas 
mudanças  em  todos  os  sentidos  da  vi- 
da, especialmente  na  área  religiosa. 
As  igrejas  tradicionais  estão  sendo  de- 
safiadas por  novas  formas  de  cristia- 
nismo e,  aparentemente,  não  estão 
reagindo  ao  desafio:  ao  contrário,  afí- 
gura-se  que  estão,  aos  poucos,  assu- 
mindo camaleônicamente  as  formas 
ambientes  do  despreparo  e  da  impro- 
visação. Parece  que  não  estão  perce- 
bendo o  progressivo  desprestígio  do 
cristianismo  evangélico  em  nosso 
país,  nestes  dltimos  anos  do  século  à 
mercê  dos  mercadores  da  fé  que  agem 
em  nome  de  um  cristianismo  mágico 
com  o  intuito  de,  em  proveito  pessoal, 
embair  a  crença  e  as  necessidades  do 


Artur  Prado 


nosso  pobre  povo. 

Urge  que  a  Igreja  faça  rigorosa  crí- 
tica do  seu  passado  e  do  seu  presente 
a  fim  de  ver  onde  e  como  ela  se  afas- 
tou do  princípio  protestante  e,  a  partir 
daí,  traçar  rotas  defmidas  para  o  sé- 
culo XXI.  Se  isto  não  for  feito  as 
igrejas  da  Reforma  desaparecerão  na 
voragem  da  perda  da  sua  própria 
identidade.  Não  se  trata  de  manter  a 
identidade  simplesmente  por  presun- 


ção, mas  por  questão  de  consciência. 
O  ponto  é:  ou  cremos  ou  não  cremos 
nos  princípios  da  Reforma.  Se  cremos, 
temos  de  reprogramar  nossa  vida  de 
igreja.  Se  a  Igreja  tomar  consciência 
desta  realidade,  a  educação  teológica 
deve  ser  chamada  a  formar  na  linha  de 
frente  na  busca  dos  novos  canúnhos. 


Seminário  de  Sflo  Paulo 
(Nestor  Pestana) 

Que  ninguém  se  engane.  O  ilumi- 
nismo -  no  sentido  empregado  por 
Emile  Léonard  -  tem  como  primeira 
vítima  a  educação  teológica.  A  histó- 
ria do  Seminário  de  São  Paulo  cons- 
titui um  alerta  do  que  pode  acontecer 
também  com  os  demais  seminários  da 
Igreja,  em  que  pese  sua  melhor  sorte 
quanto  à  estabilidade  material.  Na 
Questão  Doutrinária  o  Seminário  caiu 
diante  do  fundamentalismo  e  na  déca- 
da de  60  não  conseguiu  sair  ileso  do 
conflito  entre  o  conservadorismo  e  a 
modernidade.  Isto  porque  a  Igreja  não 
fora  capaz  de  corrigir  suas  rotas 
diante  de  mudanças  que  se  tomavam 
claras.  Agora,  o  novo  desafio  é  o  ilu- 
minismo; não  o  iluminismo  ouro  des- 
crito por  Léonard,  que  arranhava  a 
doutrina  da  Revelação,  mas  um  ilumi- 
nismo que  chega  a  dispensar  até  mes- 
mo a  Bíblia,  que  se  mescla  com  magia 
e  superstições,  que  elide  a  fé 
cristã  como  projelo  de  vida, 
mas  transforma-a  em  mero 
instrumento  de  solução  de 
problemas  do  cotidiano.  Reli- 
gião e  banalidade  estão  muito 
próximas. 

Nossos  seminários  são  de- 
nominacionais  e,  portanto, 
umbilicalmente  ligados  à 
Igreja.  Existem  pela  Igreja  e 
para  a  Igreja.  Sendo  assim,  é 
normal  que  estejam  afetos  às 
oscilações  da  Igreja.  Não 
obstante,  é  necessário  criar 
mecanismos  que  impeçam  que 
o  peso  dos  contratempos  pe- 
los quais  a  Igreja  passa  ao 
longo  do  seu  caminho  deixem 
marcas  permanentes  em  seus 


seminários.  Assim  como  a  Igreja  supe- 
ra seus  obstáculos  e  retoma  sua  traje- 
tória  histórica,  suas  escolas  de  teolo- 
gia podem  também  fazer  o  mesmo. 
Não  podem  continuar  acompanhando 
a  Igreja  ostentando  cicatrizes  de  re- 
fregas passadas. 

Mesmo  sendo  denominacionais,  os 
seminários  têm,  para  que  possam  ser 
verdadeiras  escolas,  que  ter  ampla 
margem  de  autonomia  académica.  Os 
seminários  não  devem  formar  funcio- 
nários técnicos  da  instituição,  mas 
homens  e  mulheres  de  espírito  e  pen- 
samento livres  que  sejam  capazes  de 
assumir  com  inteligência  e  criativida- 
de as  grandes  linhas  da  tradição  a  que 
pertencem,  assim  como  as  diretrizes 
gerais  da  Igreja.  Para  isso,  é  necessá- 
rio e  urgente  que  as  Assembléias  Ge- 
,rais  da  Igreja,  assim  como  os  concílios 
inferiores,  não  fugindo  aos  debates 
teológicos  por  temor  a  fantasmas  do 
passado,  tracem  as  grandes  linhas 
teológicas  da  Igreja  e,  a  partir  delas, 
planejem  a  ação  futura.  Desse  modo,  a 
Igreja  poderia  também  delinear  o  per- 
fil desejado  para  o  seu  ministéro,  isto 
é,  que  tipo  de  pastores  e  líderes  deseja 
para  a  consecução  de  suas  metas.  É 
necessário  reconhecer  que  a  Igreja, 
principalmente  nas  últimas  décadas, 
tem  visto  seu  ministério  e  suas  lide- 
ranças leigas  ser  levadas  por  "ventos 
de  doutrinas"  sem  consistência.  Isto 
porque  a  Igreja  não  se  tem  firmado  em 
linhas  definidas  de  pensamento  e 
ação. 

Quanto  aos  seminários  em  particu- 
lar e  à  educação  lelógica  em  geral,  li- 
nhas e  metas  devem  ser  estabelecidas. 
O  que  faz  uma  escola  ser  uma  grande 
escola  são  suas  linhas  e  metas.  Linhas 
e  melas  afinadas,  embora  com  espaços 
de  autonomia  em  pesquisa  e  criativi- 
dade, com  as  grandes  linhas  e  metas 
da  Igreja,  certamente  conduziriam  se- 
minários e  igrejas  a  patamares  mais 
elevados  no  cenário  da  sociedade  bra- 
sileira. Ainda,  os  históricos  conflitos 
entre  seminário  e  igreja  seriam  ate- 
nuados através  de  ajustes  periódicos  e 
oportunos  entre  as  linhas  evitando 


que,  em  dados  momentos  as  institui- 
ções se  encontrem  em  campos  adver- 
sos. 

Estes  dez  anos  que  nos  separam  do 
centenário  poderiam  consagrados,  seja 
por  sucessivas  reuniões  dos  concílios, 
seja  por  seminários  realizados  regio- 
nalmente, a  intensa  e  profunda  avalia- 
ção deste  quase  um  século  de  vida  da 
Igreja  a  fim  de  que  o  século  que  vem 
chegando  encontre  uma  Igreja  prepa- 
rada para  ele  com  suas  grandes  linhas 
de  pensamento  e  ação  bem  definidas. 
E,  dentro  dela,  como  componente  do 
seu  organismo,  um  projeto  de  educa- 
ção teológica  que  a  ajude  a  atingir  to- 
das as  metas  propostas. 

Todos  os  que  se  dedicam  à  educa- 
ção teológica  estão  afeitos  às  cons- 
tantes queixas  das  igrejas  quanto  aos 
seus  objelivos,  pois  que  entendem  a 
fiinção  dos  seminários  como  exclusi- 
vamente formadora  de  pastores.  Numa 
visão  parcial  de  ministério  ordenado, 
demonstram  contentar-se  com  currí- 
culos teológicos  práticos  c  mínimos. 
Exemplo  disto  foi  o  projeto  intitulado 
"ministério  caboclo"  que.  afortuna- 
damente, durou  pouco.  Resposta  ime- 
diata a  projetos  como  este  é  a  de  que  a 
tradição  reformada  nunca  aceitou,  a 
não  ser  cm  situações  dc  exceção,  mi- 
nistério ordenado  mal  preparado.  Por 
outro  lado.  é  preciso  não  olvidar  que 
os  seminários  têm  também  função  au- 
to-reprodutiva,  quer  dizer,  necessitam 
formar  seus  próprios  professores  a  fim 
de  que  o  processo  não  se  interrompa. 
A  igreja  exige  pastores,  líderes  para  o 
trabalho  leigo  assim  como  mestres.  É 
o  que  diz  o  apóstolo  Paulo  em  sua 
carta  à  igreja  de  Éfeso:  "Ele  mesmo 
concedeu  uns  para  apóstolos,  outros 
para  profetas,  outros  para  evangelistas 
e  outros  para  pastores  e  mestres..." 
(Ef  4. 1 1). 

Rev.  Antonio  Gouvéa  de  Mendonça 
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Cristo  e'  Vida' 


o  ACAMPAMENTO  CRISTO  É 
VIDA  é  um  local  ideal  para  retiros, 
de  Igrejas,  congressos,  encontros 
para  estudos  e  muito  mais. 

Nas  férias  escolares  de  Janeiro  e 
Julho  são  promovidos  acampamen- 
to especiais  para  crianças,  juniores 
e  adolescentes. 

Programe  os  acampamentos  de 
sua  Igreja  ou  de  sua  famOia  no 
ACAMPAMENTO  CRISTO  É  VI- 
DA, às  margens  da  Represa  de  Ju- 
rumirim.  Para  maiores  Informações 
e  reservas  entre  em  contato  com 
Sóstenes  Alves  Martins  (Toli),  Tele- 
fone: (0147)  58.6207  ou  Caixa  Pos- 
tal 340  -  CEP  18700-000,  Avaré-SP. 


JULHO/1993 


NOTICIAS 


Revistas 


Ainda  quando  redalor  da 
revista  "A  SEMENTE"  rece- 
bi a  carta  abaixo.  Para  evitar 
más  interpretações  guardei  e 
esperei  que  surgisse  um  mo- 
mento para  compartilhar  o  seu 
conteúdo  com  todos  aqueles 
que  amam  a  nossa  Igreja  e  por 
essa  instituição  se  desdobram 
e  trabalham.  Eis  o  seu  con- 
tetído: 

"Prezado  Senhor. 

Números  6.24-26 

Pela  presente  venho  exter- 
nar meus  sinceros  sentimentos 
de  alegria  e  regozijo,  por  ter 
conseguido  através  do  semi- 
narista Jesus  Ross  Martins,  do 
Presbitério  Bandeirante  al- 
guns exemplares  da  revista 
"A  SEMENTE"  editada  na 
época  pelo  irmão.  Tal  alegria 
é  fruto  da  edificação  que  pude 
encontrar  nas  páginas  da  cita- 
da revista,  obra  madura  e  de 
fácil  interpretação  e  que  tem 
auxiliado  tanto  a  mim  como  a 
outros  membros  do  Corpo  de 


da  IPI  estudada^' 
na  prisão 


Cristo  dentro  do  cárcere  de 
onde  eu  escrevo.  Sou  presi- 
diário há  vários  anos,  tive  a 
felicidade  de  conhecer  pes- 
soas ligadas  a  Igreja  Presbite- 
riana Independente  do  Brasil, 
as  quais  muilo  tem  auxiliado 
no  meu  crescimento  espiri- 
tual. Atualmente.  com  a  ajuda 
do  seminarista  acima  citado  e 
de  outros  reclusos,  tem  surgi- 
do aqui  um  grupo  de  estudos 
bíblicos  com  a  principal  fina- 
lidade de  questionar  as  diver- 
sas seita.s  heréticas  que  proli- 
feram pelo  nosso  Brasil.  Devo 
agradecer  em  muilo  o  material 
subsidiário  extraído  de  vossas 
revistas...  lemos  usado  tam- 
bém esse  material  para  o  dis- 
cipulado,  pois  o  mesmo 
transmite  verdades  bíblicas 
desmistificadas  e  não  fanati- 
zadas. Tem  sido  muito  útil  pa- 
ra a  edificação  de  parte  da 
Igreja  que  se  encontra  no  cár- 
cere. Sendo  tudo  o  que  tinha 
para  o  momento,  finalizo  ro- 
gando vossas  orações  em  prol 


dos  evangélicos  encarcerados 
e  aproveito  para  ressaltar  os 
mais  profundos  e  sinceros 
sentimentos  de  respeito  e  ad- 
miração pelo  que  vocês  têm 
realizado  e  espero  que  conti- 
nuem realizando.  No  amor 
fratenal.  CELSO  BUENO  DE 
GODOY  JÚNIOR,  seu  servo 
em  Cristo". 

Hoje  o  irmão  Celso  está  li- 
vre da  cadeia.  Voltou  para 
sua  família  na  Bahia  e  consta 
estar  reintegrado  na  socieda- 
de, ocupando  um  cargo  de 
chefia  numa  empresa  e  conti- 
nua dedicado  ao  evangelho  de 
Cristo.  O  trabalho  na  Peniten- 
ciária continua  sendo  feito 
pelo  seminarista  Ross  Mar- 
tins. Graças  a  Deus  outros 
tem  se  levantado  para  atuar 
junto  aos  que  estão  presos, 
porém,  abertos  e  dispostos  pa- 
ra reorganizar  suas  vidas  ao 
redor  da  pessoa  de  Jesus 
Cristo. 

Rev.  Leonildo  Silveira  Campos 


Betei:  71  anos  de 
amor  às  crianças 


Sínodo  Ocidental 
planeja  encontro  em 
Minas  Gerais 


Adultos  do  S  fnodo  Oci- 
dental se  reuniram  na  2-  IPI 
de  São  José  do  Rio  Preto,  no 
dia  19  de  junho,  para  um  tra- 
balho de  confraternização  e 
louvor  a  Deus.  Os  cerca  de 
200    presentes,    vindos  dos 
presbitérios  Araraquarense, 
Campinas,  Noroeste  e  Oeste 
participaram,  ainda,  da  entre- 
ga do  Troféu  Irmanaçao.  Ele 
foi  recebido  pela  IPI  de  Santa 
Fé  do  Sul  (Presbitério  No- 
roeste), das  mãos  de  repre- 
sentantes da  coordenadoria  de 
adultos  da  IPI  de  Vila  Maria 
Eugênia  {Presbitério  de  Cam- 
pinas). As  duas  igrejas  estão 
nos  extremos  do  sínodo,  650 
Km  de  distância  uma  da  ou- 
tra. 

Outra  boa  notícia  do  en- 
contro é  a  proposta  para  se 
realizar,  no  ano  que  vem,  o 
encontro  com  o  S&iodo  de 
Minas  Gerais,  atendendo  pro- 
posta do   projeto  Irmanaçao 
Sinodal,  da  CNA.  O  coonde- 
nador  do  presbitério  de  Cam- 
pinas, Hélio  (Helinho)  Sabino 
RuUi,  que  organizou  o  en- 
contro em  Rio  Preto,  também 
está  à  frente  -  com  os  demais 
coordenadores  regionais  -  da 
preparação  do  Irmanação  Si- 
nodal. Ele  pede  que  os  coor- 
denadores dos  três  presbité- 
rios mineiros  (São  Paulo-Mi- 
nas.  Sul  e  Sudoeste  de  Minas) 
façam  contatos  para  esse  fim 
(0192)  8-0760. 

A  parte  da  tarde  do  encon- 
tro em  Rio  Preto  foi  reservada 
para  a  palavra  dos  coonJena- 
dores  regionais  e  a  apresenta- 
ção da  Coordenadoria  Nacio- 


nal de  .Adultos.  Impossibilita- 
dos de  estar  presente,  por  re- 
cuperação médica  do  Linden- 
berg,  os  coordenadores  na- 
cionais passaram  essa  missão 
para  a  assessora  nacional  de 
eventos,  Iaci  do  Valle  No- 
gueira. Ela  conclamou  os 
adultos  a  uma  dedicação 
maior  ao  trabalho  em  suas 
igrejas,  deixando  um  desafio 
no  sentido  da  integração. 
Vôlei  e  futebol  de  salão  mar- 
caram o  final  do  dia,  em  jogos 
de  integração. 

O  jantar  foi  muito  bem 
preparado  pelos  adultos  da  2- 
IPI  -  a  famosa  "segundinha". 
Salão  decorado,  mesas  colori- 
das e  comida  de  primeira.  So- 
bremesa à  vontade.  Veio  o 
culto  da  noite,  com  boa  parti- 
cipação musicai  dos  presbité- 
rios e  a  entrega  do  Troféu  Ir- 
manação. Sermão,  foi  feito 
pelo  Rev.  José  Carlos  Vaz  de 
Lima,  presidente  do  Sínodo 
Ocidental.  Conclamou  a  uni- 
dade do  povo  de  Deus,  como 
igreja.  Sua  mensagem  foi  ba- 
seada em  Mateus  16.  13  ao 
final.  Para  encerrar,  anima- 
dos, todos  cantararr.  o  hino 
■'Um  Pendão  Real". 

Encontro  terminado  e  a 
promessa  de  reencontro  em 
Minas  Gerais,  no  ano  que 
vem  -  para  o  Irmanação  Sino- 
dal. Junto,  a  promessa  de  le- 
var muita  gente  para  as  alte- 
rosas. Bem  mais  que  os  70 
integrantes  da  delegação  do 
Presbitério  do  Oeste  ou  os  27, 
apenas  da  IPI  do  Jardim  Xa- 
vier, Araraquara,  presbitério 
do  Oeste  que  estiveram  em 
Rio  Prelo. 


Com  uma  festa  muito  bem 
concorrida,  muitas  barracas 
de  doces,  salgados,  churrasco 
à  vontade,  cal do-de -cana,  ar- 
tesanatos e  um  movimentado 
e  vibrante  campeonato  de  fu- 
tebol de  salão,  o  Betel-Lar  da 
Igreja  comemorou  os  seus  71 
anos  'de  bons  serviços  presta- 
dos na  área  social,  especial- 
mente no  atendimento  à 
criança  órfã. 

A  imprensa  de  Sorocaba, 
onde  está  instalado  o  Betei, 
deu  ampla  divulgação  do  tra- 
balho que  Betei  vem  realizan- 
do ao  longo  de  sua  história, 
bem  como  comentou  os  seus 
objetivos  para  o  futuro. 


Com  o  advento  do  Estatuto 
da  Criança  e  do  Adolescente, 
a  famosa  lei  Federal  8069/90, 
Betei  teve  que  passar  por  sen- 
síveis mudanças  com  vistas  a 
implantação  do  Sistema  Casa- 
Lar.  "Atualmente  já  são  duas, 
sendo  que  a  terceira  não  de- 
morará muito".  Diz  Azor  do 
Prado,   aluai    presidente  de 
Betei.  MesriK)  contando  com 
dificuldades     fmanceiras  e 
instalações  inadequadas,  Azor 
pretende     implantar  cursos 
proficionalizantes  e  área  de 
lazer    para    atendimento  às 
crianças  carentes,  durante  o 
dia,  mesmo  que  não  sejam  da 
instituição. 


Associação  de 
Ex-alunos  do 
JMC 


Convidamos  os  ex-alunos  e  fiincioná- 
rios,  sócios  ftjndadorcs  e  os  demais  para 
a  primeira  assembléia  geral  ordinária  que 
se  realizará  no  dia  28  de  agosto  do  cor- 
rente, às  10  horas,  numa  sala  do  Edifício 
Eduardo  Carlos  Pereira  (Primeira  Igreja) 
à  Rua  Nestor  Pestana,  152,  São  Paulo. 
Contamos"com  a  presença  de  todos. 

Rev.  Assir  Pereira 
Presidente 


Cadê  os 
nossos  autores? 


Todos  os  autores  Presbiterianos  in- 
dependentes estão  convidados  a  nos  en- 
viar o  nome  de  sua  obra,  síntese  do 
conteúdo  e  como  adiquir(-la.  A  obra, 
necessariamente,  não  precisa  ser  evan- 
gélica. 

O  Estandarte  quer  fazer  nossos  auto- 
res mais  conhecidos  pela  Igreja  e  incen- 
tivar para  que  novos  apareçam. 


JVLHO/1993 


Dia  Nacional  de  Forças 
Leigas  na  Vila  Ipê 


A  IPI  de  VUa  Ipê  em  Cam- 
pinas (SP)  comemorou  o  Dia 
NacionaJ  das  Forças  Leigas 
em  grande  estilo!  Aproveitan- 
do a  sugestão  dada  pela  Se- 
cretaria de  Forças  Leigas, 
etaborou-se  a  liturgia  do  culto 
com  a  participação  dos  seg- 
mentos: crianças,  adolescen- 
tes, jovens  e  adultos. 

O  processíonal  de  entrada 
foi  aberto  por  uma  criança 
conduzindo  um  vaso  de  flores 
que  enfeitaria  o  púlpito;  logo 
atrás  um  adolescente  levava 
um  castiçal  e  o  jovem  condu- 
zia a  Bíblia  aberta;  os  coor- 
denadores de  Adultos  levaram 
o  estandarte  da  IPJ  do  Brasil. 
Estando  todos  no  púlpito  de- 
senvôlveu-se  a  liturgia  com  a 
participação  efetiva  dos  coor- 
denadores.  A  mensagem  foi 


levada  através  da  dramatiza- 
ção "O  País  em  quartas  par- 
tes", sendo  que  em  cada  uma 
das  partes  havia  quatro  repre- 
sentantes de  cada  coordena- 
doria,  que  ao  final  se  mistura- 
vam, dando-se  as  mãos  e 
cantando  "Estamos  aqui,  Se- 
nhor, viemos  de  todo  lugar,... 
trazendo  idéias  diferentes, 
mas  em  Cristo  somos  um..." 

Houve  muita  alegria,  muita 
comunhão,  muito  louvor  e 
ação  de  Graças  pelo  compro- 
misso que  a  Igreja  tem  com  o 
Reino  e  pelo  trabalho  que  as 
Coordenadorias  vêm  realizan- 
do na  implantação  desse  Rei- 
no. 

Que  o  Senhor  continue  nos 
abençoando  e  que  cada  vez 
mais  estejamos  integrados  no 
trabalho  da  IPI  do  Brasil. 


K*H»5K^4í*T*HÍT«t^^^^  NOTICIAS 


Ditinha  representa  mulher 
Presbiteriana  Independente 
na  Venezuela 


Num  acolheeior  acampa- 
mento ecumêmco  em  El  Man- 
zano, Estado  de  Lara,  retira- 
do 20  Km  da  cidade  muito 
montanhosa,  com  quase  600 
mil  habitardes,  Barquesimeto. 
Venezuela,  reuniram-se  de  16 
a  2}  de  abril,  mulheres  de  II 
países  da  América  Latina  e 
uma  representante  dos  Esta- 
dos Unidos,  para  o  IV  En- 
contro de  Mulheres  Presbite- 
rianas da  Aipral  (Associação 
de  Igrejas  Presbiterianas  e 
Reformadas  da  América  Lati- 
na). 

Convidada  para  represen- 
tar a  mulher  Presbiteriana 
Independente,  como  coorde- 
ruidora  nacional  de  adultos, 
là  estivemos.  Do  Brasil  fo- 
ram ,  ainda ,  Tirza  Pereira 
Guimarães,  da  IPI  de  Paulo 


Domingão  na  chácara 


Silas  e  representante  da  Ai- 
pral: Sónia  Mota.  como  pas- 
tora da  IPU  (Igreja  Presbite- 
riana Unida)  de  Salvador 
(Bahia)  e  Mary  Bechara  Mi- 
tri.  pela  Igreja  Presbiteriana 
Árabe  de  São  Paulo. 

F oram  dias  incansáveis  de 
trahalfuy.  quando,  também 
participamos  do  IV  Encontro 
de  Mulheres  Presbiterianas 
da  Venezuela:  "Unidas  no 
compromisso,  cheias  de  espe- 
rança".  Usufruímos  momen- 
tos de  profunda  reflexão  espi- 
ritual, com  estudos  sobre: 
Pastoral  da  mulher;  Violên- 
cia doméstica:  Abuso  sexual: 
Autoestima:  Responsabilidade 
da^  mulher:  Dízimo  e  expe- 
riência organizativa  da  Ai- 
pral. 

A  agenda  desenvolvida  du- 
rante o  ÍV  Encoruro  da  Aipral 
constou  de  história  da  Aipral: 
planijicação  geral,  com  ênfa- 


se para  planos  de  trabalho  e 
revisão  dos  estatutos:  eleição 
do  comité  organizador:  rede 
de  comunicação:  críticas  e 
documento  final. 

Foram  eleitas  equipes  co- 
ordenadoras das  regiões  da 
Aipral  (Sul.  Norte  e  Centro), 
sendo  NiUla  Rivoir.  do  Uru- 
gttai.  coordenadora  geral  e 
Tirza  Pereira  Guimarães,  a 
representante  do  Brasil. 

Testemunho  minha  grati- 
dão a  Deus  de  poder  ter  con- 
vivido, dias  inesquecíveis, 
com  nudheres  líderes  cristãs 
de  outros  países  da  América 
Latina,  vidas  preciosas  no 
trabalho  do  Senhor,  com  as 
quais  pude  ampliar  minha 
experiência  religiosa. 

Benedicta  (Ditinha)  Monteiro  da 
Silva  Pereira 
Coordenadora    Nacional  dos 
Adultos  da  IPIB 


^o  domingo  dia  29  de  no- 
vembro último  a  2'  IPI  de 
Maringá  realizou  um  mara- 
vilhoso culto  de  adoração  ao 
nosso  Deus.  Foi  uma  noite  de 
muita  alegria,  onde  tivemos  a 
oportunidade  de  recebermos 
novos  membros:  por  Batismo 
a  Profissão  de  Fé  24,  por 
Profissão  de  Fé  I  e  por  Ju- 
risdição 28  totalizando  52 
novos  membros.  A  Igreja  com 
o  seu  Pastor  Rev.  Saulo  de 
Melo  vem  desenvolvendo  ex- 
celente trabalho  de  evangeli- 


zação, sendo  que  só  no  de- 
correr do  ano  de  1992  rece- 
bemos por  Batismo  e  Profis- 
são de  Fé  94  membros  vindos 
do  romanismo.  espiritismo  e 
outros. 

No  dia  6  de  dezembro 
(domingo),  tivemos  mais  um 
domingão  na  chácara,  neste 
dia  nao  temos  Escola  Domi- 
nical na  igreja,  a  igreja  per- 
manece fechada  no  período 
da  Escola  Dominical  e  todos 
se  dirigem  para  a  chácara  da 
igreja,  às  9  horas  temos  uma 


deyocional  com  cânticos  e  a 
ministração  da  Palavra,  na 
hora  do  almoço  é  servido  tan 
churrasco  e  permanecemos 
até  a  tarde  com  prática  de 
esportes  e  confraternização, 
orule  a  oporttmidade  para 
que  os  irmãos  possam  per- 
manecerem mais  tempo  jun- 
tos. Este  trabalho  vem  sendo 
realizado  4  domingos  por 
ano. 

•■EBENE2ER"  -  "Até  qui 
o  Senhor  nos  ajudou' ' . 

Presb.  Victor  de  M.  Camargo 


Dia  do  Seminarista 
em  Londrina 


11  Fórum  Nacional  de  Discussão 
e  Entendimento  entre  Evangélicos 
e  Partidos  Progressistas 


O  I-  Fórum  teve  lugar  em 
1991,  com  a  presença  de  Ifde- 
les  políticos  como  Roberto 
Freire,  José  Genofrio  e  Lisâ- 
neas  Maciel  e  de  líderes 
evangélicos  como  Robinson 
Cavalcanti,  Guilherme  Kerr  e 
Ivênio  dos- Santos. 

O  objetivo  deste  segundo 
Fórum  é  de  contribuir  para  o 
amadurecimento  político  da 
comunidade  evangélica  e  para 
refletir  sobre  as  mudanças  so- 
ciais tão  necessárias  na  crise 
atual  do  país. 

0  Fórum  se  dará  nos  dias 
27  e  28  de  agosto  de  1993,  no 
salão  vermelho  da  Prefeitura 
de  Campinas,  tendo  em  sua 
pauta  os  seguintes  pontos: 

1  PAINEL  (27  -  Sexta  - 
19:30  h.) 


Os  Evangélicos  e  Partidos 
Progressistas  no  Brasil  Pós- 
Plebiscito 

n  PAINEL  (28  -  Sábado  - 
09:00  h.) 

Os  Evangélicos  e  a  Re- 
construção das  Utopias 

III  PAINEL  (28  -  Sábado 
-  14:00  h.) 

Revisão  Constitucional: 
Que  Pafs  Queremos? 

Até  o  momento  temos  a 
confirmação  da  presença  dos 
seguintes  conferencistas: 

Pastor  Ricardo  Gondim  (I- 
grcja  Assembléia  de  Deus 
Betesda),  Pastor  Renato  Bec- 
ker (Igreja  Luterana),  Deo. 
José  Genoíno  Neto  (Pf), 
Dep.  José  Dirceu  (PT),  Pastor 
Valdir  R.  Steuemaguel  (Visão 


Mundial),  Marcos  e  Carlos 
Terena  (Igreja  Batista,  União 
das  Nações  Indígenas),  Dep. 
Wasny  Roure  (Igreja  Batista), 
Lysâneas  Maciel  (Igreja 
Cristã  Reformada,  ex-Dep. 
Pr.T),  Paul  Freston  (Sociólo- 
go, Igreja  Evangélica  Koino- 
nia).  Pastor  Robinson  Caval- 
canti (Cientista  Político, 
Igreja  Episcopal). 

Comité  Organizador  do 
n  Fórum  -  Contatos;  Wilson 
de  Luces  (0192)  55.0402  - 
Campinas-SP.  Paulo  Augusto 
(011)  549.2196  -  São  Paulo- 
SP.  Alexandre  Brasil  (021) 
284.4734  -  Rio  de  Janeiro-RJ 

Correspondência:  Rua  Pa- 
dre Bernado  da  Silva,  331 

Bairro  S.  Bernado  -  Cam- 
pinas-SP -  CEP  13030-710. 


Os  alunos  do  Seminário 
Teológico  de  Londrina  co- 
memoraram o  seu  dia  durante 
toda  a  quarta-feira  de  28  de 
abril,  promovido  pelo  "Di- 
retório  Académico  Rev.  Jonas 
Dias  Martini ' .  Todo  o 
evento  se  deu  nas  deperulên- 
cias  do  Seminário. 

As  atividades  foram  inicia- 
das logo  de  manhã  com  um 
culto  público  dirigido  pelos 
alunos.  Houve  celebração  da 
Ceia,  ministrada  pelos  nossos 
professores  Revs.  Éber  e 
Uriel.  Após  cultuarmos  ao 
Deus  que  nos  vocacionou  e 
refletirmos  sobre  nossa  voca- 
ção participamos  de  um  gos- 
toso churrasco. 

Todos  os  alunos  se,  viram 
envolvidos  em  atividades  es- 
portivas, competindo  e  brin- 


cando em  jogos  de  fidebol, 
basquete  e  natação. 

Além  dos  estudantes  notifi 
camos  a  preserva  de  esposas 
de  seminaristas,  familiares  de 
nossos  professores  e  pastores 
de  Londrina  e  região. 

Destacamos  a  atuação  do 
seminarista  Juliano  Sanchez 
Lopes,  presidente  de  nosso 
D.  A.,  que,  asse  sor ado  por 
outros  colegas,  conduziu  de 
forma  satisfatória  lodo  o 
evento. 

Rogamos  ao  nosso  Pai 
Eterno  a  orientação  consla/ite 
a  todo  nós.  seminarista  da 
IPIB,  para  executarmos  de 
maneira  consciente  a  vocação 
que  nos  dipusemos  a  obede- 
cer. 

André  Luíz  Paes 
1^  Secretário  do  O.A. 
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Canto  Vivo  realiza 
Show  Gospel 


o  Grupo  "CANTO  VI- 
VO", da  IPI  de  Luzíânia, 
GO,  realizou,  no  dltimo  dia 
10  de  junho,  à  noite,  o  1- 
SHOW  GOSPEL  da  cidade  de 
Luzíânia.  O  Show  foi  no  Clu- 
be Recreativo  Cultural  da  ci- 
dade e  contou  com  a  partici- 
pação de  mais  de  600  pes- 
soas, de  todas  as  idades, 
evangéUcas  e  não  evangéli- 
cas. Foi  uma  noite  de  brilho 
para  a  radsica  chamada 
"GOSPEL",  que  tem  tido 
grande  divulgação  em  Brasí- 
lia, mesmo  que  não  aceita  em 
grande  peirte  das  igrejas.  O 
show  atraiu  bastante  a  juven- 
tude da  cidade,  acostumada  a 
ouvir,  no  Clube,  apenas  músi- 
cas rock  ou  sertanejas.  O 
Clube  fica  em  frente  à  princi- 
pal e  mais  movimentada  praçà 
da  cidade,  sempre  lotada  às 
noites.  Mas  na  noite  do  dia  10 
de  junho  ela  ficou  quase  va- 
zia, pois  o  Grupo  CANTO 
VIVO,  com  grande  produção 
e  divulgação  de  seu  show, 
conquistou  toda  a  praça.  O 
CANTO  VIVO  nasceu,  cres- 
ceu e  vive  dentro  de  nossa  IPI 
de  Luziânia.  Todos  os  seus 
integrantes  são  membros  ati- 
vos  de  nossa  igreja.  E  um 
giupo  que  se  revela  hoje  co- 
mo uma  equipe  de  louvor 
congregacional,  sabendo  mi- 
nistrar tanto  a  música  evan- 
gélica atual,  através  dos  no- 
vos cânticos  que  têm  surgido, 
como  a  miísica  tradicional, 
resgatando  nossos  hinos  anti- 
gos, sempre  temperados  com 
ritmos  novos.  E  não  se  prende 
à  Igreja  loca]  a  atuação  do 


CANTO  VrVO:  Sempre  nos 
últimos  sábados  de  cada  mês, 
ele  está  em  um  dos  colégios 
da  cidade,  nos  "Pontos  de 
Encontro",  programações 
evangelísticas  da  mocidade  de 
nossa  igreja.  É  sempre  convi- 
dado também  para  se  apre- 
sentar em  outras  igrejas,  e  em 
diversos  eventos.  Uma  das 
propostas  do  grupo  é  a  de 
resgatar  os  nossos  ritmos  e  a 
nossa  música  "tupiniquim", 
de  cores  verde  e  amarela,  com 
as  letras  vivas  do  Evangelho. 
Esta  proposta  tem  dado  exce- 
lentes resultados.  Um  deles  já 
está  sendo  preparado;  a  1-  fita 
gravada,  com  composições  do 
próprio  grupo.  Estamos  com- 
partilhando com  todo  o  povo 
Presbiteriano  Independente, 
para  a  Glória  de  Deus,  as 
bênçãos  celestes  que  têm  sido 
derramadas  sobre  a  IPI  de 
Luziânia,  sobre  o  CANTO 
VTVO,  que,  com  sua  música, 
tem  impactado  a  cidade  de 
Luziânia,  com  suas  propostas 
sérias  de  um  ministério  com- 
prometido com  o  Reino  de 
Deus  e  Sua  Palavra  e  com  um 
trabalho  evangelfslíco  de 
grande  alcance.  Queremos 
contar  com  o  apoio  de  todos 
os  irmãos  independentes, 
através  das  orações,  contri- 
buições e  contatos.  Maiores 
informações  podem  ser  obti- 
das pelo  endereço;  A/C 
CANTO  VIVO  -  CAIXA 
POSTAL  36  -  LUZIÂNIA- 
GO  -  CEP  72800  -  Fones 
(061)  621.2062  ou  621.2065. 

Rev.  Wilson  A.  Lobo 


TELECONFORTO 

Ligue  (0473)  71.1181  e  ouça  uma 

mensagem  de  fé  e  esperança.  Você  pode 
conversar  com  o  Rev.  BUENO,  que  poderá 
ajudá-lo. 

Horário:  7  as  12b,  de  segunda  a  sábado. 


COORDENADORIA 
DE  ADULTOS 


Coordenadoria  de 
Adolescentes 


A  prof2  Edimar  Ferraz  de  Oliveira,  Orientadora  Na- 
cional de  Adolescentes,  elaborou  um  material  destina- 
do às  pessoas  interessadas  em  trabalhar  com  adoles- 
centes. Quem  desejar  obter  esse  material,  pode  entrar 
em  contato  com  o  presidente  do  seu  Presbitério,  ou 
ainda,  poderá  solicitá-lo  ao  Escritório  Central  da  IPI 
do  Brasil. 


IPI  do  Brasil 


Viver  é  estar  a  caminho, 
em  busca  de  uma  constante 
realização,  e  tu  está  neste 
caminho,  o  da  Evangelização 
dos  povos.  Nesta  data  natalí- 
cia, não  te  fixes  em  tuas  lutas 
e  sofrimentos,  mas  olha  os 
sorrisos  de  vitórias,  recor- 
dando os  bons  mcmentos, 
porque  a  vida  é  bela  e  digna 
de  ser  vivida.  Cataloga  as 
almas  que  ganhastes  nestes 
90  anos  de  lutas:  e  esquece 
as  mágoas  feridas;  busca  no 
jardim  as  flores  e  não  as  fo- 
lhas caídas;  soma  as  horas 
alegres  e  não  as  tritezas  vivi- 
das. Celebremos  teu  aniver- 
sário pensando  em  nossa 
amizade-  Sou  o  que  sou,  na 
alegria  de  viver,  porque  em 
minha  jornada  nunca  me  fal- 
tou o  calor  da  tua  amizade.  O 
mundo  precisa  de  ti,  de  tua 
mensagem  de  ternura  e  Sal- 
vação e  não  de  rar\cor;  o 
mundo  precisa  de  claros  ca- 
minhos onde  transmitam  a 
paz  e  o  amor.  Quem  ama  sor- 
ri para  a  vida,  e  tu  amas. 
A  folha  quando  ama  toma-se 
em  flor,  a  flor  quando  adora 
toma-se  em  fruto.  Em  qual- 
quer recanto  deste  Torrão 
amado  em  que  tu  estás,  se- 
meia gestos  de  encanto,  fru- 
tos do  teu  amor.  É  a  solida- 
riedade e  a  alegria  do  amor 
de  Deus  circulando  no  cora- 
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ção  do  crente,  salvo  por  Je- 
sus Cristo. 

Hoje  sentes  a  vitória  pal- 
pitando no  sorriso  da  crian- 
ça, na  inquietude  dos  jovens 
e  na  fronte  enrugada  do  an- 
cião; seraes  a  vida  dentro  de 
ti;  segue  em  frente,  na  fé  e  na 
confiança,  cantando  poemas 
de  júbilo  e  gratidão,  pois  to- 
do ser  que  respira,  cante  lou- 
vores ao  Senhor  (Salmo  150). 

O  que  te  fez  vencer  nestes 
90  anos  de  lutas,  foi  a  dire- 
ção do  Espírito  Santo  aos 
homens  consagrados  ao  teu 
trabalho.  Os  amigos  que  te- 
nho dentro  de  ti,  valem  para 
mim,  mais  que  minha  própria 
vida.  Obrigado  Senhor  por 
esta  Igreja  que  me  acolheu  e 
que  a  recebi  de  presente  e 
pela  qual  sinto-me  responsá- 
vel. Nenhuma  história  huma- 
na é  escrita  sem  a  presença 
das  mãos  amigas  que  se  es- 
tenderam de  boa  vontade.  Tu 
tens  centenas  de  milhares  de 
mãos  e  corações  amigos  em 
tua  direção.  Obrigado  meu 
Deus  pelo  Rev.  Abival  (Ilus- 
tre presidente  do  Supremo 
Corjcílio)  pelos  irmãos  pasto- 
res que  lutam  pela  Causa 
Santa,  pelos  Presbíteros 
amados,  pelos  companlieiros 
do  Diaconato,  pelos  irmãos 
que  amo  e  sou  amado,  por 
todos  desta  Igreja  que  me 
ajudaram  a  crescer  e  ser 
mais  gente,  pela  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul,  onde  pela 
bondade  dos  irmãos  e  a  mise- 
ricórdia de  Deus,  sou  um 
modesto  Diácono.  Mais  um 
ano  passa,  tudo  na  vida  se 
vai,  mas  Deus  é  um  Deus  que 
vem,  um  Deus  Amigo,  Pai 
que  nos  ama,  perdoa  e  sem- 
pre nos  quer  bem. 

Feliz  Aniversário  Amada 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil. 

Alegria,  Graça  e  Paz  no 
Senhor  Jesus,  Amém. 

Diácono  Noremi  Cremasco 


Irmanação  Sinodal 


Estamos  confiando  e  espe- 
rançosos nessa  programação. 
Esperamos  dos  Coordenado- 
res Regionais,  a  palavra,  a 
iniciativa  e  a  criatividade.  O 
líder  cristão  é  aquele  que  faz 
-  ora  a  Deus.  programa  e 
realiza.  São  três  fazes.  Em 
qual  estamos?... 


Troféu  Irmanação 

Temos  tido  agradáveis  no- 
tícias do  andamento  do  Tro- 
féu Irmanação.  Outras  virão 
com  certeza,  entre  elas  espe- 
ramos a  sua.  Alegres  infor- 
mações no  próximo  Boletim 
Irmanação  que  já  está  sendo 
preparado  -  Ano  II  -  10. 


Estatutos 

Recebemos  dos  Coordena- 
dores Regionais  de  Adultos 
do  Presbitério  de  Osasco. 
Cleusa  de  Moraes  Ribeiro  e 
Ezechias  Soares  Correa, 
oportunas  sugestões  para  al- 
teração da  estrutura  da  Co- 
ordenadoria de  Adultos,  nos 
níveis  -  Local,  Regional  e 
Nacional.  Breve,  teremos 
Comissão  que  estudará  as 
propostas  -  objetivando  alte- 
rar os  Estatutos.  Ainda  há 
tempo  de  serem  enviadas  su- 
gestões, que  deverão  ser  en- 
caminhadas à  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos. 


Boletim  Irmanação 

Pretendemos  reservar  es- 
paços nesse  Boletim  para  os 
Assessores  Nacionais,  Coor- 
denadores Regionais,  Locais 
e  outros,  para  publicarmos 
planos  de  trabalho,  sugestões 
para  campanhas  e  artigos  de 
interesse  para  Sociedades  de 
Adultos.  Que  sejam  resumi- 
dos. 


Você  precisa  saber 

Correspondência  para  Co 
ordenadoria     Nacional  de 
Adultos:  Lindenberg  I  Ditinha 
Silva  Pereira  -  Rua  Joaquim 
Novaes,  79  -  Apto  81  -  Cen 
tro  -  CEP  13015-140  -  Cam 
pinas-SP   (Quando  mandam 
para  o  Escritório  da  ígreja_ 
são  dois  trabalhos  e  demoram 
mais.   Vai  para  São  Paulo, 
depois    vem    para  Campi- 
nas...). 
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Õ  Sàtcutdaníe 


ESPAÇO  CAMINHAR 


Mulheres  em  Avaré 


Com  o  tema  "LEVANTA-TE  MULHER" ,  aconte- 
ceu em  06. 03. p.p.  na  IPl  de  Água  Rasa.  Presbitério 
Paulistano,  um  encontro  com  qerca  de  85  mulheres 
que  passaram  o  dia  refletindo  sobre  sua  participação 
efetiva  e  completa  na  vida  da  igreja. 


Novos  Encontros 


28/08/93  -  iPI  Betânia-SP  -  Presb.  Paulistano 

Informações:  Elena  Silva  Pinto  -  (01 1)  295.7429,  Cás- 
sia Ciano  (0152)  32.9342. 

Correspondência  para  Grupo  dc  Reflexão  Ministério 
Feminino:  A/C  Shirley  Maria  dos  Santos  Proen(,-a 
R.  Iguaré.  72.  apto  22  -  BI  03  -  Tatuapé 
São  Paulo-SP  -  CEP  03077-010  -  Fone  294.4784 


Era  27  e  28  de  março  pró- 
ximo passado  o  Grupo  de  Re- 
flexão, do  Ministério  Femini- 
no, organizou  um  Encontro  de 
Mulheres  no  Acampamento 
Cristo  é  Vida  -  Avaré-SP,  do 
qual  participaram  102  mulhe- 
res: Sorocaba  21;  Campinas 
14;  Lençóis  Paulista  13;  Ca- 
pão Bonito  03;  Presidente 
Wenceslau  01 ;  Avaré  01 ; 
Osasco  12;  Mauá  02:  Guaru- 
lhos 01;  São  Paulo  30  e  Bela 
Vista  do  Parafso-PR  04. 


Nesse  encontro  refletimos 
sobre  o  trabalho  da  mulher  na 
Igreja  e  sua  contribuição  nas 
mais  diversas  áreas,  no  exer- 
cício do  ministério  que  Deus 
lhe  deu. 

Na  programação  contamos 
com  a  participação  do  Rev. 
Leontino  Faria  dos  Santos 
(diretor  do  Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo)  que  deu 
alj^MjiiuS  riistas  da  discrimina- 
ção conira  a  mulher  na  histó- 
ria, e  como  esse  fator  tem  si- 


do importante  para  as  deci- 
sões relacionadas  ao  ministé- 
no  feminino  ordenado,  mais 
especificamente  ao  exercício 
do  presbiterato  e  pastorado. 

Ainda  verificamos,  através 
de  Estudos  Bíblicos,  que 
mulheres  como  Débora,  Rute, 
Hagar,  Sulamita,  Ester,  Abi- 
gail e  Ana  foram  instrumentos 
de  Deus  na  construção  da 
história  da  humanidade  e  fize- 
ram parle  do  projeto  divino 
para  a  Libertação. 

No  decorrer  do  encontro, 
algumas  mulheres  se  mostra- 
ram resistentes  à  ordenação 
feminina,  o  que  é  compreen- 
sível tendo  em  vista  vivermos 
em  uma  cultura  que  ensina  à 
mulher  a  sujeitação  e  se  es- 
quece de  que  no  plano  de 
Deus  não  há  discriminação  e 
sim  companheirismo  e  igual- 
dade. 

Também  se  manifestaram 
mulheres  favoráveis  à  ordena- 
ção ao  presbiterato  e  pastora- 
do, reconhecendo  a  soberania 
de  Deus  para  chamar  quem 
Ele  quer,  independentemente 
de  sexo,  raça...  para  dar  con- 
tinuidade à  construção  do  seu 
Reino. 


Concluindo,  a  mulher  tem 
contribu  ido  para  a  vida  da 
Igreja  e  pode,  como  serva  do 
Senhor,  participar  com  os 
homens  dos  momentos  de  de- 
cisões; afinal,  todos  os  mi- 
nistérios são  importantes  por 
lerem  sido  dados  por  Deus 
para  o  crescimento  e  fortale- 
cimento do  Seu  Reino. 

Na  verdade,  a  Igreja  tem 
perdido  a  oportunidade  de  vi- 
venciar  a  alegria  de  homens  e 


mulheres  somarem  forças  c 
juntos  caminharem  mostrando 
que  é  possível  através  da  ad- 
versidade viver  a  unidade  em 
Cristo  Jesus. 

"De  onde  vens,  para  onde 
vais?"  Que  possamos  respon- 
der a  esta  indagação  livres  dc 
preconceitos  e  prontas  para  a 
ação  de  Deus  por  melo  de 
nós. 

Grupo  de  Reflexão  do 
Ministério  Feminino 


CESE 

A  Verdade  vos  Libertará 


Vale  a  pena  participar 
da  CESE 


Irmãos  e  Irmãs  em  Cristo, 

A  paz  esteja  convosco! 

No  20-  aniversário  da  Co- 
ordenadoria  Ecuménica  de 
Serviço  (CESE),  os  delegados 
das  Igrejas-membro  se  ocupa- 
ram com  graves  problemas 
que  afiigem  o  povo  brasileiro: 
a  fome,  a  miséna,  a  falta  de 
ética  nas  relações  políticas  e 
humanas,  a  revisão  constitu- 
cional, a  impunidade.  Reno- 
vando o  seu  compromisso 
ecuménico  diante  dessa  reali- 
dade a  CESE  compartilha  de 
maneira  especial  suas  preocu- 
pações com  os  meios  de  co- 
municação social. 

A  CESE  reconhece  o  ines- 
timável serviço  que  vários 
segmentos  da  área  de  comuni- 
ção  prestaram  na  recente  his- 
tória do  país  e  continuam 
prestando  na  denúncia  das 
injustiças,  da  corrupção  e  no 
apelo  à  superação  das  causas 
de  tanto  sofrimento. 

No  entanto,  a  CESE,  com 
base  na  Palavra  de  Deus: 
■'Conhecereis  a  verdade  e  a 
verdade  vos  libertará"  (João 
8.32),  tem  a  obrigação  de  de- 
nunciar os  meis  dc  comunrca- 
ção  social  iranslórmados  em 
podcn)sos  instrumentos  de 
dominação,  onde  emergem  a 


violência,  o  egofsmo,  a  menti- 
ra, a  pornografia,  a  fuga  da 
realidade,  e  a  perpetuação  dos 
interesses  económicos. 

A  CESE  denuncia  a  dinâ- 
mica de  uma  comunicação 
onde  tudo  é  transformado  em 
mercadoria  para  alimentar  a 
escalada  produtiva  dessa  má- 
quina tão  grande,  fascinante  e 
voraz;  quando  tudo  se  trans- 
forma em  objeto  de  produção 
e  consumo,  sem  limites:  cor- 
pos, corações,  mentes,  emo- 
ções, sentimentos,  gestos  de 
grandeza  e  de  baixeza. 

Diante  desse  quadro,  a 
CESE  não  pode  silenciar  ao 
constatar,  por  informações 
publicadas  em  periódicos  es- 
pecializados, que  essa  infor- 
mação que  deveria  estar  com- 
prometida com  a  verdade  e  a 
vida  está  concentrada  em  não 
mais  que  10  grupos  empresa- 
riais de  conotação  familiar, 
que  a  informação  que  chega  a 
da  população  brasileira 
através  do  rádio  e  televisão 
está  monopolizada;  que  a  rede 
Globo  dc  televisão  concentra 
70'>f  dc  todas  as  mensagens 
publicitárias  televisivas  do 
país.  l:  ISSO  diante  da  Consti- 
tuição Federal  que.  em  seu 
artigo  5-,  assegura  a  lodos  o 


acesso  à  informação;  e,  no 
seu  artigo  220,  parágrafo  5-, 
declara:  "os  meios  de  comu- 
nicação social  não  podem,  di- 
reta  ou  indiretamente,  ser  ob- 
jeto de  monopólio  ou  oligo- 
pólio". 

Diante  dessa  situação 
preocupante,  a  CESE  funda- 
mentada no  Evangelho  de  Je- 
sus Cristo  e  a  partir  dos  seus 
compromissos  com  a  vida  e  a 
verdade,  conclama  as  Igrejas, 
seus  membros,  os  vários  seg- 
mentos da  sociedade  brasilei- 
ra e  os  próprios  meios  de  co- 
municação social  a: 

1.  Identificar  e  denunciar 
os  mecanismos  sócio-econô- 
micos,  políticos  e  culturais 
que  sustentam  o  atual  modelo 
de  comunicação  e  f>erpetuam 
as  injustiças  na  sociedade. 

2.  Lutar  pela  humanização 
dos  meios  de  comunicação  a 
fim  de  que  as  relações  huma- 
nas estejam  baseadas  numa 
comunicação  através  da  qual 
as  pessoas  sejam  respeitadas 
em  sua  dignidade  e  nunca 
manipuladas. 

3.  Participar  da  elaboração 
da  política  pública  voltada  pa- 
ra a  democratização  da  infor- 
mação e  da  comunicação,  pois 
é  impossív.  .  o  processo  dc 


redemocratização  sem  que  os 
meios  de  comunicação  social 
sejam  democratizados. 

4.  Pressionar  o  Congresso 
nacional  para  que  aprove  a 
projeto  de  Lei  da  Informação 
Democrática  e  assegure  o  rá- 
pido funcionamento  do  Con- 
selho Nacional  de  Comunica- 
ção Social  previsto  na  Cons- 
tituição, destacando  a  urgên- 
cia de  revisão  das  concessões 
e  estabelecimento  de  critérios. 

Democratizando  o  sistema 
vigente  de  comunicação  e  m- 
fonnação.  estaremos  ajudando 
a  construir  a  sociedade  com 
que  sonhamos:  mais  justa,  j 
igualiiária.  participativa  - ! 
rcíilmcnlc  dcnioi  r:'tiK  n 


Nos  dias  II  e  12  de  junho 
último,  a  CESE  ■  Coorderui- 
dória  Ecumência  de  Servid  o, 
comemorou  20  anos  de  exis- 
tência. Ela  nasceu  em  plena 
ditadura  para  se  colocar  ao 
lado  dos  empobrecidos,  in- 
justiçados e  marginalizados. 
Até  hoje  o  seu  compromi.sso 
social  continua  inatingível.  É 
um  dos  raros  organismc  s  que 
recebe  verba  do  exterior  e 
goza  de  vasta  credibilidade  e 
respeito  dentro  e  fora  do 
país. 

Em  1992  a  CESE  recel>eu 
46 J  projetos.  Deste  total.  262 
receberam  apoio  finíinceiro. 
Este  ano  já  recebeu  170  pro- 
jetos e  apoiou  6H  A  miioria 
deles  são  de  mohilizaçâff  po- 
pular, economia,  educação  e 
cultura,  sindicalismo  e  ecolo- 
gia. 

Fez  parte  das  comemora- 
ções dos  20  anos  a  inaugura- 
ção de  uma  linda  casa.  para 
ampliação  da  sede.  na  capital 
baiana.  Também  a  produção 
de  um  documento,  que  foi 
aprovado  pela  Assemhléui. 
sobre  os  meios  de  comunica- 
ção, hoje  instrumento  de  do- 
minação e  opressão  cm  nosso 
país. 
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Congregação  em  Poá  ■  uma  conquista 


o  Presbitério  Leste  Pau- 
listano possui  sob  sua  jurisdi- 
ção 13  igrejas  e  8  ccngrega- 
ções,  espalhadas  pela  Zona 
Leste  da  Capital  pauIi^U:. 
abrangendo,  ainda,  as  cidades 
de  Moji  das  Cruzes  e  Guara- 
rema, ambas  no  Estado  de 
São  Paulo. 

O  desejo  de  propagar  o 
Evangelho  na  região  de  Poá, 
acalentado  há  muitos  anos, 
tomou-se  realidade  com  a  un- 
plantação  do  Projeto  Calmon 
Viana,  num  bairro  próspero 
do  municfpio  de  Poá,  Estado 
de  São  Paulo.  A  região  é  es- 
tratégica, pois  encontra-se  no 
entroncamento  das  linhas  va- 
riante e  tronco  da  antiga  Es- 
tiada de  Ferro  Central  do 
Brasil,  hoje.  R.F.F.S.A.,  além 
de  ser  servida  por  várias  li- 
nhas, de  ônibus  municipais 
e  intermunicipais,  interligan- 
do, a  cidade  de  Sao  Paulo  às 
cidades  circunvizinhas,  como 
Suzano,  Ribeirão  Pires,  Ita- 
quaquecetuba,  Moji  das  Cru- 
zes, Ferraz  de  Vasconcelos, 
dentre  outras. 

Nos  idos  de  1983.  quando 
o  subscritou  destas  notas 
pastoreava  a  IPI  de  Moji  das 
Cruzes,  abriu-se  um  Ponto  de 
Pregação  no  centro  da  cidade 
de  Póa,  sob  a  direção  dinâmi- 


ca do  Pi«sb.  Joviniano  de 
Souza  Dias.  Acalentava-se, 
desde  àquela  época,  a  cons- 
trução de  um  salão  no  terreno 
existente  em  Calmon  Viana, 
situado  na  Av.  Duque  de  Ca- 
xias, prxíxinx)  à  esquina  com  a 
Av.  Getúlio  Vargas,  proprie- 
dade da  igreja  de  Moji  das 
Cruzes,  a  qual  foi  incentivada 
a  participar  da  campanha  de 
construção.  Como  a  popula- 
ção era  flutuante,  porém  não 
houve  naquela  ocasião  possi- 
bilidade da  continuação  da 
obra. 

Na  cidade  de  Poá  existem 


igrejas  evangélicas,  tais  co- 
mo: Presbiteriana,  em  ndimero 
de  quatro,  fora  as  congrega- 
ções; Assembléias  de  Deus, 
Metodista,  Batista,  e  outras 
Pentecostais,  porém,  nenhum 
trabalho  presbiteriano  inde- 
pendente permanente. 

O  Presbitério  em  1992  ce- 
lebrou com  a  IPI  de  Moji  das 
Cruzes  um  contrato  de  como- 
dato por  20  anos,  renovável, 
onde  a  superintendência, 
construção  do  templo  e  de- 
senvolvimento do  trabalho 
evangélico  deverá  correr  por 


conla  do  Presbitério.  A  igreja 
simplesmente  cede  o  terreno. 

A  inauguração  do  trabalho 
deu-se  dia  2  de  março  de 
1992,  na  residência  do  irmão 
Jesus  Lucas  de  Gouvêa  e  fa- 
mília, situada  na  Cidade  Nova 
Poá,  proximidades  do  terreno. 

Neste  ano  a  Comissão 
Executiva  reestruturou  o  tra- 
balho, transformando-o  em 
Congregação  Presbiterial , 
cuja  Diretoria  está  assim 
composta:  Diretor:  Presb. 
Reynaldo  Corredor;  Vice-Di- 
retor:  Carlos  Sales  de  Araújo; 
Secretária:  Prof^.  Maria  Bere- 
nice de  Gouvêa;  e  Tesoureiro: 
Jesus  Lucas  de  Gouvêa. 

Os  atos  pastorais  eram 
feitos  pelos  pastores  do  Pres- 
bitério, em  rodfzio.  Atual- 
mente  os  atos  pastorais  são 
feitos  pelo  Rev.  José  Guima- 
rães, pastor  da  IPI  de  Moji 
das  Cruzes. 

As  atividades  da  Congre- 
gação Presbiterial  são  realiza- 
das nos  domingos,  no  período 
das  9.30  às  11.00  hs,  ocasião 
em  que  o  culto  é  celebrado  e 
a  Escola  Dominical  é  realiza- 
da. 

Segundo  a  líltima  estatísti- 
ca, a  Escola  Dominical  pos- 
sue  uma  assistência  média  de 
25  pessoas  sendo  1 3  adultos  e 


25  anos  de  Volta  Redonda 


A  Terceira  Igreja  Presbite- 
riana de  Volta  Redonda  co- 
memorou festivamente  no  mês 
de  Abril,  seu  25-  ano  de  or- 
ganização. 

A  comemoração  leve  início 
no  dia  3  de  Abril,  sendo 
abrilhantada  pela  presença  do 
nosso  flustre  e  mui  querido. 
Presidente  do  Supremo  Con- 
cQio,  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira  que  nos  trouxe  a 
mensagem.  Recebemos  tam- 
bém considerável  representa- 
ção de  algumas  Igrejas  do' 
nosso  Presbitério  situadas  no 
Rio. 

No  dia  25  de  Abril  o  men- 
sageiro da  noite  foi  o  primeiro 
pastor  da  igreja,  Rev.  João 
Monteiro  Filho  que  nos  deu  a 
honra  de  sua  presença,  acom- 
panhado de  sua  esposa  e  uma 
das  filhas".  No  Culto  de  En- 
cerramento de  Comenwrações 
Especias,  contamos  também 
com  a  presença  de  95%  dos 
membros  fundadores.  Foi  um 
dia  alegre  e  emocionante,  que 
jamais  será  esquecido. 

Nossa  igreja  foi  organizada 
no  dia  9  de  Abril  de  1968. 
Atualmente,  possue  um  tem- 
plo com  capacidade  para  150 
pessoas,  casa  para  zelador, 
várias  salas  para  aulas,  um 
bom  equipamento  musical. 

A  Escola  Dominical  conta 
com  mais  de  180  alunos  na 
sede,  e  85,  na  congregação. 


Temos  os  Departamentos:  In- 
fantil -  Adolescentes  -  Jovens 
e  Adultos  -  Contamos  com  25 
Professores  e  Diretores  de 
Departamentos  -  Secretaria  - 
Encarregada  de  Controle  de 
Material  Didático  sob  a  Supe- 
ritendéncia  do  Presbítero  Cí- 
cero Knupp  Soares. 

As  Coordenadorias  de  Jo- 
vens e  Adultos  foram  Organi- 
zadas no  sistema  antigo  antes 
da  organização  da  Igreja.  Os 
coordenadores  para  1993  são: 
Eraldo  Tenório  e  Jesseli  B.  A. 
Tenório. 

A  Igreja  possue  um  con- 
junto musical:  Pela  Coral 
Real  com  a  participação  de 
jovens,  adultos  e  adolescen- 
tes, organizado  em  08/10/73 
sob  a  regência  de  Samuel. 
Atualmente  conta  conr.  cerca 
de  30  elementos  sob  a  regên- 
cia do  Presb.  Cícero. 

Conta  ainda  com  a  UNAPI 
-  Coordenadoria  Organizada 
em  1986  por  Marilisa  Marra 
Boldori,      atualmente  sob 
orientação  de  Zilma  C.  Au- 
gusto,    Conj.     Musical  de 
Adolescentes   NOVO  LOU- 
VOR:   Organizado  também 
por  Marilisa  e  atualmente  sob 
liderança  de  Sérgio  Martins 
Silva  (Jovem);  Conjunto  de 
Crianças     -  CONJUNTO 
AMIGO  -  Iniciado  em  86  por 
Marcos  Marra  Boldori,  atual- 
mente conta  com  cerda  de  30 


12  crianças. 

A  planta  de  construção  do 
templo  e  demais  dependências 
está  em  fase  de  aprovação 
pela  Prefeitura  Municipal  da 
Estância  Turística  de  Poá.  Já 
estamos  liberados  pela  mesma 
para  o  início  das  obras  (esca- 
vação, alicerces,  ele...). 

Estamos  orando  a  Deus  pa- 
ra que  o  culto  de  lançamento 
da  Pedra  Fundamental  do 
Templo  ocorra  no  mês  de  ani- 
versário da  IPI  do  Brasil. 

Decidiu  o  Presbitério  que 
as  igrejas  jurisdicionadas  de- 
verão contribuir  durante  o  de- 
correr do  ano  com  2,5%  (dois 
ponto  cinco  décimos  de  por- 
cento) a  maior,  de  suas  arre- 
cadações mensais,  ou,  se  as- 
sim preferirem,  em  duas  par- 
celas de  Cr$  1.000.000,00, 
cada,  nos  meses  de  dez/92 
e jan/93. 

O  Presbitério  tem  aplicado 
o  montante  arrecadado  e  espe- 
ra em  E>eus  a  concretização 
desse  sonho:  o  de  implantar 
definitivamente  em  Poá/SP 
uma  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente, para  glória  de 
Deus. 

Rev.  Roberto  Vlanl 
Presidente  do  Presbitério  Leste 
Paulistano 


crianças  de  1  a  3  anos  é  lide- 
rado por  Edmilson  Carvalho; 
LIGA  JUVENIL  -  Esta 
atualmente  com  20  partici- 
pantes sob  direção  de  Zilda 
Amorim  e  Renata  Coelho. 
CONJUNTO  CORAL  -  Or- 
ganizado em  Março  de  1985 
por  Marilisa  Marra  Boldori, 
como  Regente  e  Luiz  Carlos 
de  Oliveira  como  Organista. 
Atualmente  sob  Regência  de 
Leandro  Oliveira  e  Luiz  Car- 
los Oliveira  como  organista. 

Contamos  com  uma  con- 
gregação cujo  início  se  deu 
no  dia  1-  de  Abril,  com  uma 
classe  de  Boas  Novas,  no 
Bairro  Divinéa,  assistida  pe- 
las imiãs:  Nadir  Knupp  Viei- 


ra, Guilhermina  Knupp  Soa- 
res, Maria  do  Carmo,  Izilda 
G.  A.  Peres,  Ana  Coelho, 
Claudionir  de  Freitas  Marra 
Boldori ,  acompanhadas  pelo 
Presbítero  Osias  J.  Soares. 
Conta  com  29  membros  pro- 
fessos e  85  alunos  na  Escola 
Dominical.  A  Congregação 
está  sob  direção  do  irmão 
Djalma  Costa  Barros. 

Temos  também  Ponto  de 
Pregação  para  as  crianças  no 
Bairro  9  de  Abril,  onde  reú- 
nem as  terças-feiras  a  noite  a 
média  de  30  crianças  sendo 
responsáveis  por  este  traba- 
lho, as  irmãs:  Elizabete  Er- 
nesto  Gonçalves   e  Angela 


Knupp  Soares. 

É  digno  de  destaque  o  tra- 
balho da  MESA  DIACONAL 
sendo  que  5%  da  arrecadação 
bruta  da  Igreja  é  direcionada 
para  a  obra  beneficente.  As- 
sim a  Junta  Diaconal  tem  dis- 
tribuido  essa  importância  no 
auxílio  aos  carentes  da  Igreja. 

Presidente  da  MESA  DIA- 
CONAL: Getúlio  A.  Augusto 
-  Demais  DIÁCONOS  -  Aris- 
tides C.  Rodrigues  -  José  Ma- 
ria de  Souza  -  Edmilson  Car- 
valho -  João  Miguel  Costa  - 
Isaías  Pimenta  T.  Silva  Er- 
nesto -  Adnete  O.  Ramos  - 
Angela  Knupp  Soares  -  Ana 
Victorino  Coelho  -  Jane  Pal- 
mira -  Eliseuda  Silva  Emeto. 

Atual  Conselho:  Presiden- 
te: Rev.  Nicodemo  Lázaro 
Boldori;  Vice-presidente: 
Eraldo  Tenório;  Secretário: 
Eliézer  da  Silva  Emeto;  De- 
mais Presbíteros:  Carlos  Oli- 
veira, Cícero  Knupp  Soares, 
Paulo  Ernesto  Celestino,  Ale- 
xandre José  de  Athayde  Gui- 
marães, Osias  José  Soares  e 
Celso  Oliveira. 

"Eu  plantei,  Apolo  regou; 
mas  o  crescimento  veio  de 
Deus"  (1  Co  3.6). 

"Semeia  pela  manha  a  tua 
semente,  e  à  tarde  não  repou- 
ses a  tua  mão..."  (Ec  1 1 .6). 

Claudionir  de  Freitas  Marra 
Boldori 
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IPI  de  Ibiúna  fez  a  sua  história 


No  ano  de  1925  com  a  vi- 
sita dos  irmãos  João  da  Cruz 
e  Salvador  Dias,  ambos  pres- 
bíteros da  Igreja  do  Turvinho 
de  Piedade,  iniciou-se  em 
Ibiúna,  a  Evangelização  pela 
Igreja  Presbiteriana  Inden- 
pendente.  Eles  foram  visitar  o 
irmão  Vieira  Pinto,  residente 
no  Bairro  do  Morro  Grande. 
Segundo  conta  o  presbítero 
Ramiro  Coelho  Ramalho,  es- 
ses servos  de  Deus  acompa- 
nhados de  suas  esposas  e  ou- 
tros irmãos  levaram  quatro 
dias  de  viagem  a  cavalo  fi- 
cando apenas  um  dia  em  Ibiú- 
na. A  semente  lançada  pelos 
visitantes,  resultou  e  uma 
Congregação  que  fucionou 
até  o  ano  de  1931.  Com  a 
mudança  do  irmão  Grabiel 
Vieira  Pinto,  para  o  Bairro  do 
Lageádinho,  deu-se  a  conver- 
são na  famflia  Coelho  Rama- 
lho. 

No  dia  8  de  março  de  1933 
visitou  a  congregação  do  Rev. 
Antonio  de  Abrei  Alvarenga, 
sendo  balizado  nesse  dia  as 
seguintes  pessoas:  Paulo 
Coelho  Ramalho,  Josefma 
Domingues,  Antonio  Pinto 
Martim  Vieira,  Amaro  Vieira 
Pinto,  Fermino  Vieira  Pinto  e 
Angelino  Pinto,  o  Presbítero 
Ramiro  Coelho  Ramalho  en- 
contrava-se  ausente  nessa 
ocasião,  pois  estava  servindo 
a  Pátria  (Exército).  Nessa 
data  o  Pastor  resolveu  que  a 
Congregação  fosse  mudada 
do  Bairro  Morro  Grande  para 
o  Bairro  do  Lageadinho,  na 
casa  do  irmão  Paulo  Coelho 
Ríunalho,  "de  saudosa  memó- 
ria". 

O  Rev.  Antonio  de  Abreu 
Alvarenga  fez  mais  uma  visita 
à  Congregação.  No  dia  15  de 
maio  de  1934  o  Rev.  Rondão 
Trindade  de  Ávilla,  visitou  a 
Congregação  balizando  o 
Presbítero  Ramiro  Coelho 
Ramalho. 

No  ano  de  1935  foi  convi- 
dado para  Pastorear  a  Con- 
gregação o  Rev.  Alfredo  Fer- 
reira, que  ficou  até  o  ano  de 
1952,  com  esse  Pastor,  em 
1937,  a  Congregação  cons- 
truiu o  primeiro  Templo  de 
PAU  A  PIQUE,  que  abrigou 
a  congregação  até  o  ano  de 
1954. 

O  Rev.  Silas  Dias  foi  co- 
missionado no  ano  de  1951  e 
fêz  apenas  uma  visita.  No  ano 
de  1954  visitou  a  Congrega- 
ção o  Rev.  Lino  Medeiros  dos 
Santos,  ocssião  em  que  passa- 
ram a  escritura  do  terreno 
doado  para  a  Congregação  o 
Rev.  Lino  Medeiros  dos 
Santos  e  o  Rev.  Alfredo  Fer- 
reira consagraram  o  novo 
Templo  que  media  6x10  mts, 
construído  de  tijolos,  templo 
esse  que  foi  usado  para  Culto 
até  o  ano  de  1987  -  1^  de 
agosto. 

Nesse  Templo  é  que  foi 
organizada  a  IGREJA  PRES- 


BITERIANA INDEPEN- 
DENTE DE  IBIÚNA,  no  ano 
de  1956,  sob  os  cuidados  do 
Rev.  Ciro  Machado,  sendo 
eleitos  Presbíteros  os  irmãos 
Paulo  Coelho  Ramalho,  Cris- 
tiano de  Oliveira  e  Ramiro 
Coelho  Ramalho,  e  Diáconos 
os  irmãos,  Simão  Coelho  Ra- 
malho, e  Fernando  Vieira 
Pinto  "de  saudosa  mem('ria". 

No  ano  e  1985,  a  Igreja 
inicia  uma  nova  construção, 
medindo  10x19,5,  sendo 
Pastor  o  Rev.  Simeão  Ladei- 
ra, essa  construção  foi  con- 
cluída no  ano  de  1987,  e  con- 
sagrada pelo  Rev.  José  Aus- 
berto  Bressane,  no  dia  01  de 
agoíto  de  1987,  já  no  e.stilo 
moderno,  com  todos  os  mó- 
veis novos. 

Passaram  por  esta  Igreja 
desde  o  ano  de  1933  os  se- 
guintes Pastores; 

Antonio  de  Abreu  Alva- 
renga (1933),  Rondão  Trin- 
dade de  Ávilla  (1934),  Alfre- 
do Ferreira  (1934-1952),  Silas 
Dias  (1951)  -  1  visita,  Lino 
Medeiros  dos  Santos  (1954), 
Ciro  Machado  (1956),  Alirio 
Camilo  (1957-1959),  Abel  do 
Amaral  (1960),  Darci  do 
Amaral  Camargo  (1961), 
Oséias  Griber  (1962),  José 
Ausberto  Bressane 
(1963-1969  e  1986-1990), 
Ageu  Mariano  da  Silva 
(1970-1974),  Simeão  Ladeira 
(1975-1985),  Carlos  Apareci- 
do (1991-1992),  Aldo  Anto- 
nio Gonçalves  atual  Pastor  da 


Igreja,  sendo  comissionado 
pelo  Presbitério  de  Sorocaba. 

A  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente de  Ibiúna,  perten- 
ce ao  Presbitério  de  Sorocaba, 
e  o  seu  Templo  fica  na  estra- 
da Vicinal  Maria  Soares  Ra- 
malho, conta  com  duas  Con- 
gregações, sendo  uma  no 
Bairro  do  Purf  e  a  outra  no 
Bairro  Morro  Grande.  Esta 
com  227  alunos  na  Escola 
Dominical  na  Sede,  56  na 
Congregação  do  Purf  e  30  na 
Congregação  do  Morro  Gran- 
de, perfazendo  um  total  de 
3 1 3  alunos  matriculados  na 
Escola  Dominical. 

A  Igreja  tem  prestados  re- 
levantes serviços  à  comunida- 
de Ibiúnense,  destacando-se 
na  área  da  Educação,  pois  no 


Bairro  do  Lageadinho  a  Ignsja 
sempre  foi  usada  para  escola 
do  bairro.  Uma  sala  da  classe 
da  Escola  Dominical  é  usada 
para  a  Pré-Escola  e  outra  para 
uma  classe  do  I-  ano,  tudo 
para  cobrir  a  deficiénca  do 
Estado. 

A  população  Evangélica  do 
Bairro,  sempre  lidenida  pelo 
Presbítero  Ramiro  Coelho 
Ramalho,  no  atendimento  aos 
mais  necessitado  daquela  re- 
gião. A  primeira  escola  do 
Bairro  foi  construída  pela 
comunidade.  O  Posto  dc 
Atendimento  Médico,  leva  o 
nome  do  Presbítero  Paulo 
Coelho  Ramalho  "in  memo- 
rian".  A  Igreja  conta  também 
com  uma  casa  Pastoral,  onde 


o  Rev.  Aldo  fica  alojado  nos 
finais  de  semana. 

O  Conselho  da  Igreja  conta 
com  os  seguintes  membros: 
Pastor  Rev.  Aldo  Antonio 
Gonçalves,  Presb.  Ramiro 
Coelho  Ramalho,  Prcsb.  Jair 
Coelho  Ramalho,  Presb. 
Walmir  Coelho  Ramalho, 
Presb.  Adalziro  Aniimio  dc 
Camargo  c  Presb.  Valentim 
Coelho  Ramalho. 

A  Mesa  Diaconal  é  com- 
posta dos  seguinles  irmãos: 
Severa  Soares  Campos,  Car- 
melina Cardoso  de  Oliveira. 
Odete  Ramalho  Cardoso,  Ca- 
cilda Cardoso  de  Oliveira, 
Osmarina  Coelho  Ramalho, 
Vanda  Coelho  Ranulho,  Si- 
mão Coelho  Ramalho,  Sergio 
Coelho  Ramalho,  João  Dias 
Vieira.  Ismael  Cardoso  de 
Oliveira.  Durvalino  Vieira 
Pinto  e  Reinaldo  Vieira  Pinto. 

Os  dados  aqui  escritos  fo- 
ram fornecidos  pelo  Presbíte- 
ro Ramiro  Coelho  Ramalho, 
que  tem  sob  seus  cuidados  to- 
do histórico  da  Igreja,  é  por 
isso  que  dissemos  "Uma 
Igreja  que  fêz  sua  própria 
história". 

Que  Deus  o  nosso  Criador, 
e  o  Senhor  Jesus  Cristo  o 
nosso  Mestre  e  Salvador, 
continuem  guardando  e 
orientando  a  nossa  Igreja. 

Aparício  Soares  Carvalho 
Seminarista  1^  Ano 
Vereador  em  Ibiúna 


IPI  Taubaté 


Recebemos  com  muita  ale- 
gria a  comunicação  da  orga- 
nização de  nossa  igreja  na 
estratégica  cidade  do  Vale  do 
Parafba.  Taubaté.  Filha  da  I^ 
IPI  de  São  José  dos  Campos 
foi  organizada  no  dia 
07-03.93,  em  cerimónia  presi- 
dida pelo  Rev.  Lutero  Alberto 
Gaspar,  presidente  do  Pres- 
bitério Vale  do  Paraíba.  O 
culto  realizou-se  à  noite,  a 
céu  aberto,  com  mais  de  200 
visitantes,  num  total  de  290 
pessoas  participantes  e  com  a 
presença  de  pastores  das  di- 
versas igrejas  do  Presbitério  e 
também  da  cidade,  inclusive  o 
presidente  do  Conselho  de 
Pastores  de  Taubaté,  Rev. 
Hélcio  Mariotto. 

A  mensagem  foi  entregue 
pelo  Rev.  José  Rubens  de 
Lima  Jardilino.  sob  cujo  pas- 
torado o  trabalho  .se  iniciou 
em  25  de  novembro  de  1989. 
com  apenas  uma  família  resi- 
dente em  Taubaté.  O  trabalho 
prosperou  e  a  Igreja  foi  orga- 
nizada com  54  membros  co- 


mungantes  e  20  não  comun- 
gantes.  São  muitos  os  desa- 
fios a  serem  vencidos  espe- 
cialmente a  construção  do  no- 
vo templo,  pois,  a  Igreja  fun- 
ciona em  propriedade  aluga- 
da. 

Registramos  ainda  com 
gratidão  a  primeira  remessa 
dos  10%  devidos  ao  Supremo 
Concílio  pela  novel  Igreja 
num  total  de  Cr$ 
4.675.377,00  (quatro  milhões, 
seiscentos  e  setenta  e  cinco 
mil,  trezentos  e  setenta  e  sele 
cruzeiros),  num  final  de  fide- 
lidade e  amor.  Que  Deus 
abençoe  ricamente  nossa 
igreja  em  Taubaté  e  seu  pri- 
meiro Conselho  que  ficou  as- 
sim constituído:  Rev.  Deus- 
décio  Vasconcelos  (Presi- 
dente) e  Presb.  José  Benedito 
da  Encarnação  (Vice-Presi- 
dente);  José  Maria  Gomides 
(Secretário),  Dirceu  Mazzali 
Seixas  (Tesoureiro)  e  Ayres 
José  Braga.  Aguardamos  no- 
tícias sobre  o  futuro  de  tra- 
balho tão  promissor. 


Debate  sobre 
drogas 


Realizou-se  no  dia  26  de 
Abril,  às  19:00  hs  na  Câmara 
Municipal  de  Cosmópolis,  um 
debate  sobre  Drogas.  Neste 
evento  reuniram-se  as  princi- 
pais autoridades  da  cidade  e 
região,  dentre  as  quais  o  Dr. 
Luiz  Carlos  Magno  -  DE- 
NARC/SP,  Prefeito  Munici- 
pal Eng.  Mauro  Pereira,  Dr. 
Geral  Viamonte  -  OAB.  Dr. 
Tadeu  Brito  de  Almeida  - 
Delegado  de  Polícia  local,  Sr. 
José  Gregório  -  Diretor  de 
Educação,  Dr.  Henrique 
Scorsione  Neto  -  Médico  da 
mediclin  (Medicina  Integrada 
de  Cosmópolis),  Rev.  Deo- 
clécio de  Oliveira  Rodngues  - 
Pastor  da  IPI  de  Cosmóplis, 
Dr.  Trajano  Franco  Bernardes 
-  Juiz.  Os  assuntos  debatidos 
foram:  Teona  e  Prática,  da 
droga;  Problemas  Sociais:  Vi- 
são Espiritual;  A  droga  em 
nosso  corpo;  Vida  Comunitá- 
ria. Prevenção  Escolar  e  Co- 
sequências.    O    assunto  ex- 


posto despertou  a  curiosidade 
de  todos  presentes.  Paralela- 
mente ao  evento,  houve  uma 
belísima  exposição  preparada 
pelo  jovem  Joel.  também  do 
DENARC  no  caminhão-Es- 
cola  do  DENARC  sobre  os 
diversos  tipos  de  drogas  en- 
contrados em  todo  o  mundo. 
Na  opinião  dos  presentes  c 
alunos  das  escolas,  o  nível  do 
evento  foi  muito  alto  e  os 
objetivos  foram  realmente  al- 
cançados, superando  as  ex- 
pectativas. Os  organizadores 
do  evento  foram  a  Sra.  Marli 
Vilma  Prado  de  Barros, 
agente  de  Missões  da  IPI  de 
Cosmópolis  e  do  colaborador, 
o  nosso  querido  vereador  Le- 
lei  Perucci.  Na  oportunidade 
a  Igreja  expressa  seus  agrade- 
cimentos às  ilustres  autorida- 
des, professores,  alunos  e 
demais  pessoas  da  nossa  co- 
munidade que  com  suas  pre- 
senças reforçaram  o  valor  do 
debate. 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


IPI  do  Brasil  -  90  anos 


A  história  não  é  uma  data. 
Nem  um  espaço  vazio.  A 
história  é  uma  caminhada  no 
tempo  e  no  espaço  e,  por  isso 
mesmo,  recheada  de  fatos  e 
acontecimentos. 

Neste  ano  de  1993  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  está  comemorando  duas 
datas  bonitas  e  redondas. 
Uma  é  o  ano  100  de  "'O  Es- 
tandarte" completado  em  ja- 
neiro próximo  passado.  Outra 
é  o  ano  90  da  história  da  pró- 
pria Igreja  e  que  estamos  co- 
memorando nesle  3 1  de  julho. 

No  entanto,  elas  não  são 
apenas  duas  datas  bonitas  e 
redondas.  Elas  representam 
uma  caminhada  e  contam  uma 
história. 

E,  a  partir  do  ano  10  de 
sua  existência,  a  história  de 
"O  Estandarte"  passa,  de 
certa  fornia,  a  se  confundir 
com  a  história  da  IPI  do  Bra- 
sil. Há  uma  inieração  tão  forte 
entre  o  jomal  e  sua  Igreja  e  a 
Igreja  e  seu  jorna!  que  as 
imagens  de  ambos  se  confun- 
dem. Assim,  podemos  dizer 
que  há  uma  história  de  90 
anos  de  ser-igreja  embutida 
nas  páginas  de  um  jomal 
centenário.  Mas,  que  história 
é  essa? 

É  UMA  HISTÓRIA 
HERÓICA 

Há  um  heroísmo  na  história 
da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil  que  a  his- 
tória da  Igreja  Mundial  só 
•  vem  a  conhecer  a  partir  da 


década  de  setenta.  Em  outras 
palavras,  a  Igreja  Presbiteria- 
na Independente  do  Bra.sil  es- 
creveu uma  história  em  1903 
que  as  outras  igrejas  -  fiihas 
como  nós  dos  movimentos 
missionários  do  meio  e  fim  do 
século  passado  -  só  começa- 
ram a  escrever  e  ainda  assim 
com  muita  dificuldade,  a  par- 
tir dos  anos  70.  É  a  história 
cheia  de  fé  c  coragem  de  uma 
igreja  que  se  auto-govema, 
auto-propaga  e  auto-sustenta. 
Esta  trilogia  que  marca  a  his- 
tória'do  movimento  missioná- 
rio contemporâneo  em  busca 
da  autonomia  e  maturidade  de 
suas  igrejas  filhas,  nós  a  pro- 
clamamos e  alcançamos  no 
início  do  século.  Daf  o  he- 
roísmo de  nossa  história. 
Conseguimos  ser  há  90  anos 
passados  o  que  muitas  igrejas 
estão  conseguindo  só  muito 
recentemente:  a  sua  própria 
independência.  É  de  se  notar 
que  muitas  igrejas  do  protes- 
tantismo histórico  latino-ame- 
ricano  já  completaram  ou  es- 
tão completando  seu  centená- 
rio de  história  sem  terem  al- 
cançado a  independência  da 
igreja-mãe.  É  por  isso  que 
nosso  testemunho  histórico 
inspira,  anima  e  fortalece 
muitas  de  nossas  igrejas  irmãs 
no  continente. 

É  claro  que  tamanho  he- 
roísmo teve  o  seu  preço.  E  ele 
foi  pago  pelos  Ifderes  da 
igreja  nascente  e,  em  especial, 
por  seu  ministério  ao  longo 
desses  90  anos  de  história.  O 
sacrifício  do  ministério  tomou 


possível  o  projeto  histórico  de 
uma  igreja  independente. 
Nessa  medida  a  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do 
Brasil  tem  um  débito  histórico 
para  com  seu  ministério. 

É  UMA  HISTÓRIA  DE 
CRISES 

A  história  não  é  um  movi- 
mento linear,  progressivo, 
constante  e  tranquilo.  Ela  é 
feita  de  altos  e  baixos,  de  vi- 
tórias e  derrotas,  de  sorrisos  e 
de  lágrimas.  Não  há  história 
sem  crises  e  nem  crises  que 
não  façam  história.  A  história 
da  IPI  é  também  uma  história 
de  suas  crises.  Há  pelo  menos 
quatro  grandes  momentos  crí- 
ticos ha  história  da  IPI. 

A  primeira  grande  crise  é 
aquela  que  está  rta  sua  própria 
origem.  É  a  crise  criada  pelo 
confronto  entre  a  missão  es- 
trangeira e  liderança  nacional. 
A  crise  culmina  numa  ruptura 
de  significado  ambivalente. 
De  um  lado  o  aspecto  negati- 
vo que  se  expressa  na  1- 
grande  divisão  do  presbiteria- 
nismo  brasileiro;  de  outro  la- 
do, o  aspectõ  positivo,  o  pri- 
meiro esforço  bem  sucedido 
da  criação  de  uma  igreja  au- 
tóctone, nativa,  brasileira. 

A  segunda  grande  crise  se 
dá  no  fmal  da  década  de  trinta 
e  inícios  da  década  de  qua- 
renta. É  a  chamada  crise  dou- 
trinária. A  controvérsia  sobre 
um  ponto  doutrinário  -  no  ca- 
so, a  questão  das  penas  eter- 
nas -  acabou  por  exacerbar  os 


ânimos  de  dois  grupos  que 
passam  a  se  confrontar  como 
liberais  e  como  conservado- 
res. Os  extremos  dos  dois 
grupos  acabam  por  deixar  a 
Igreja  dando  origem  a  duas 
igrejas  de  expressão  menor. 

A  terceira  grande  crise  é 
mais  de  nutereza  política  e 
ideológica.  Paralelamente  à 
chamada  revolução  de  31  de 
março  de  1961  que  cria  no 
país  o  regime  militar  de  exce- 
ção,  se  desenvolve  dentro  das 
igrejas  evangélicas  de  um 
modo  geral,  e  dentro  da  IPI 
em  particular,  uma  espécie  de 
caça  aos  elementos  conside- 
rados perigosos.  Há  um  ver- 
dadeiro patrulhamento  ideo- 
lógico dentro  da  igreja  e  uma 
espécie  de  vigilância  incansá- 
vel das  consciências  mais  crí- 
ticas e  avançados. 

A  quarta  grande  crise  da 
Igreja  está  ligada  à  influência 
do  movimento  pentecostal  que 
culmina  em  1975  com  a  dissi- 
dência de  um  pequeno  mais 
influente  grupo  de  líderes  da 
igreja.  É  a  origem  da  hoje  de- 
nonunada  Igreja  Presbiteriana 
Renovada. 

Se  as  crises  são  inevitá- 
veis, o  importante  é  aprender 
a  administrá-las  e  superá-las 
com  maturidade  cristã  e  espi- 
ritual. A  sabedoria  consiste 
em  tirar  lições  da  crise  e 
transformá-las  em  degraus  de 
crescimento  na  vida  da  pró- 
pria Igreja.  Podemos  dizer 
que  hoje  vivemos  mais  um 
momento  crítico  na  vida  da 
Igreja.   Oxalá  as   lições  do 


passado  nos  ajudem  a  superar 
este  novo  momento  crítico 
sem  rupturas,  com  criativida- 
de e  maturidade  teológica, 
pastoral  e  espiritual 

É  UMA  HISTÓRIA  EM 
ABERTO 

A  história  não  é  um  pro- 
cesso fechado.  É  sempre  um 
processo  em  aberto.  Possibili- 
dades novas  estão  sempre  se 
abrido.  Fazer  história  é  saber 
percebê-las   e  aproveitá-las. 
Teologicamente  falando,  isso 
é  escatologia.  É  deixar  o  futu- 
ro invadir  e  engravidar  o  pre- 
sente. É  viver  em  novidade  de 
vida.  Mais  importante  que  os 
90  anos  que  ficom  para  trás  é 
a  nova  década  que  se  abre 
diante  de  nós  e  nos  convida  a 
caminhar  em  novidade  de 
vida  em  direção  ao  nosso  1- 
Centenário.  Aproveitemos, 
como  Igreja,  as  celebrações 
dos  90  anos  como  um  mo- 
mento de  reflexão  e  de  reno- 
vação de  nossa  fé,  de  nossa 
esperança  e  de  nosso  amor  à 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil.  Tenhamos  a 
coragem  de  nos  abrir  em  dire- 
ção ao  futuro  que  nos  desafia 
fazendo  do  nosso  tempo,  o 
tempo  de  Deus,  o  tempo  do 
Reino  e  o  tempo  da  Igreja. 

Tudo  pela  Coroa  Real  do 
Salvador 

Rev.  Abivat  Pires  da  Silveira 
Presidente  do  Supremo 
Concilio 
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